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Régimen representativotftaüa pedirá a Francia que 
vigile a los emigrados 

V a r i o s colegas h a n recogido n u e s t r o r»-
'«iente edi tor ia l favorab le a la creación de 
*» Consejo o P a r l a m e n t o económico. Ce-
tebramos el hecho en cuan to h a dado 
m a r g e n a la ex te r ior izac ión de ideas que 
cont r ibuyen a fo rmnr opinión ace r ca de 
los p r o b l e m a s esenc ia les de n u e s t r a or
ganización polít ica. M a s comoqu ie ra que 
•algunas de las in te rp re luc ioues d a d a s a 
n u e s t r a s p a l a b r a s n o son e x a c t a s del to
d o , h e m o s de volver sobre el t e m a p a r a 
•íleiar l a s c o s a s en s u punto . 

N a d a m á s lejos de n u e s t r o p e n s a m i e n 
t o g u e p r e t e n d e r cons t i tu i r en E s p a ñ a 
"nns p a r o d i a del P a r l a m e n t o político. Re 
ipa tamos el p a r l a m e n t a r i s m o i r remis ib le -
"Biente f r a c a s a d o y en comple to descréd i 
t o a los ojos de las gen tes . R e c h a z a m o s 
las A s a m b l e a s de l ibe ran te s del t ipo de 
^as q u e conc luye ron en E s p a ñ a cu sep-
. t i embre de 1923, s e a cual fuere s u ropa
j e ex t e rno , po rque la es ter i l idad í o i m a 
' p a r t e d e su m i s m a esencia , y po rque s u 
' t o n c i o n a m i e n t o p e r t u r b a y debi l i ta la ac-
e i á n d e los ó r g a n o s e jecut ivos . Y un Po-
"fler e jecut ivo fuer te es , en los t i empos 
m o d e r n o s , condición ind i spensab le de or-
«ten y d e paz social , s in los cua les n o se 
concibe l a ex i s t enc ia m i s m a de las e.so-
t : iad(»)es h u m a n a s . 

• L a ineficacia de las . \ s a m b l e a s , pa r la -
. l a e n t a r i a s es u n fenómeno que t iene a 

<!iario s u conf i rmación en los hechos . 
í«Con el viejo P a r l a m e n t o no se podía 

" ¡gobernar—escribe el ex m i n i s t r o l iberal 
«eñor A r g e n t e en <•£! Imparc ia l» del do-
' a i n g o — . Hac ía y a \ a r i o s a ñ o s que los 
l ^ l a m e n t o s h a b í a n perd ido toda su on-
| i«c idad r e c t o r a de los a s u n t o s públicos. 
I)e ellos n o podía sa l i r n i n g u n a ley de 
impor t anc i a ; e r a n impo ten te s p a r a a ta 
j a r cua lqu ie r a b u s o o p a r a de s t ru i r n in
g u n a injust ic ia . . . Inút i les , c u a n d o n o per 
judiciales , p a r a d ic ta r n o r m a s sob re los 
a s u n t o s nac iona les , t a m b i é n lo e r a n co
m o t r i b u n a y c á t e d r a de m a t e r i a s i olí-
t icas y sociales . . .» ¿Se puede escr ib i r con
denac ión m á s seve ra y m á s r o t u n d a de 
Un s i s t e m a de gobierno? 

P u e s a lgo d e lo q u e ocur r ió en E s p a ñ a 
h a s t a el adven imien to del Director io es tá 
sucediendo en ps tos m i s m o s d ías en va
r ios pa í s e s de Eu ropa . T o d a s las F e d e r a 
ciones p a t r o n a l e s de F r a n c i a a c a b a n de 
<lirigirse a Pa in l evé p id iendo que l o s pro-
J^ectos de r e s t a u r a c i ó n f inanc ie ra s e a n 
s u s t r a í d o s a l a s f luc tuaciones y veleida
des de l a s C á m a r a s . E n Checoes lovaquia , 
el Gobierno, i n t e g r a d o por r e p r e s e n t a n 
tes de c inco p a r ü d o s que a s e g u r a b a n la 

" m a y o r í a n e c e s a r i a p a r a m a n t e n e r s e en el 
- i t ^ e i f c j Q S r ó . Ijonnar yii .Clqmité fii^lrap.ir-

l a m e n t a r i o que decidía f i i í ra del s a l i n 
3e se s iones la s u e r t e q u e h a b í a n de co-
JTer p royec tos y propos ic iones . Isi a u n 

^sí h a podido func ionar la A s a m b l e a 
Copular, d i sue l ta por «I GttW^W* Jílil«S 

^® que l l ega ra el t é r m i n o legal dé su 
••^ Jiíandato, Po r tuga l , I tal ia , Bélgica, todos 

'Os Es t ados con t inen ta les sufren los efec
tos pernic iosos del s i s t e m a . ¿Es que , por 
Ventura, n o b a s t a n e s t a s expe r i enc ia s? 

No. N o q u e r e m o s p a r o d i a r el P a r l a m e n 
to. De b u s c a r u n m o d e l o p a r a n u e s t r a 
í u t u r a o rgan izac ión política, v o l v e r í a m o s 
los ojos a l as a n t i g u a s Cor les t rad ic iona
les, v e r d a d e r a m e n t e r e p r e s e n t a t i v a s . 

P o r q u e s e g u i m o s c r e y e n d o q u e e s p i e -
ciso q u e los c i u d a d a n o s i n t e r v e n g a n de 
Un m o d o ac t ivo en la polít ica. E n p t i -

•Oler lugar , a l hace r lo e je rc i tan u n dere-
•cho q n e impl ica a l propio t i empo el c u m 
pl imiento de u n deber . E n s egundo t<^r-

•mino, p r e s t a n a los Gobiernos u n a as i s 
tencia m u c h a s v e c e s ind i spensab le p a r a 
cumpl i r s u comet ido . 

Cla ro e s q u e la opinión puede cxter io-
' í i z a r s e d e m u y d i v e r s o s modos . L a P r e n 
sa, l a s sol ic i tudes que se e levan a los 

' P o d e r e s públ icos , l as Comis iones q u e lle
gan h a s t a el Gob ie rno son o t r a s t a n t a s 
f o r m a s d e m a n i f e s t a r s e el s e n t i r popu la r . 
P e r o sólo c u a n d o es te sen t i r a c t ú a de u n 
modo a c o r d e y c o n s t a n t e por med io de 
a s a m b l e a s p u e d e dec i r se q u e la opin ión 

' n a c i o n a l h a e n c o n t r a d o s u e x p r e s i ó n m á s 
•adecuada. 

Creemos , pues , n e c e s a r i o i nco rpo ra r a 
los c i u d a d a n o s a la o b r a del Gobierno . 
HoB c o m o la exper ienc ia n o s dice—y n o 
se p r e c i s a n g r a n d e s dotes de obse rvac ión 
P a r a comproba r lo—que hoy sólo ex is te 
Una opinión, s iqu ie ra s ea incipiente, en 

^•^-í m a t e r i a s económicas , i n s i s t imos en la 
idea d e q u e los fu turos o r g a n i s m o s r e p r e 
s e n t a t i v o s h a n de s e r de n a t u r a l e z a p ro -
íeajonal o económica , d a n d o en ellos ca
b ida n o só lo a los elescientos e s t r i c t amen-

. í*« p r o d u c t o r e s . El Consejo Económico de 
Alemania , cuyo e j emplo adu j imos d ías pa
g a d o s en apoyo de n u e s t r a tes is , a l lado 
de los m a n d a t a r i o s d e los o b r e r o s y d e 
los p a i r ó n o s , h a r e s e r v a d o p u e s t o s a los 
Represen tan tes de las profes iones l ibera-
•tes y de los c o n s u m i d o r e s . 

Se d i r á qu izá que c ier tos o r g a n i s m o s 
^ e s t e géne ro , q u e con a t r i b u c i o n e s r e s -
• J ing idas d e índole consu l t iva func ionan 
W e a l g ú n t i empo e n E s p a ñ a , n o h a n 
'"expendido a las e s p e r a n z a s q u e en ellos 

.̂  "e ciíraxon. E s p ruden te , sin e m b a r g d ; 
Pensa r ' q u e el r é g i m e n de publ icidad de 
•es iones , la ex i s t enc ia de u n Consejo d e 
'ftinisfros ap to p a r a r ecoge r in ic ia t ivas y 
^Pfoyectós. y el a m b i e n t e s a n a m e n t e po
pu la r y democrá t i co en q u e la ins t i tuc ión 
9Ue p r o p o n e m o s h a b r í a de vivir , d a r í a n 
* . s u s t r a b a j o s u n a eficacia y un a lcance 
^ e en o t r a s c i r c u n s t a n c i a s es m u y (lifí-
**1 COTiseguir. 

En s u m a . P e d i m o s al Director io que cs-
''^die l a conven ienc ia de c r e a r un o rga -
*\'8mo de c a r á c t e r económico que , ^nl ini-
•̂ ST- el r e t o m o a la n o r m a l i d a d poüt ico , 
J W a p a r a c o n d e n s a r la opinión púb l ica di-
*U8a, p a r a h a c e r l a l legar h a s t a el Gobier-
7**r y p a r a in ic ia r en E s p a ñ a u n a e t a p a 

. , ^ r é g i m e n r e p r e s e n t a t i v o , l ibre d e las 
* ^ i o n e s de las m a l l l a m a d a s a s a m b l e a s 
Papulares . 

Se prohibe que la Prensa dé 
detalles del complot 

ROMA, 8.—Se asegura que el Gobierno 
i ta l iano l ia rá u n a gestión cerca del Gobier
no francés p a r a que vigile más a los agita
dores políticos i ta l ianos emigrados . 

NO SE PUBLICAN DETALLES 
ROMA, 9.—El Gobierno h a acordado pro

hibir a l a P r e n s a toda clase de informa
ciones re lac ionadas con el f rust rado aten
tado con t ra Mussolini. 

I.os periódicos sólo podrán publ icar los 
comunicados oficiales, que proporc ionará 
el Gobierno. 

E L G E N E R A L CAPELLO EN ROMA 
HO.MA, 0.—El general Capello h a l legado 

a e.sta capital , ingresando seguidamente en 
el castillo de «Regina Coeli». 1.a Pol ic ía 
con t inúa rea l izando pesquisas . 

Algunas personas que fueron detenidas 
lian sido puestas y a en l ibertad por no re
caer culpabUldad sobre ellas, y sólo que
d a n detenidos el genera l Capello y el ex 
d iputado Zaniboni . 

• • • 
ROM.A, 9 .~Cont inúai i pract icándose in

vestigaciones re lac ionadas con el complot 
f raguado con t ra Mussoliui. 

I.a Policía h a decidido no dar detalles 
acerca de la iiat»iraleza de los documen
tos descubiertos. Pe ro se espera que se va 
a verificar l a detención de u n impor tante 
personaje político. 

El d iputado de la oposición del Aventi-
no, genera l Bencivenga, h a sido acompa
ñado por un comisar io al despacho central 
de Policía. Después de pres tar declaración 
d u r a n t e dos horas , h a sido puesto en li
bertad. 

COMO SE DESCUBRIÓ E L COMPLOT 
ROMA, 9.—Se h a sabido que el descu

br imiento del complot que el e.\ diiputadu 
socialista Zaniboni estalja dispuesto a l levar 
a cabo fué llevado a cabo por la Policía, 
con motivo de u n a confidencia recibida por 
éslA a causa de que l a h e r m a n a de Zani
boni, la cual ten ía not ic ia del a tentado 
que f raguaba, imprudentemente se lo con
tó a un amigo. 

FELICITACIÓN D E D'ANNÜNZIO 

ROMA, 8.—D'Annunzio h a env iado a Mus-
sollni por correo especial u n caluroso men
saje de felicitación, diciendo, entre o t ras 
c o s a s : 

•El Dios de I tal ia protege a los servido
r e s ' s i n c e r o s y val ientes de la Patr ia .» 

• • * 
ROMA, 9.—I,a Agencia Stéfani dice que 

duran te los días de ayer y hoy han tenido 
lugar en numerosos templos oficios reli
giosos en a c c i ó n d e grac ias a Dins por ha
ber salvado al presjdepte, Mussolini, del 
a ten tado gue con t ra él se ptefatabs.. 

.Varios d iputados h a n solici tado su ins
cripción en el par t ido fascista, entre ellos 
el ex minis t ro marqués de Capitani , cuya 
petición h a s ido aceptada . 

Varios iétea éél par t ido populen hai» pre
sentado l a d imis ión en señal de protesta 
por no haber , deplorado oficialmente dicho 
par t ido el f rustrado a tentado cont ra el jefe 
del Gobierno. 

Continúa insegura la situación de Painlevé 
QE 

Hasta ahora solo los radicales han aceptado sus proyectos 
OG 

(RAOmORAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
P A R Í S , 9.—Hasta a h o r a ignoramos cuá l 

será l a suerte del Gobierno y de sus pro
yectos financieros cuando éstos l leguen a 
la Cámara , porque n a d a se sabe en con
creto de la act i tud de los socialistas. 

En los debates de hoy en la Comisión 
de Hacienda se h a rechazado la contribu
ción personal de 20 francos anua les que 
Painlevé quer ía imponer , y se h a aprobado, 
en cambio, la o t ra contr ibución extraordi
n a r i a sobre la r iqueza, que deberá paga r se 
en U anua l idades . El Gobierno cree que 
estos proyectos suyos d a r á n unos 5.900 mi
llones de francos, que i rán a l a Caja au
tónoma de amort ización de la deuda flo
tante . 

De todos modos, parece inevitable que 
h a b r á de rocurr i rse a un aumento de los 
adelantos del Banco de Franc ia al Gobier
no, aunque se cree que estos adelantos 
podrán ser reabsorbidos u n a vez que empie
ce el contr ibuyente a paga r . El imevo pre
supuesto queda equi l ibrado en esta f o r m a i 
gastos, :Í3.07¿ millones de francos; , ingre
sos, :):!.r)8S mil lones. 

En cuanto al impuesto sobre el capital 
que y a lia rechazado, pero por empate 
solamente , la (Ximisión de Hacienda de la 
Cámara no parece que l•ainle^'é esté m u y 
incl inado a a .ep tar lu de n i n g u n a manera.— 
C. de 11. 

PAINLEVÉ EN LA COMISIÓN 
P A R Í S , 9.—Esta m a ñ a n a h a vuelto a ser 

escucliado Mr. Painlevé acerca de los pro 
yectos finaiK-ieros del Gobierno jx)r la Co 
misión de Hacienda de la Cámara . 

Mr. Painlevé lia repetido que m a n t e n í a 
sus proyectos, si bien dando a entender 
que aceptará las enmicriíias que no los 
modilitiuen esencialmente. 

El pres idente del Consejo h a t ra tado ime-
vamcnte del t ema de la inflación. Se h a 
declarado opuesto a l a consolidación dr t 
emprést i to a plazo corlo y lia manifestado 
su oposición a la inflación p u r a y simple. 
Poro h a explicado, que si por los venci
mientos del Tesoro, que se elevan a 2.500 
millones de francos, el Gobierno se viera 
obligado a ello, ped i r í a a l Pa r l amen to au 
torización p a r a l a inflación l imi tada equi
valente a esta cifra. 

Mr. Vincent Auriol, en nombre de los so
cialistas, h a declarado entonces que se opo 
n í a a toda inflación, cua lquiera que fuera 
su forma. 

E L IMPUESTO SOBRE E L CAPITAL 
P.4RIS, 9.—La Comisión de Hac ienda de 

la Cámara de Diputados h a con t inuado hoy 
el examen de los proyectos f inancieros del 
Gobierno. 

La Comisión rechazó la t a sa de 20 fran
cos por persona y adoptó por 12 votos 
el principio de u n a contr ibución e x t r a o r 
d i ñ a r l a sobre todos los bienes mobil iar ios 
e inmobi l lar ius . . . . , . , . 

Rechazó luego, p o r 15 votOs con t ra 15 y 
var ias abstenciones, l a moción p resen tada 
por los social is tas sol ici tando u n a leva so 
bre el capi tal , bajo la forma de u n a p a r 
t icipación del Estado en todas las fuentes 
de l a riqueza. 

LAS IZQUIERDAS DELIBERAN 
PARÍS, 9.—La sesión de l a C á m a r a de es

t a t a rde h a sido de escas ís ima durac ión 

LO DEL DÍA -HG-

Lo deploramos 
Un es t imado colega de la noche , de re

c i e n t e apa r i c ión , con el cual q u i s i é r a m o s 
co inc id i r en cues t iones fundamenta le s , 
recogió h a c e pocos d í a s u n c o m e n t a r i o 
n u e s t r o aceuca d e la po rnog ra f í a , y no 
—bien lo s e n t i m o s — p a r a s u s c r i b i r n u e s 
t ro s ju ic ios , s ino p a r a c o n t r a d e c i r l o s . Aca
so el co lega n o s e c ree t an lejos d e nues 
t ro c r i t e r io . En p u r i d a d , sin e m b a r g o , 
nos ha l l amos , en o r d e n a d icho t ema , 
en los e x t r e m o s o p u e s t o s ; y si a l g u n a 
d u d a tuv ié ramos la d i s ipa r í a c u a l q u i e r a 
de los m u c h o s d ibu jos , y a u n a l g ú n 
cuen to , en los q u e el d ia r io en cues t ión 
se m u e s t r a consec t ien le en demas ía con 
u n a to lerancia con «lo l i l irej q u e nos
o t ro s r echazamos . 

P a r a noso t ros no hay «vigor» ni «va
roni l idad» en n a d a q u e p u e d a ser lacha
do d e pornográf ico . C r e e m o s e n t e r a m e n 
te inút i l e n t r a r eu d i squ is ic iones y en 
d i s t i ngos e n t r e lo «artístico» y lo «sucioí , 
p o r q u e es tos son concep tos n e t a m e n t e di
versos , y e s t amos h a r t o s de ver y s a b e r 
q u e a esa falaz d is t inc ión r e c u r r e n s iem
p r e los"" exp lo t ado re s d e la pornogra f ía . 
Y, en fin, n o hay tar tuf ismo en c o n d e n a r 
las mani fes tac iones d e la c h a b a c a n e r í a 
s e n s u a l ; hay. s í , un ta r tuf ismo al revés , 
d e e n o r m e p o b r e z a mora l y d e n i n g u n a 
m a s c u l i n í d a d , que cons i s te en c r e e r q u e 
n o s e r á t en ido p o r hombre qu i en n o h a g a 
a lguna conces ión a la best ia . 

Ello, d e o t r a p a r t e , e s a t r a s a d o y an t i 
eu ropeo . T o d a s las nac iones se p reocu 
p a n de con tene r y s o t e r r a r e s a o la de 
fango, sob re la q u e c a m p e a n h ipócr i t a 
m e n t e «lo frivolo, lo a l e g r e , lo p i ca re s -
co».: Cuidan los Gob ie rnos , en p r i m e r 
t é r m i n o , de p r e s e r v a r a la adolescenc ia 
c o n t r a el e n e m i g o m á s c r u e l y el adver 
sa r io m á s fuerte de la in te l igencia y de 
la vo lun tad , del a lma, en u n a p a l a b r a , 
de los jóvenes de uno y o t ro sexo, q u e 
e s t a n t o como defender a la soc iedad ve
n ide ra , a la q u e d i r i jan n u e s t r o s h i jos , 
de la m á x i m a co r rupc ión . Y es tal la t r a s 
cendenc ia d e e s t a pol í t ica, q u e h a p a s a d o 
a cons t i tu i r u n o de esos pos tu lados un i 
versa les q u e la Liga de Naciones ha he
cho suyos , y a defender los obl iga a to- iodo es to es idear io a b s o l u t a m e n t e c r i s -

ha legis lado lo sui ic ienle , p o r q u e lo c i é r 
to es que por deficiencia de la ley o por 
su inobservancia , el r emed io a t an ta por 
que r í a se echa muy d e m e n o s 

Y n a d a m á s . Lo escr i to n o obedece 
a p ropós i t o d e a b r i r polémica , s ino a la 
neces idad de a c l a r a r ideas e ins i s t i r en 
la d e m a n d a de u n a polí t ica s a n e a d o r a , 
m u y en a r m o n í a con el e sp í r i tu del Di
rec tor io . 

Vuelve la paz 
L e n t a m e n t e , t r a b a j o s a m e n t e , peco con 

firmes pasos , el e sp í r i tu de paz y recon 
ci l iación va a v a n z a n d o p o r la E u r o p a 
q u e des t rozó y envenenó la g u e r r a eu ro 
pea. Bélgica h a sob re se ído lodos los p ro 
cesos incoados c o n t r a los pol í t icos y ge
nera les d e Alemania a q u i e n e s se qu iso 
d e c l a r a r cu lpab les d e ac tos c rue l e s rea
l izados d u r a n t e las h o s t i h d a d e s . Polonia , 
al ce l eb ra r se la Conferenc ia d e L o c a r n o , 
dec l a ró su p ropós i to d e p e r m i t i r la li
b r e residencia d e s u b d i t o s de Alemania 
en las c i u d a d e s que , al h a c e r s e la paz . 
pa sa ron a fo rmar p a r t e del t e r r i t o r i o po
laco. Pau la t ina p e r o p r o g r e s i v a m e n t e van 
ex t ingu iéndose las h o g u e r a s del odio. 
Vuelve la paz a los e s p í r i t u s y a los pue
blos . 

No n e g a m o s q u e a l g u n o s h o m b r e s emi
nen te s a le jados d e la Ig les ia h a n con t r i 
bu ido a esa m u t a c i ó n , i n s p i r a d o s p o r sen
t imientos h u m a n i t a r i o s ; p e r o es a ú n m á s 
c ie r to q u e a las i nce san t e s p red i cac iones 
de la Igles ia , po r b o c a s i n g o l a n n e n t e d e 
s u s Pontíf ices , y a la l a b o r pol í t ica, ab 
n e g a d a y t enac í s ima , d e los polí t icos del 
c e n t r o d e E u r o p a d é b e s e en m á x i m a por
c ión es te r e t o m o d e las nac iones al es
p í r i tu d e paz. 

I m p o r t a r e c a b a r p a r a el ca to l ic i smo 
es t e t r i un fo , p o r i n c r u e n t o m á s g lo r ioso , 
e i m p e d i r q u e masones y pacifistas líri
cos se a lcen con u n a b a n d e r a q u e n o 
t r e m o l a r o n en las h o r a s difíciles, c o m o 
a n t e a y e r adver t í a el doc to r F r o b e r g e r . 
La pacificación de los e sp í r i t u s , la bue
na vo lun tad e n t r e las nac iones , la ba
r r e r a p u e s t a a los d e s m a n e s imper ia l i s 
t a s , la exclus ión—en c u a n t o sea pos ib le— 
d e las so luc iones mi l i t a res y d e fuerza 

Mañana la sesión tendrá m á s impor tancia . 
Se asegura que el Gobierno presen ta rá 

l a cuestión de confianza cont ra los pro
yectos f inancieros. 

Después de l a sesión, los grupos de los 
dist intos par t idos de l a izquierda se h a n 
reunido sepa radamen te , del iberando acer
ca de la s i tuación ac tual y sus consecuen
cias . 

El horizonte i>olftico sigue indeciso, y 
nad ie se a t reve a pronost icar la suerte que 
van a correr en el P a r l a m e n t o los proyec
tos f inancieros del Gabinete, a los que está 
v incu lada la v ida de éste. Después de las 
d iversas reuniones de la Comisión de Ha
cienda de la Cámara , no parece que pue
d a contarse con un apoyo incondicionol 
de los socialistas, como permi t ía esperar 
la rectificación del cri terio a n u n c i a d a lia-
ce d ías por este par t ido . 

LOS RADICALES SOCIALISTAS 
P.AHIS:, y.—El g rupo radica l socialista de 

la Cámara de Diputados h a celebrado hoy, 
a ú l t ima liora de la tarde, u n a impor tante 
reunión, en el curso de la cual F rank l in 
Botiillon hizo uso de la pali^)ra, sostenien
do la necesidad de l legar a la consti tución 
de un Ministerio de unión nacional . 

El ex minis t ro Dumeshi l contestó a Fran
klin Bouillon, diciendo que el «cartel» era 
en la ac tua l idad responsable de la direc
ción de los asuntos públicos, y que, a su 
juicio, no debía abandona r l a . • 

1.a discusión, que fué a n i m a d a , t e rminó 
con un acuerdo del grupo radical socialis
ta, por el cual se decide persis t i r en acep
t a r el proyecto de Pa in levé como base pa
r a discusión, y no crear dificultades al 
Gobierno. 

Nueva ley de usura en Hungría 
BUDAPEST, 9.—El minis ter io de Justicia 

es tudia el proyecto de u n a nueva ley con
t r a la- usura , que deberá ser somet ida en 
breve a la aprobación del Pa r l amen to . 

Las ú l t imas leyes re la t ivas a este asun
to da tan de cua ren ta y dos años , y desde 
entonces las c i rcuns tanc ias h a n cambia
do en forma tal que se hace indispensa
ble u n a reforma en la legislación, sobre 
todo en estos momentos en que la v ida 
económica de Hungr í a h a l legado a adqui
rir c ier ta estabi l idad. 
. 1 « « » 

Sarrail salió ayer de Siria 
LONDRES, 9 . ~ T e l e g r a f í a n de Beyrou th 

al «Times» que el g e n e r a l Sa r ra i l embarcó 
ayer con des t ino a F r a n c i a . 

DICE D E JOUVENEL 
PARÍS, <).—Henri de Jouvenel , an tes de 

sal i r p a r a S i r i a a ocupar su ca rgo de al to 
comisar io , h a heeho a lgunas declaraciones , 
e n t r e pilas las s igu ien tes : 

«Voy a h e c e r la paz y a o rgan iza r el 
m a n d a t o . No voy allí como enemigo d e na 
die. Cons idera ré como un g r a n d ía aque l 
en q u e F r a n c i a p u e d a decir a l a Sociedad 
de Naciones: «Ha sido y a o rgan izada la 
l iber tad en S i r i a y é s t a puede goberna r se 
por sí sola.» 

Comunistas condenados 
en Francia 

PARÍS , 9.—^El T r i b u n a l correcc ional h a 
condenado a ocho meses de pr is ión y a 
i.ooo francos d e m u l t a a l c o m u n i s t a Mor-
mouseau , secre ta r io de la Confederación 
G e n e r a l del Traba jo Un i t a r i a , por provo
cación de mi l i t a re s a la desobediencia . 

O t ros var ios comun i s t a s h a n sido conde
nados a las mismas penas . 

Po r ú l t imo , dos más h a n s ido condenados 
por iguales hechos a c u a t r o meses de p r i 
sión y a i.ooo francos d e m u l t a . 

INDtCE - RESUMEN 
ZtolU (El aniversario 
por Nicolás González 

P*«. 

Ordnle* <• 
fascista), 
Rnir, , 

m n i k t n r » * (La señorita estanqne-
ra) , por «Curro Vargas» 94g. 3 

ZMS conolartM de U OrqnMta Ua-
fteioá, por V. Arregai p&g. % 

Crúnloa da sooledad, por «El Abate 
Faria» TH4. 4 

VoUelas Tkg. t 
IRevalaoUtt (folletín), por Matilde 

Aigueperse .....i n^. 4 
CotlmotoBM d« Bol«aa n.^. s 
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do los E s t a d o s asoc iados . L igada a t an 
h o n r o s o c o m p r o m i s o — n o se olvide—está 
España . 

Lo q u e p r u e b a q n e t a m p o c o t iene ra
zón el colega c u a n d o i m p u t a la l abor re
p res iva de la po rnog ra f í a a los escr i to
re s , a la Ig les ia , a l l ib ro , al pe r iód ico 
—y entonóos , ¿por q u é c ie r tos dibujos?— 
y, en fin, al pi'iblicó. A todos esos ele
m e n t o s c o r r e s p o n d e la l abo r s a n e a d o r a . 
es v e r d a d ; p e r o t a m b i é n al Es t ado . Y 
h a c e m o s b ien , c o n t r a l a op in ión del co
lega, en so l ic i ta r d e él «eficaz remedio» . 

t iano q u e los ca tó l icos d e b e m o s conser 
var, de f ende r y re iv ind ica r con firmeza 
c u a n d o a lgu ien p r e t e n d a p r e s e n t a r como 
suyo lo q u e e s . d e s d e hace ve in te s ig los , 
e n t e r a m e n t e nuestro. 

RIZA KHAN RECONOCIDO 
POR LAS POTENCIAS 

LONDRES, 9.—Telegrafían de Tehe rán a 
la Agencia Reuter que los representantes 
de las potencias ex t ran je ras h a n comtini-

a pesa r , c o m o se nos dice , d e q u e ys» s e codo el reconocimiento de Riza iOiaii. 

VLKBKta—^La Económica Matritense ce
lebra el ciento cincuenta aniversario de 
su fundación. — Recepción de don Félix 
Boix en la Academia de Bellas Artes 
<p*gina t).—Comienza la venta de carne 
congelada.—Dos muertos y numerosos le

sionados por atropellos <p*giiuui 4 jr g). 

rBOVXVOIA*.—Una Asamblea en Zamo
ra, presidida por el subsecretario de Fo
mento, para pedir el ferrocarril a Oreóse. 
El Comité Sanitario de la Sociedad de 
Naciones en Bwre«Iona.—Furioso temporal 

en el Cantábrico (p«g»uM S y 3). 

KABAliaOOM—^Deqiués de la proclama^ 
ción del Jalifa, Primo de Rivera y Saa-
jnrjo irán a MeliUa.—S0 activarán los ex
pedientes de recompMisas.—Los moros ofre
cen Armas a cambio de aperos de labran

za <pA«ina S) 

BXVSAXJBSO. — La situación política 
continua indecisa en Francia Parece que 
el Gobierno italiano pedirá al de París 
que vigile m i s estrechamente a los emi
grados.—Se negocia un Tratado de arbi
traje entre Dinamarca y Alemania <pAgt-

rom 1 7 S). 

• I . XIBKVO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.)—Tiempo probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientos fuertes 
del Norte, chubascos y m a r ; centro y Ex
tremadura, vientos modelados de la re
gión Oeste y tiempo inseguro; Ara«rón. 
Cataluña y I/evante, vientos fuertes de la 
región Norte, chubascos y m a r ; Andalu
cía, vi«Bto« del Oeste, moderada^ y fuer
tes ; marejada; Baleares, chubascos y 
mar. T e n p e r a t a r a máxima en Madrid, 
M.3 grados, y mfnima, 5,8. En provincias 
la máxima fná de 23 giados en Tolosa, 

y la mfnima^ cero en Avila. 

Complot monárquico 
en Baviera 

Se dice que al frente estaba 
el príncipe Ruprecht 

BERLÍN', !).—El periódico Gaceta, de Franc
fort publ ica a lgunos detalles relativos al 
proyecto de res tauración monárqu ica en 
Baviera . 

Según a f i rma dicho d iar io , el pr íncipe 
Ruprecht se ha l l aba mezclado personalmen
te en dicho proyecto, en unión de dos de 
sus con.iejeros ín t imos. 

El ex comandan te de la Reichswehr bá-
vara , general Mehil, dio cuenta del repeti
do proyecto, en unión de otro compañero , 
al Gobierno de Baviera. 

I.os prr iódicos demócra tas , y especial
mente la P rensa bocialisia, acusan al prín-
fipe Ruprecht y a sus dos consejeros de 
a l ia traición y rec laman que se entable 
cont ra ellos u n a acción judicial . 
. 1 » » » 

Un espectador muerto y muchos 
heridos por la tormenta 

P r e s e n c i a b a n u n pa r t i do de «rugby» 
e n Burdeos 

BURDEOS, 9.—Ayer se disputó en esta 
ciudad un match de rugby, que presencia
ba u n a enorme concurrenc ia . 

Cuando se j u g a b a el pa r t ido se desenca
denó u n a violenta tempestad de a g u a y 
viento, que a r r ancó Ja cubier ta de u n a de 
las t r ibunas , resu l tando u n espectador 
muer to y heridos m á s o menos graves otros 
muchos . 

•« I » • , , , . -

La exportación de arroz 
Hoy se reunirá en Valencia la Fe
deración de Sindicatos A. C. para 

tratar de este asunto 

VALENCIA, 9.—Mañana, a las c u a t r o 
de la tarde , se r e u n i r á en l a C á m a r a Agr í 
cola la Federac ión Va lenc i ana de S indi 
ca tos Agrícolas Católicos p a r a t r a t a r de 
la expor tac ión del arroz. 

El p re s iden te de la Federac ión , don Ra-
món Escobar, en n o m b r e d e la misma, ha 
d i r ig ido a l D i r e c t o r i o el s i gu i en t e tele
g r a m a : 

«Rogamos q u e an t e s de tomar de t e rmi 
naciones «obre expor tac ión arroz sean 
oídas las r ep resen tac iones agrar ias , de las 
q u e has ta a h o r a se h a presc ind ido . El 
acue rdo en el que se pidió p r o h i b i r la 
expor tac ión no h a sido tomado por la J u n 
t a de Abastos , y a q u e n o h a n s ido convo
cados p a r a tal fin var ios vocales q u e por 
su significación pe r t enecen a la C á m a r a 
Agrícola.» 

' # « » — — — — — „ _ — „ - , — 

La Diputación navarra no 
puede celebrar sesiones 

o 

Cuenta solo con tres diputados 
U n a n o t a sobre la adap tac ión del e s t a t u t o 

m u n i c i p a l al r ég imen n a v a r r o 
—o— 

PAMPIX)NA, 9.—En la sesión que esta 
ta rde celebró la Diputación h a n presenta
do la dimisión de sus cargos el vicepresi
dente, don Oabriel Erro , y los d iputados 
don Martin Guelbuzu y don Francisco Use-
ch i. 

El sefior Erro no fundamenta su dimi
s ión ; los otros, s i : en motivos de salud, 
presentando el opor tuno certificado facul
tativo. Como con estas tres dimisiones son 
y a cua t ro las vacantes producidas en el 
seno de l a Corporación—porque aún n o h a 
sido cubierta la existente por el dis tr i to de 
Estclla—, se da el caso de que los otros 
tres d iputados , por ser minor ía , no pueden 
const i tuirse en sesión, pues p a r a i e l l o pre
cisa que se r e ú n a n cua t ro , t oda vez que 
los d iputados Torales son siete. 

En v is ta de l a act i tud de los dimisiona
rios y de l a i nmed ia t a consecuencia que 
tal de terminación ha producido, los t res 
t ínicos d ipu tados que s ignen en sus cargos 
v is i taron al gobernador civil p a r a notifi
carle el paso que acababan de d a r sus 
compai leros de Corporación, a fin de pro
ceder en consecuencia. 

El gobernador , sefior .Timénez de Ven
tosa, recibió amablemente a sus vis i tantes 
y promet ió es tudiar el asunto . 

M a ñ a n a faci l i tará la Diputación u n a 
no ta oficiosa dando cuen ta al pueblo na
var ro de las gest iones que se han realiza
do, en unión de los le t rados asesores, p a r a 
l a adaptación del estatuto munic ipa l al ré
gimen privat ivo de Navarra , ha s t a logrsr 
el decreto-ley que sancione las bases de 
aplicación de aquel Cuerpo legielativo a 
nues t ra provincia . 

Llegan 10.000 kilos de carne 
congelada a Valencia 

Ha evitado el encarecimfento 
de la fresca 

VALENCIA, 9.—^Los ca rn i ce ros sofibita-
ron de l A y u n t a m i e n t o au to r izac i6n p a r a 
e levar el p rec io d e la ca rne , aíegsuido el 
enca rec imien to de ca rne ros y t e rne ra s . 

No se les concedió lo q u e pedían y ame
nazaron con dejar de sacrif icar m a ñ a n a 
por fa l ta de ganado . El m o v i m i e n t o h a 
abo r t ado an t e la l l egada de ro.ooo ki los 
de c a r n e conge lada y con la a m e n a z a de l 
a lca lde de q u i t a r el pues to a los q u e no 
sacrifiquen. 

yl' •' I I.' lIpMlii 

Economías en el Japón 
•—-o • 

MOSCÚ. 9.—Comunican de Tokio que el 
minis t ro de Hacienda, apoyado por el pre
sidente del Consejo de ministros , \ ' lzconaé 
Kato, está p r epa rando u n a reducción en los 
presupues tes de obras nuevas y de l a Ma
r ina p a r a los t res próximos años. La eco
nomía por el p r imer concepto cowjvrende: 
2Í0 mil lones de vens y la reducción por el 
segundo do 325 mil lones a 158 mil lones de 
yens . 

La reducción del presupuesto nava l se di
ce que re t r a sa rá la construcción de cuatro 
cruceros de lO.OOO toneladas y 10 submari -
hos de g r a n t a m a ñ o . 

I » » » ' • ' 

El esperanto idioma tel^áfico 

(BAi)roGH.*MA BS>K;I*I. DE EL DEBATE) 
NAÜEN, 9.—La u n i ó n Telegráfica In te r -

í iacional h a reconocido of ic ia lmente el es-
iperantd como id ioma telegráfico.—T. O. 

Carta de Bélgica 
La protección de las familias 

numerosas 

L a mi se r i a de las p o s t g u e r r a es g r a n 
de en t odas pa r t e s . Se a b a t e oomo u n a 
g r a n i z a d a : vh-eres ca ros , a lqu i l e re s es
casos , m o n e d a deprec iada , i m p u e s t o s 
e x u b e r a n t e s , i n c e r t i d u m b r e y m a l e s t a r , 
¿qué es lo que fal ta p a r a p i n t a r u n cua
dro t rág ico? P e r o si cada u n o sufre s u 
pa r te , ¿qué dec i r de los que sufren e s t a 
a m a r g u r a por ellos y por cinco. f )o rocho , 
po r diez y m á s p e r s o n a s ? ¿Qué dec i r 
de los p a d r e s de fami l ias n u m e r o s a s ' 

H o m b r e s c o m p a s i v o s y p r ev i so re s a la 
vez se h a n un ido aquí , c o m o en o t r a s 
p a r t e s , a la g r a n p r o t e s t a discrct.a de 
las fami l i as n u m e r o s a s . Se h a n conven
cido de que n o es sol ic i tar u n pr ivi legio 
a c u d i r a los jefes de E m p r e s a s y a l a s 
Soc iedades públ icas p a r a que las fami
lias n u m e r o s a s n o s e a n c o n d e n a d a s u. 
u n a fatal mi se r i a , y que, a u n q u e se t ra 
t a se de u n privi legio, l a s fami l i as n u m e 
r o s a s bien lo m e r e c e r í a n . Hace c inco a ñ o s 
que exis te en Bélgica ¡a L i g a de l a s fa
mi l ias n u m e r o s a s , q u e c o m p r e n d e h o m 
b re s de todas las c r eenc i a s y de. todo» 
los pa r t idos , p res id idos por el m i n i s t r o 
de Es t ado , el catól ico m o n s i e u r Levie, y, 
c u e n t a e n t r e s u s v i cep res iden te s a mf^n-
s ieur Pccher , p r e s iden t e de la izquierda 
Hheral de la C á m a r a , a l lado d-l s ena 
dor soc ia l i s ta Volckaej-t. Todos los .irtos 
el Congreso de la L iga h a c e u n p l a n de 
p r o p a g a n d a , con confe renc ian tes de las 
t endenc ia s m á s d i v e r s a s , pe ro i^aido.»; to
dos en la defensa s a g r a d a de la f a m i h s . 

Es t a ac tuac ión no h a de jado de l o g r a r 
frutos. El qu in to Congreso de ig L iga se 
a c a b a de r e u n i r en B r u j a s , v su t p sb^ io 
ofrece un espec tácu lo e s t imu lan te . 

L a p r o p a g a n d a de la L i g a se h^ ;H.I ';I-
zado en p r i m e r t é r m i n o cer ra de la in
d u s t r i a p r ivada . E s t a h a o r í » a n u a d o el 
s i s t e m a bien conocido de las Caj3¡^. de 
compensacif in p a r a la concesión <if u n 
s o b r e s a l a r i o a los p a d r e s de famil ia . E s -
fas Ca jas son a c t u a l m e n t e 13 en plena, 
ac t iv idad , m á s o t r a s que s e ha l l an en 
per iodo de formación . El p r o g r e s o de e? . 
te m o v i m i e n t o e s impres ionan te . ;;i sw 
cons ide r a que en el a ñ o 1923 es t ; íhan 
af i l iadas a él SQ7 f i rmas , y que f s t a 
cifra ,ba sub ido a 576 e n " 1924, parfl. 
a l c a n z a r en 1923 el n ú m e r o d e TSP. El 
m a p a do los o b r e r o s benef ic iados de ¡jk 
m e d i d a h a a u m e n t a d o , n a t u r a l m e n t e , 9 | 
la m i s m a p r r ^ o r c i ó n . H a b í a SfXXiO •n 
1023 y 122.000 en el afío s igmen te . kho-
r a h a y loíOOO. El ponente . , ing ín iepo 
m o n s i e u r Midol. e s t i m a b a e n íiZ mi l lones 
de f rancos la suma, a c t u a l m e n t e r ec ib ida 
en .sobresalar ios por los p a d r e s de ' . imi-
lia. Si es to n o es la r i q u e z a — ; l e fal ta 
mucho!—,, es . por lo m e n o s , uií al ivio 

N o sólo la. i n d u s t r i a p r i v a d a s-̂  ocupa 
de lo.s p a d r e s de fami l ia n u m e r o s a . L A 
Liga t en í a que d i r ig i r se i g u a l m e n t e a l a s 
A d m i n i s t r a c i o n e s publ icas , Y n o ha, 'de
j a d o de hacer lo . El Consejo provinc ia l de 
Flande-s occidenta l ha hecho mscj-ibir en 
los p r e s u p u e s t o s d e t o d a s l a s E m p r e s a s 
p rov inc ia les la obl igación de q u e los ad
judica tor ios se af i l iasen en u n a Caja á% 
compensac ión . Ya l a s p r o v i n c i a s d e Am-
bere.", B r a b a n t e y Henar» han< s e g u i d o e ? . 
te exce len te e jemplo . 

P e r o }-\sy q u e h a c e r m á s . . Ahora q n ^ 
en t odas p a r t e s la cues t ión de! sob re 
s a l a r i o esta p l a n t e a d a ; a h o r a q u e gene
r o s a s in ic ia t ivas la h a n a c t o n a t a d o ya. 
en la m a y o r p a r t e de l a s i n d u s t n a s , l a 
opinión p a r e c e h a l l a r s e b ien d i s p u e s t a pa
r a a c e p t a r la in te rvenc ión de l o s Pode
r e s públ icos . Y e l la e s b i e n n e c e s a r i a , s i 
se qu ie re ev i t a r que. m u c h a s i f a r a i l i a s per 
m a n e z c a n , a p e s a r d e t o d o . - a b a n d o n a d a s . 
M o n s i e u r Ca r tón de W i a r t , n u i K t r o an t i 
guo m i n i s t r o ca tó l ico d e Jus t i c i a , ha en -
t e r a d o al P a r l a m e n t o de l p r o b l e m a , «i» 
a c u e r d o con v a n o s co legas d e o t r o s pa r 
t idos. L a propas ic ión t i ende a i m p o n e r 
a los p a t r o n o s la obligacii to del s o b r e s a 
lario, y es to po r m e d i o d e s u afiliación 
en el organisnfio, q u e u n a expe r i enc i a t a n 
a m p l i a c o m o flexible h a p r o c l a m a d o co
m o e! m á s a p t o p a r a d i s t r i b u i r / e ^ m l a t i -
v a m e n t e e s t á c a r g a ; l a Ca ja d e ' r o m p e n -
sación. 
po r los m i s m o s p roced imien tos d e que e« 

H a y q u e e s p e r a r que e s t a r e f o r m a ten
d r á éxito. Los inf.ereses m o r a l e s super io 
r e s de la nac ión e s t á n en el la c o m p r o m e 
tidos. I m p o r t a q u e los m á s v a l e r o s o s y 
los m á s l abor iosos de los c i u d a d a n o s n o 
su f ran p o r u n a u m e n t o d e s u i n d i g e n c i a 
los r e s n l t a d o s de su m i s m a va len t í a . P e 
ro si h a y que s o s t e n e r l a s f ami l i a s nu -
m e r o s a s q u e h o y exis ten , n o e s m e n o s 
n e c e s a r i o h a c e r d e s u e r t e q n e s e p u e d a n 
c r e a r o t r a s n u e v a s . E n e s t a época s o b r e 
todo, en q u e el d e s p l o m e moraJ h a c e des 
cende r la na t a l i dad , los j ó v e n e s deben, 
t e n e r el p o r v e n i r a s e g u r a d o , la segui ' idart 
y l a deco rosa h o l g u r a en todos los c a s o s . 

G l o v a n n i ROYOIS 

B r u s e l a s , n o v i e m b r e . 

Dos estafadores detenidos 
en Valencia 

A otros dos les sigue de cerca la Policía 

La Pol ic ía h a de t en ido en Val ía ic ia a l 
conocido falsificador Maf lano Conde y a 
o t r o sujeto l l amado V i c e n t e G u t i é r r e z , 
al ias «él Sordo». 

Además «e están rea l i zando ac t ivas d i -
ligrencias p a r a d e t e n e r a o t ros dos, l l a m a d a s 
José Pérez Vila , al ias «Pepe, el d e los Ma
chos», y V icen te López Sanchtz , Esío.^ ú l 
t imos, de acuerdo con los detenidos , es ta
faron i i .ooo pese tas hace algtjn i t iempo a 
u n Banco de Madrid , cobrando , u n c h e q u e 
endosado a don F r a n c i s c o R e u l por d o a 
Diego deL Campo, vec ino de- Cabeza da 
Buey. • 

Más t a r d e i.se avér igó q u e d icho endoso 
no ex i s t i a , -y por ello se d e s c a b r i é la es
tafa. 
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/Primo de Rivera se despide del Ejército de África 

Ha sido proclamado jalifa Muley Hassan, que ha dirigido un 
telegrama de adhesión al Rey de España 

'Uu;-
(COMÜMCADO riEI. DOMINCO) 

Proclamación del Jalifa 
' 'Ha sido Leído so'l•mn^•ln/'^Ue el dciliir, 
proclamando Jalifa de la ioua a s,,« alteza 
imperial Muley Hasitan., quien ha ánlqi-
da a su majouciá el'Bey ej-prc/ih:o telegra
ma de satutarión y gratitud. S'i mnjestnd 
el Bey y el OoLncrno han fcticitado al nue
vo Jalifa. 

hlcgú a Tei-ián por carretera, procedente 
de Tánger, el embajador de los E^tadiis, 
Unido.', qup r.sta noche ^rrá obsequindo 
pm el presidente del Directorio con una 
comida en la residencia, a la que asii,li-
rdn. además, el gran visir, el delegado ge
neral y los generales presentes en Tcluán.» 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
.Vo ha habido novedad de importancia, 

celebrándose la recepción de autoridades en 
la Alta Comisaria ;/ Inego, todas, presidi
das por el jefe del Gobierno, han hecho su 
presentación al Jalifa, al (jue le ha sido 
ímpueuo el collar de Carlos III. 

Por la tarde todas las representaciones 
indígenas han sido obsequiadas con un 16 
en el teatro, y el presidente, del Directorio 
y el Gran Visir les han dirigido la palabra. 

El día ha mejorado y permilida que en 
este momento la Plaza de España, muy 
bien iluminada, esté llena de gente. 

La despedida de Primo de Rivera 
TETUAN, 8 (a las l-Mój.—l'i'imo de líi-

vera te ha despeaido del Ejército de Áfri
ca con una orden general que dii;e: 

«Por real decreto del i do! aciual ¡le ce
sado en el mando de jefe del Ejército y 
Escuadra de Marruecos, el más honroso 
puesto que he desempeñado en vida; ( 
que más preocupaciones y saiisfacoone; 
rae ha proporcionado. El Rey ha designa 
•do para general en jefe y alto comisarii, 
al teniente general don ,!osé Sanjurjo, cuya 
brillante historia militar e.s la del ejérciit.-
que compariió un tercio de siglo sus lu
chas y afanes. Ni necesita más elogio que 
nombrarlo, ni precif.aba entrega de! man
do, que bien inipueslfl e.-íá el en todors su; 
aspectos; pero yo he querido hacérsela en 
persona y pasar una revista al territorio. 
para tener ¡a satisfacrión de comprobar 
Jos progresos en su organización y servi
cio* que ha logrado vuestro constante es
fuerzo. 

Y también quiero despedirme persona!-
•mente de todos los generales, jefes, oficia
les, clases y soldados, ostentando en el pe
cho la cruz de San Fernando que el Rey 
me ha concedido, cuya corona de laurel 
.la tejió vuestro heroísmo y el de aquellos 
ique no volveremos a ver; pero que no ol-
•vidaremos jamás. 

Procede haceros saber a los que aquí 
quedáis, que podéis estar tranquilos res
pecto a la situación do España, que tan 
íundadamente os iniere.=a. Todo marcha 
bien, y hoy el Directorio, y. e! día que 
el Rey se digne resolverlo, un Gobierno de 
composición más normal y más civil, ins
pirándose en los mismos prmcipios que 
ha mantenido el Directorio, voiará por la 
tranquilidad y la. prosperidad del país, sin 
que. la estorben ni la retrasen siquiera los 
que, movidos por despecho, inquietud y am
elen o dolidos por rigores inevitables, se 
propongan turbar la herm.-'sa obra de re-
surgimiento en todos los órdenes quo 'c.á-
pe/ia realiza, que reconocen los extranje-

.ros y que apoyan todos los buenos ospa-
fioies. 

Bien sé que no es acostumbrado en una 
orden militar hacer menciftn del estado 
del país; pero ni todos los tisos viejos son 
buenos, ni es justo mantener en la igno
rancia respecto a esto a los que están,rea
lizando el mayor sacrificio para servir a 
la Patria, 

Me pro'pongo en pocos días, asi.stido por 
el mando y en cumplim.icnto del real de
creto del 21 del mes anterior, dar impulso 
a las propuestas de recompensas de todos 
los grados, para que pueda ser otorgado 
pronto, justo y merecido premio a los dis
tinguidos y utilizar a los que asciendan 
en mandos más amplios, aunando los su
premos intereses del país y del Ejército 
con los m/ndatos de la justicia. 

He de declarar, para honra de todos, que 
fi&die ha heché llegar a mi una recomen
dación, lo que, sobre denotar una in
mensa mejora en las costumbres, demues
tra que tcdos esperan confiados justa reso
lución. Asi será, sin temor a juicios a}e-
nos. que si flacos de memoria han olvi
dado algunos los servicios brillantísiinos 
de este ejército, en circunstancias difirili-
simas, el país y yo los tenemos muy pre
sentes, y en honor a la gloriosa memoria 

• de los muertos y al derecho de los que vi-
!ven y se distinguieron en el cumplimiento 
4e su deber, aquéllos y estos obtendrán la 

n i Taif alflifijosl 
lleno de oeesíe ii i% amor... 

Sus ojos y mis ojos 
se han enred.^o 

como las sarsamoras 
de los vayaos. 

Y otra copja contesta: 

En Cangues hay bones moces, 
en Aviles la flor d'elles, 
en Luanco mielgues curades 
y en Xix6n paraxismeres. 

Y más alié una copla vasca, la Jota rotunda 
y brava, sevillanas, sardanas, etc. Es Es
paña que can ta . . . 

Y abrimos llenos de emoción este libro 
de maravilla, en que se ha concrecionado 
el alma y la \-ida de nuestro país. «ESPA
RA». Obra maravillosa, creada con entu
siasmo por iSi especialistas: Menéndez Pi
da!, Vázquez Mella, Maura, Carracido, Bo
nilla San Martín, etc., etc. Toda la des
lumbradora riqueza de los museos, archi
vos, monumentos, paisajes de España, lia 
sido reproducida en millares de grabados, 
cromolitografías, etc. Obra tínica y nece
saria porque nos da el orgullo de ser es
pañoles. De riqueza inmen.?a. de belleza 
suma. Un volumen encuadernado, todo el de 
piel grabada en oro fino, que debe exami
nar en su librería o en 

CA LRE: 
C A S A D E L L I B R O 

Av^iida de Pi y Margall, 7, Madrid 

am Rosas, 24. CUPE, m v 
Deseo recibir gratis y sin 

alguno el folleto dcscriptii 

«ESPAÑA!. 

Profesión 

Dirccciñn . , . . . , ' . . . . 

m. fflsitFid 
compromiso 

'0 del tomo 

(D) 

debida recompensa, aunqtie para los pri
meros sólo sea jralardón familiar, que mi
tigue los dolores, que tanto han fortalecido 
y purificado a ia raza, ofreciéndola hoy al 
mundo como ejemplar, y que lo será más 
cuando la linjpieiiio.s de la poca escoria 
que hoy la impurifica. 

Cou lo dicl¡o, basta, nobles y bravos mi
litares de tierra y mar, para que una vez 
más vuestros corazones y el mío latan con 
e! mismo exaltado patriotismo y compás, 
que es !a mas fiíinc garantía de que !a 
Patria y su Rey recorrerán con serenidad 
y ílrmeza el cai'iiiuo de gloria y engrande
cimiento que e! destino seiiaia a España.— 
El presidente, del Directorio militar, Miguel 
Primo fie I\ivcra.> 
El presidente y el alto comisario trami

tarán rápidamente las recompensas 
Hoy terminarán los festejos que se han 

organizado en Totuáii para celebrar la 
proclamación riel nuevo Jalifa. Corno la 
tranquilidad es absoluta dentro de todo 
el territorio del Protectorado, el presiden
te del Directorio y el alto comisario se 
dedicarán en los pni,\¡mos dias a ordenar 
y tramitar rápidamente las propuestas de 
ascen.sos derivarías de la líltima campaña. 
Asi lo ha (helio en su orden general del 
domingo elg general Primo de Rivera, 
quien, después de encíiuzado este asunto, 
regresará definitivamente a Madrid. 
La primera conferencia telegráfica del 

nuevo alto comisario 
La conferencia f.^legráfica que diariamen

te recibe ei Directorio de Teluán la dio 
anoche, en lii.car de! presidente, el alto co
misario, general Sanjurjo, que ha inaugu-
•ido, por consiguiente, su comunicación 
'•n el Gobierno en el nuevo cargo que 

•'cupa. 
El general Sanjurjo saludó cordialmente 

al Directorio y a cada uno de sus miem
bros, los cuales, a su vez, reiteraron la 
enhorabuena a! jnuevo alt,p comisario, y 
formularon vetos por que acompañe a su 
,'estíón toda suerte de prosperidades. 

El sector de Axdir 
has tropas y los servicios instalados en 

nuestras posiciones de Alhucemas y 1.a Ce
badilla, que oflrialniente su denominan 
-ector de Axdir, seguirán como hasta aho
ra afectos a la Comandancia de MeliUa. 
El general Sato regresará a Madrid, y al 
frente del sector quedará el general de 
brigada señor Marti, de reciente ascenso, 
a las órdenes del comandante general de 
-Meliila, señor Castro Girona. 
Cincuenta mil cajetillas para el ejército 

de África 
El genera] don Pedro Verdugo y Castro, 

representante en Madrid del Centro Galle
go de í.a Habana, ha recibido un cable de 
los directores de aquel organismo, anun
ciándole el envío de 50.000 cajetillas para 
los soldados de África. 

H» La delefjacidn de la Alta Comisaria 
en Cabo Juby 

I,a sititación pacífica de nuestra zona 
meridional de Protectorado en Marruecos 
no exige que la acción interventora de Es
paña, que allí se ejerce por delegación del 
alto comisario, sea dirigida por agentes 
de eleyada categoría níiUtar, y en su con
secuencia, por real decreto fecha 7 del ac
tual, se ha dí.spuesfo que dicha Deíegación 
en Cabo Juby la ejerza quien personal
mente no tenga categoría más elevada 
que. la de teniente coronel o comandante. 

En virtud de e.ste decre*o cesa el coronel 
de InfarileríQ don Francisco Reus .^rgan-
iloña cii el cargo de delegado del alto co
misario en !a zona meridional del Protec
torado español en Marruecos, así como en 
el de inspector general de los destacamen
tos españoles del Sahara occidental y se 
nombra para sustituirle al teniente coro
nel do dicha Arma don Guillermo de la 
Peña y Cusi. 

Primo de Rivera y Sanjurio irán en breve 
a Meliila 

MELII.T.A, 9 .'a las 23).--El general Castro 
Girona manifcsfó esta noche a los periodis
tas que esperaba" vinieran a esta plaza ¡os 
generales Primo de Rivera y Sanjurjo tan 
pronto como terminaran en Tetuán las fies
tas por la proclamación del Jalifa. 

El general Castro Girona se propone vi
sitar todos las po:iiciones de este territo
rio, siendo la primera de ellas Alhucemas. 

Al posesionarse do !a Comandancia, el 
general Castro ha dirigido la siguiente bre
ve alocución: 

«AI hacerme cargo del mando de esta Co
mandancia deseo que mi primer saludo sea 
a lo.̂  generales, jefes, oflrialts y tropa de 
este territorio, que tan briliantemeníe han 
sabido patentizar sus virtudes militares, 
piicstns de relieve en las recientes opera
ciones, y quiero que tengan todos presente 
que procurará, por su parte, ponerse a 
tono con esas grandes condiciones, vues
tro general, Castro Girona.» 

Aperos de labrania a cambio de fusiles 
MELILI.A, 9 (a las L'2).—Los periodistas 

saludaron hoy al general Castro Girona, 
al que felicitaron por su nombramiento. 

Luego dijo que se proponía impulsar con 
gran intensidad la labor de colonización, 
dando atención preferente a la de Alhu-' 
cemas, proponiéndose a e?>te efecto reunir 
en la próxima semana a los agricultüres 
del campo .exterior. 

Elogió las medidas adoptadas para el 
desarme de las cabllas, a las que, a cam
bio de sus fusiles, se les entregan arados 
y otros aperos c'# labranza y semillas, con 
lo que los indígenas se muestran contentí
simos. Especialmente en lá cabila de Gue-
laia está ya próximo a terminar el desarme. 

El general terminó encomiando la la
bor dn la Prensa y solicitó su 'aj^da y 
cooperación. 

Regresa a Barcelona un. escuadrón 
de Kumancia 

BARCELONA, 9,—Esta noche, poco des-'i 
pues de las once, ha llegado, procedente 
de Marruecos, el escuadrón expediciona
rio del regimiento de Dragones do Numan-
cía, que ha permanecido en Marruecos 
más de un año. 

Acudieron a la estación para recibir a 
las tropas el gohgernador militar. Comi
siones de todos los Cuerpos y la oflciali-
dad del regimiento. 

Después de ser revistadas por el gober
nador militar, las fuerzas marcharon al 
cuartel. 

El tiempo en Marruecos 
A las diez horas del día 9.-—^Aunque ya 

va pasada importante borr.asca venida del 
Atlántico, aún es probable que persistan 
en Marruecos los vientos moderados y algo 
fuertes del Oeste que levanten marejada 
en el Estrecho de Gibraltar y costas adya
centes. 

ZONA FRANCESA 

Los Sindicatos Agríc(^as 
C. del Bajo î ragOn .. 

. o 

Acuerdan constituir una Apfrupación. 
Unificarán su contabilidad 

-Terrenos para estableced campos 
de experimentación 

7,.\\K.\<:,07.A, o.—'En .•^ícañi:^ se celebró 
el doi;-i;nfr'> ur'cL i-emiién íh: ñindicatos 
aerícolas católicos del Bajo .\ragón, aíis-
tiendo rcpre:-t!nt.-inles de î i puebles y de! 
.Siiidicíifo Centra! de .-\ragóu. 

Hn cata asamblea so creó y organizó la 
Arrrupación del Bajo Aríigóu de sindicatos 
.Agrícolas Católicos, encaminada a recoiier 
lod.'is las ncecs'dadcs y enfocar SUS solu
ciones do conjunto. 

Se acordó unificar la contabilidad de tp-
dos los .Sindicat'.'S de dicha conuirca, al 
objeto de organi.-^ar las cuestiones de cré
dito y responsabilidad. Acordóse asiniismo 
pedir el cst;d)leciraiento de campos do ex
perimentación para estudiar las posibles 
mejoras de di\-ersos culti\'n.>. Varios .Sindi
catos ofrecieron campos a tal fin. Se orga
nizará también la crcportación de los fru
tos de toda la comarca y se procurará la 
difusión tío 'as noianas y doctrinas prác
ticas soc jales. n)e(ii;uite la celebración de 
cursos de confcrt'iviaí. 

Quedó nombrada una Junta, de la que 
forman parle xm reoresentante de cada 
uno ue IDS 18 .Sindicat.os agrupados, (ic 
ende los cunlca i'v.í' elegido un Coraitó 
permincnle, encargado de dirigir la en
tidad. 

El Comité de Sanidad de la Furioso temporal en 
S. de N. en Barcelona 

Llegará mañana 

BARCELONA. 0.—Hoy ha dicho el gober
nador civil a los periodistas que hiañana 
llegarán, por distimas estaciones, los mé
dicos que. constituyen el Comité de Sa
nidad de la Sociedad de-Naciones, que vi
sitaran las. obras sanilaras de esu; puerto. 

A las oP'C de la mañana, en el salón de 
la .Tunta de Oliras del pue.rlo, serán salu
dados por las antoridaíies, y pcn- la tai;tie 
:-e les ofieecr.-l nii té en la Cámara do Co
mercio. Pasad'i mañana se celebrará una 
recepción, a la que a.'istirán todas las 
autoridades de esta ciudad. 

FIRMA DEL REY 
PEESIDENCIA.—Declarando que no ha de

bido suscitarse la competencia entre el al
calde de l^rca y el ivez do Instrucción del 
mismo partido. 

Ídem que no puede resulvcrse por aho
ra el recurso de «(ueja promovido por la Sala 
do Gobierno de la Audiencia territorial dfi 
Barcelona contra el gobernador civil de Lé
rida. 

TRABAJt:).—Aprobando el proyecto de ur
banización do terrenos y construcción do ca
sas baratas redactado por el Ayuntamiento 
da Zaragoza. 

FOMEXTt).—Propuesta de condecoraciones 
del Mérito Aerícola. 

Segiin nue.stras noticias, es grande la 
demanda de títulos de esta emisión, que 
para levantar el edificio denominado «Casa 
de la Prensa» ha crfado nueitra Aaocia-
ción, y que 30 comenzarán a suscribir hoy 
en la casa de banca Lazard Brothers 
and C", Gran Vía, 17. 

No es de extrañar esta actividad si se 
tie.ne en cuenta que las obligaciones crea
das han sido garantizadas por el Estado, 
seg-ún el real dccrcto-ley de 2;, de abril 
de este año, y ya se Sabe cómo estima 
el capitalista el <-,a\-nI;> del Estado, la me
jor íirma para el mundo de los negocios, 
qtiien. no ha vacilado en conceder esta 
tutela a la;; obligaciones creadas por la 
Asociación de la Prensa, en vista de las 
sólidas garantías cine ésta aportara. 

Hay ademá.i en la realización de! pro
yecto un fondo simpático y una finalidad 

LA SALAMANDRA 
E . C H A B O C H E 

ÚNICA LEGITIMA 

eminentemente cultural, de la que deben 
enorgullecerse los periodistas: la posesión 
de v.n edificio que reúna bajo su teclio a 
toda la familia periodística, creando asi
mismo una intensa corriente de relación 
con Hispanoamérica. 

Toda esta conjunción do circunstancias 
y las condiciones mismas de los títulos 
—no es fácil liallar \alores que gozando 
de la mayor garanlí.i que puede exigirse, 
la del Estado, renten v.n 5,77 por 100 lí
quido, sin contar con la prima do amorti
zación—harán qtic sea un éxito la opera
ción y que el capital grande y pequeño, 
particular o colectivo, se apresure a to
mar un valor que tan excelentemente se 
presenta, brindando las ventajas más codi
ciadas por aquél: renta elev-ada y seguri
dad máxima. 

• 49H n a 
Aparatos y material de primera calidad 

y a precios sin competencia 

Mariana Pineda, 5, 

mm "HEttisoü" Sensible en to
dos sus puntos 

el Cantábrico 
Inundaciones en Gijón, Bilbao 

y Vigo 

Un hombre electrocutado 
En la ftiadrngada del ItíDCB Jesús Montea 

jo Llórente, que iba 'por 'un campo próxi
mo al PiKintc de VaUecas. tropezó con un 
cable de alta tensión, derribado por el 
temporal, y quedó muerto en el acto. 

En Galicia se han perdido cosechas y se 
han ahogado ganados 

FERROL, f).—Desde ayer reina un tem
poral, tan violento e imponente, como no 
se recuerda otro. Anoche llovió torrencial-
mcnte y en muchos sitios fué tal la canti
dad de agua caída, que el tránsito se hacía 
difícil. El río de Neda, pueblecillo próxi
mo a Ferrol, se desbordó, inundando va
rias casas, que tuvieron que ser desaloja
das apresuradamente por los vecinos. Pe
recieron ahogadas muchas cabezas de ga
nado. 

Los campesinos están apenadísimos, y 
muclios lo han perdido todo, quedando en 
la miseria. 

En algunos sitios de la carretera gene
ral el agua alcanzó una considerable al
tura, y quedó interrumpida la circulación 
radada. En la línea férrea Ferrol-Betan-
zos se produjeron hundimientos de tierra, 
que interceptaron la vía. Para dejarla ex
pedita trabaja una brigada de obreros. 

Un puente derribado 

GIJON, 9.—Continúan los temporales; 
llueve torrencialmentc. Los barrios extre
mos y las aldeas están inundados. 

En Tamón el agua arrasó un puente en 
construcción de la linea férrea Ferrol-Gi-
jón. Pn hermano del contratista seflor Mal
var, al conocer el accidente, en un ac
ceso de desesperación, se mató de un ti
ro en la cabeza. 

DaSos en Go^úzcoa 
SAI^ SEBASTIAN, 9.—Reina un fortísi-

mo temporal en la costa, y el mar ofrece 
un imponente estado. El huracán ha cau
sado algunos desperfectos. 

Rotura del malecón de Somorrostro 
BILBAO, i).—Reina un furioso temporal 

de lluvias, acompaílado de fuertes pedris
cos. 

El alcalde de San Juan de Oscal ha avi
sado al gobernador que las constantes llu
vias han hecho desbordarse a los ríos Ma
yor y Coterrlo, interceptando el tráfico por 
las carreteras provinciales, y demanda se 
tomen medidas para evitar mayores dailos. 

La furia del temporal en el mar ha te
nido como consecuencia que IEIS olas ha
yan roto el malecón del muelle de Somo-
rrotro, amenazando las aguas invadir el 
barrio de Longoray, habiéndose ya inunda
do las plantas bajas de los edificios. 

El gobernador lia enviado en seguida 
una comunicación a la jefatura de Obras 
públicas para que se tomen inmediata
mente las medidas precisas con objeto de 
evitar la crecida de la inundación y los 
cases desgraciados que pudieran ocurrir. 

STEEG EN FEZ 
FEZ, 9.—Ha llegado a ésta el residente 

general, siendo recibido por los generalei 
i>e Clinmbnin y Naiilín y el califa Malmud. 

La comitiva llegó a las puertas de Fez 
ii las once cuareida y cinco. El señoc 
.Stecg fué saludado por las autoridades y 
por ios notables de la ciudad, e inmedia
tamente so trasladó a la Residencia. 

El choque de trenes en 
San Fernando 

Las pérdidas se calculan en 300.000 pe
setas. La via ha quedado expedita 

Son varias las versiones que se dan acer
ca de las causas del choque, pero in
dudablemente la más cierta es que al lle
gar el rápido a 'l'orrcjón, el disco estaba 
abierto y el convoy se precipitó por la vía 
donde marchaba el mercancías . Este ha
bía salido de la estación veinte minutos an
tes y el rápido de Barcelona, que no tiene 
parada, en este punto,, avaazó hasta *1-
can?ar al mercancías (jérca de la estación 
de Saik Fernando, prd|,uciénclOse el ac«i-
dente, álmqüe el maqüiihlst» del mercan
cías procuró aminorar el choque, forzan
do la marcha de la locomotora, y, gracias 
a esto, el accidente no tuvo aún más gra
vísimas consecuencias. 

Hay que averiguar si el maquinista vio 
o no las señales y si éstas estaban cerra
das, como alguien opina. 

La vía queda expedita 
A las diez de la mañana del domingo que

dó eXipedita la vía, prosiguijando los trabajos 
para apartar el material destruido, ten
diendo, desde luego, a dejar la vía com
pletamente libre, que estaba obstruida por 
los montones formados por los vagones. 

El accidente produjo el consiguiente re
traso en la circulación de treites, saliendo 
el expreso de Barcelona con dos horas y 
el correo de Barcelona y el ómnibus de 
Zaragoza con una hora cincuenta minu
tos cada uno más tarde de la hora ordi
naria. 

Las pérdidas 
Las pérdidas ocasionadas por el choque 

las hace ascender la Compañía a unas 
300.000 pesetas, incluyendo en esta cifra 
los daños causados en el material, las in
demnizaciones a los heridos y los dueños 
de las mercancías averiadas o destruidas 
y los dos años de sueldo que tendrá que 
satisfacer a la familia del muerto, confor
me a la ley de Accidentes del trabajo. 

Estado del cabo herido 
Continúa en estado gravísimo el cabo 

de Ferrocarriles Luis Acecoraga, que pres
taba sus servicios de fogonero en el tren 
de mercancías. 

En favor de la viuda del fogonero 
Al pasar el domingo por el sitio de la 

catástrofe el expreso de Barcelona cundió 
entre los viajeros la idea de hacer una 
colecta a favor de la viuda del guardafre-
no muerto, y en el acto se recaudó una 
regular cantidad, (|ue fué entregada al jefe 
de la estación de San Fernando para que la 
hiciese llegar a manos de la desgraciada 
mujer. 

Otra persona herida 
En el gabinete sanitario de la estación 

del Mediodía sé prestó asistencia el do
mingo a la joven de nacionalidad france
sa Anneti Lorrain, do veinticinco afíos, 
que había sufrido leves lesiones en el si
niestro. 

Una máquina choca con un vagfin 
A las tres de la madrugada del domingo, 

después de la catástrofe ferroviaria en San 
Fernando de Jarama, ocurrió una tiuevu 
desgracia durante las maniobras parar li
berar la vía. Una de las máquinas de auxi
lio que llegó de Madrid chocó violenta
mente con un vagón de mercancías, des
trozándolo por completo, resultando heri
do, con fractura de una costilla, Lorenzo 
Cebrián, jefe de depósito de la estación 
de Madrid. 

_ _ _ _ _ _ _ _ » • > — .. - . 

Aviador militar muerto 
Ayer, a las diez de la mañana, err el ae

ródromo de Cuatro Vientos un aparato 
Havilland, que tripulaba el teniente de 
Infantería don José Clandía Alonso, entró 
en barrena desde una altura de 8o metros, 
estrellándose contra el suelo. 

El piloto quedó muerto en el acto. 

ULTIMA HORA 

¿La paz con los yebalas? 
LONDRES, 9.—Los periódicos publican 

despachos de Tánger afirmando que han 
llegado a esta ciudad varios rífenos con 
el propósito de entablar negociaciones d» 
paz. 

SUMISIONES 
T.ANGER, !?.—Los uadras y otras varia» 

cabilas de Yebala han enviado emisarios 
a Tánger para discutir las condiciones de 
paz con España. 

También lian enviado emisarios negocia' 
dores a Tánger las cabilas do Beni-Ider. 
Beni-Said y algunas agrupaciones dé aii-
yeras. 

• « « 
TÁNGER, 9,—Ha llegado a esta capital 

el inglés Gardiner, que permaneció todo el 
pasado año en el Rif, y que en la actuali
dad se encuentra en Tánger a bordo d* 
un yate de su propiedad, que ha despertado 
cierta curiosidad. 

En los centros autorizados franceses • 
ingleses se declara que Gardiner viene de 
Inglaterra y (jue la última- escala que h* 
hecho ha sido en Lisboa. Se agrega qu« 
su viaje sólo tiene por objeto visitar loí 
puertos, con intenciones y propósitos ex* 
elusivamente comerciales. 

Gardiner no lleva a bordo ningún rlfefto. 
Las visitas que efectúa en su actual ex

cursión no tienen relación alguna con 1» 
cuestión de la paz rífeña. 

Se señala, sin embargo, la presencia en 
Tánger de diversas personalidades del Rif. 
sin ninguna misión determinada, pero qufl 
desearían ver entablarse negociaciones en-, 
caminadas a la consecución de la paz. 

Se confirma que el periodista norteame
ricano Shean no está encargado de misión 
alguna do Abd-el-Krim cerca del residente 
general francés, señor Steeg. 

EL DIRECTORIO 
Despacho y visitas 

Ayer por la mañana despacharon con el 
marqués de Magaz el subsecretario de Ma
rina, señor Cornejo; el interino de Fomen
to, señor Arche; el presidente del Con
sejo de Estado, doctor Cortezo; el vicepre
sidente del Consejo de Economía, señor Cas-
tedo, y el director general de Abastos, se
ñor Bahamonde. 

Un donativo de 5.000 pesetas para adqui* 
rir el Archivo de Colón 

El marqués de Valdeiglesias y su solnrí-
na doña María Luisa G. Pelayo han remi
tido al general Hermosa 5.000 pesetas con 
destino a la suscripción para adquirir el 
Archivo de Colón. 
El despacho de los asuntos de Fomento 
Durante la excursión por Galicia del sub

secretario de Fomento, general Vives, se 
encarga del despacho de este ministerio 
el director general de Agricultura, don 
Juan V. Arleche. 

La incorporación a filas del actual 
reemplazo 

La primera parte del Consejo celebrado 
anoche por el Directorio la presidió el g«' 
neral de división señor Gómez Jordana, eO 
atención a que el marqués de Magaz nO 
había vuelto todavía del Ayuntamiento.. 

Asistieron al Consejo el vicepresideii** 
¿del Consejo de Economía, .señor Casteíí* - * 
que formuló una consulta al Directorio; 
el subsecretario de Hacienda, que llevó ntJ-
merosos expedientes, entre ellos la distri-
bución de fondos del mes; el de Guerí»^ 
llevó también expedientes e hizo una cqnd^ 
sulta referente, a la incorporación de lo*'' 
reclutas del actual reemplazo. 

El seSor Gabilán, presidente da U. P- ^ 
de Madrid 

Ayer se verificó la elección de presiden
te de la Unión Patriótica de Madrid. 

A las once dlt punto comenzó la votación, 
que fué presidida por los señores que i»' 
tegran la Junta directiva, acompañados de 
los afiliados señores coride de Mirasol, Es
pinar, Garrido, Valle, IVIartínez y Varga* 
Machuca, Gallan y Alvarez y Martínez il"l 
Peral. 

Durante todo el día hubo gran anímacldn 
en el domicilio social de la Unión Patrió
tica. A las seis en punto se cerró la vot-v 
ción, y después de leerse la relación de 
los señores que habían tomado parte en 
ella se procedió al escrutinio, resultarulo 
que de los 607 votos obtuvo 606 el vícepre' 
sldente, don -losé Gabilán y Díaz. 

La proclamación del citado ex concejal, 
y en la actualidad consejero de Estado, 'ué 
acogida con una calurosa salva de aplau
sos. 

Después so acordó telegrafiar al general 
Primo de Rivera dándole cuenta del resul
tado de la votación y reiterándole el tes
timonio de entusiasta y leal adhesión de 
todos los afiliados a esta entidad. 

Maniobras militares 
en Olmedo 

3.220 finetes han participado en 
ellas. El Rey las presencia 

El sábado, a las once y media de la no 
che, y en tren especial marchó el Rey > 
a Olmedo, donde llegó a las cuatro de la 
madrugada para presenciar las maniobras 
de Caballería. 

El coche donde viajaba el Soberano con 
su séquito, fué separado del tren y apar
tado en una vía muerta, donde el Rey y 
sus acompañantes continuaron descansan
do hasta las siete y media, en que aban
donaron el coche-cam^a, y en autos, mar
charon a los campos de maniobras, que 
están a 35 kilómetros de Olmedo y cinco 
de San Miguel. Las maniobras habían co
menzado u las ocho de la mañana. 

A las nueve montó su majestad a caba
llo, recorriendo el campo, y viendo cómo 
aquéllas se iban desarrollando. Él supuesto 
táctico terminó a las once, enfcontrándose 
frete a su majestad los dos bandos, al man
do de sus respectivas generales. ESto» y los 
jefes se incorporaron al séquito del Mo
narca, que conversó largo rato con ellos, 
durante el cual le dieron cuenta detallad» 
de todo lo operado y de haber cumplido 
con exactitud las instrucciones recibidas. 
y haber llenado los objetivos fijados por 
el Estado Mayor. 

En total han sido 3.220 jinetes los que 
en el supuesto han tomado parte. 

El Rey pasó revista a las fuerzas, y 
después, poniéndose al frente de ellas, oyd 
una misa de campaña que, en altar portá
til, dijo uno de los capellanes militares. 

Terminada la misa, el Rey, con su sé
quito y los generales, púsose a un lado 
de la carretera, y las fuerzas, que eran 
de la primera y sexta región, desfilaron' 
ante él. Después se dio un rancho extra-. 
ordinario a las tropas, y el Rey, con tod» 
la oficialidad, se reunió en un almuerzo *• 
pleno campo. 

Sobre las tres de la larde, el Rey, con d 
general Zabalza, en un avto, y en otro el 
ayiidante marqués de Zarco, el caballeril» 
señor Gómez Acebo y el oficial de la in>*'.; 
peeíón emprendieron el regreso por Segovi* 
y Riofrío, y en poco menos de cinco ü" ' 
ras llegaron a Palacio. 
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Crónica de Italia 
El aniversario fascista 

El cronista dejaría de serlo si con es
píritu periodístico do métomcentodo no 
apartara la vista de la peregrinación Oslo 
por un momento y la fijara en la fiesta 
fascista que celebra Roma hoy. 

Por delante del monumento a .Víctor 
;Manuel—suntuoso sí, pero, ¡ay!, nada 
.nías—han desfilado 30.000 fascistas. No 
son todos los de Roma, digámoslo pron
to. Entre el público se veían muchos, mu-
fhísimos, ufanos y satisfechos de su ca
misa negra, de su cuello negro, de su 
<*orbata negra, de su pantalón negro, de 
?u gorro negro, de sn faja negra. Los 
!flue desfilaban ante el monumento eran 
tan sólo Comisiones y representaciones 
ílfj.los fascistas de toda Italia y de los 
-íascia italianos del extranjero. 
í .Por la mañana Farinacci lialsía pro
nunciado un discurso cálido. Afirmación 
fascista nada más. Un poco de recuerdos 
«íel pasado y un establecimiento claro y 
rotundo de principios. Nada de obscuri
dad. Al final de su discurso Farinacci es
tablece la trinidad fascista: Patria, Mo
narquía, Religión. El público le aclama 
y es consolador este aplauso. 

Por la tarde el humilde cronisla. pren
sado y estrujado, presencia el desfile de 
la gran manifestación por el dCorso IJm-
berto I". Roma está engalanada, mate
rialmente cubierta de banderas. En la 
rftanifestación van centenares de ellas, 
fiada grupito lleva la suya y algunos lle-
'van también un estandarte negro. 

Todos los italianos han sacado a la 
calle, prendidas al pecho, las medallas 

•que poseen. El cronista, gracias a la in
signia de la peregrinación Osio, que lle
va puesta, se salva del tremendo nuicu-

'ló de ser el único que no lleva medalla 
.alguna. Figura así entre los humildes que 
Üevan una solamente. Otros llevan dos 
fnedallas, o cuatro medallas, o treinta y 
seis medallas, o un número incalculable 

. ^ medallas. 
' E n los balcones están las romanas, las 
^.áeseendientes de Lucrecia o, si se qnie-
W.'. las descendientes de aquellas oirás 

• ^ e el poeta llamó caprichosas, üc lodo 
'^ay. Y todas eUas, Lucrecias o no, se 
dignifican en el aplauso. .\ cada grupo 
'*J-reciben con palmas. .\t par-o de uno, 

• •'ap'Itaneado por Farinacci en persona, 
'él" entusiasmo crece. Cuando le toca el 
í^jrno a los antiguos combatientes se oyen 
.^ívas enérgicos, que el jefe de! grupo, un 
.*Suaisa negra barbudo—la barba frondo
sísima y también negra—, contesta con 
.graves inclinaciones de cabeza. 
" Predomina la juventud. E\ fascismo es 
Jávenil. Pasan los exploradores fascistas, 
•Ms' milicias futuras. Un padre lleva en 
í'Js brazos a un niño de tres años, con 
SÚycamisita negra y su gorro negro. El 
^fio es aclamado. 
"Pasan 80 bandas de música. El cronis

ta, no responde de que se le haya esca
lado alguna. A pesar de haberlas con-
l^do, recuerda ahora la variedad enor-
í)Se de sonidos, mezclándose de lejos 

iíliios con otros, y 80 bandas le parecen 
'focas. Quizá eran 800. Quizá 800.0ii0. 1 ns 
necesarias para llenar dd más agrada-

''*'̂ »--«U^4afe. ruidoo -an* -carrera de muchos 
.Kilómetros. 

_El desfile ha durado cuatro horas. Por 
«-snoche Roma está vestida de fiesta. 
5*í'^los cafés se apretuja la muchcdum-
T"®' Pasan grupos cantando y lanzan-' 
w vivas. El cronista se consuela de un 
^rrjble dolor de pies, meditando un po-

• El fascismo tiene todavía, sin duda, 
^ ' g r a n arraigo popular. Se observaba, 
*s cierto, alguna reserva en transeúntes, 
^ n e i p a l m e n t e obreros. Algunas chirigo-
V^ sorprendí qtij» aludían despectivamen-
^ , al festejo que se estaba celebrando. 
*%o los railes y miles de camisas ne-
•pas, jóvenes vigorosos, y el público que 
''*s aplaudía no pueden improvisarse, ni 
Jíiflwcrse por una simple voluntad oficial. 
5 * necesita entusiasmo verdadero e ideas 
firmes. 
! Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

Roma, 31 octubre. 

EL. DEEíATE m Martes 10 d« novlemlne de 19M 

s conciertos de la 
^Orquesta Sinfónica 
;" Nina Kochitz 
- • ^ , / ; 

-l?ór fln encontró la Orquesta Sinfónica 
J^ergue para la serie de seis grandes con-
j^írtos que proyectaba dar en e^Teatro 
^ ^ l , y que las circunstancias por que atra-
^fS4 el regio coliseo la obligaron a bus-
^ , nueva sala. 

"Es tarea fué peoosa y hubiera sido im
posible si Pablo Luna no la venciera con 
*^ gran deseo. Esta sala es la del teatro 
*^*y6n. Los grandes conciertos se veriñca-
' ^ los sábados por la tarde, a excepción 
''H primero, que será el miércoles 18 del 
^^írttnte mes, y muy pronto se sabrá el 

• ''5°8rama de obras que piensa ejecutar. 

* * • 
.í*ina Kochitz, «liederista» de primera mag-

^•¡ua, ha dado dos conciertos en el teatro 
** la Comedia, y ha dejado un recuerdo de 
J^e Imborrable. Es común en este género 
'Sectq, que la calidad de voz, en cierto mo-
^?! sea cualidad secundaria, reinando por 
pl«cho propio el e-stilo, la perfección del 
^Wle , la dicción purísima, el perfume aris-
^ í é t i c o que el «lied» exige. Así hemos 
r|TO. y aplaudido a notabilísimas artistas, 
^Pebres en todas las salas del mundo don-

POR EL FERROCARRILI 
ZAMORA-ORENSE 

Una Asamblea presidida por el 
subsecretario de Fomento 

— ü — 

ZAMORA, 9.—Llegó el subsecretario de 
Fomento, gL'iieral \ ivos. Lii el liiiiite de la 
provincia fué recibido por las auluiidades. 
Comisiones, ingenieros y persunal de Obras 
públicas. 

Ya en esta capital, visitó l,i Catedral y 
principales inonimicntDs. También esiuvj 
en las oficinas de la Sociedad liispauupor-
tuguesa de los saltos del Duero. 

Hoy se organizo una caravana aiiloino-
viiísta, que acompañó ;il subsucriMario .a 
Fuente del Pino y Hicova.vo. 

A las siete üc la v.uxh' presidio la Asam
blea que so celebró en la l)ij)nliu;i(jii, i-on 
asistencia de las auloiidades civiles y mili
tares, el Prelado .y Comisiones y re|)reseii-
taciones del comercio y de la indiisiri;i. 

El presidente de la Dipniación e.vpiiso 
en nombre de lo provincia las necesiiliiiles 
más urgentes, entre éstas la construceióii 
del ferrocarril de Zamora a Orense, los 
saltos del Dueri), ferriicarriles regionales, 
correteras y fomento de la agricultura y 
la ganadería. 

Terminó ofreciendo el acto como liomc-
naje de Zamora al Directorio. 

El general Vives agradeció esta muestra 
de adhesión al Gobierno y prometió estu
diar tortas aquellas justas demandas, min 
especialmente la que se reitere al ferroca
rril Zamora-Orense. 

Fué muy aplaudido. 
. «.».• 

El rápido Valencia-Alicante 

Con su implantación a diario podrá 
hacerse el viaje de ida y vuelta en 

el mismo dia 

ALICANTE, 9—Se espera con impacien
cia la implantación a diario del tren rá
pido diurno, que hoy circula en días al
ternos, y con cuya implantación mejtiraráii 
notablemente las coinuiiicaciones con Va
lencia, haciéndose posible realizar el via
je en menos de seis horas. 

Actiialmenie, en el recorrido, que es de 
200 kilómetros, se invierten diez horas por 
cualquiera de las dos líneas e.\istemt's: 
la del Mediodía y la estratégica. Esta pé
sima comunicación impide, entre Valencia 
y Alicante, el íntimo acercamiento que es 
de desear y que redundaría en beneficio 
de los intereses valencianos y alicantinos 
y aun do toda la región. 

l a Prensa valenciana pide a la Compa-
f.fa del Norte que prolongue hasta I.a En
cina el trayecto que recorre el tren que 
sale a las seis y media de la mañana para 
.látiba y Alcoy, pues en í,a Entina podría 
enlazar con el correo de .Andalucía, que 
llega a Alicante a las doce y media. Lo
grado esto y contando con las veniajas 
del tren rápido diario, podi'á hacerse el 
viaje de ida y vuelta de \'alencia a Ali-
oante en un dia. 

DESPUÉS DEL CHOQUE 

is se rinde culto a esta espiritual forma 
.arte. 

g'Pero Nina Kochitz, goza del privilegio 
' * iíina voz de timbre hermosísimo, es de-
^ j ; que tiene lo que tienen las demás: 

^¿j'Ns^ría, matiz, perfección y además la 
^^excepcional que no tienen las demás. 
S^lr;c6mo cantó a Schumann, las dos rrtc-
|S^*S argentinas de Aguirre, «Plaisir 
^Süourc, de Martini, por no señalar más 
.^^.tes vértices más salientes de su triunfo 
^¡¿Wttmado, es pretender lo que no puede 
^ P * a comprender. 
(^oly que oiría para sentir la emoción es-
S - ^ en su grado más exquisito: no oyén-
lj|!*« ni Demóstenes conseguiría dar idea 

j ^ a sensación de su arte, 
p^ícfios «heder» nuevos nos hizo oír: no 
.̂ fWr» señalar las bellezas dé todos, pero sí 

Una carta de Maura 
El jefe de publicidad de la Editorial 

Voluntad ha recibido esta interesante car-
la del ilustre ex i)residenlc del Consejo 
don AnIonio Maura: 

«Muy señor rnío: Recibido anteayer y leí
do con interés el libro «Héplica al cunde 
de Roniaiiünos», acerca de cu.va obra me 
pide parecer, hallo algún embarazo para 
satisfacer este amable deseo de usted, a 
causa de la benevolencia con que a mí 
me trata el autor, para mí envuelto en 
enigma impenetrable, pues no adivino el 
nombre que él calla. 

Pero serla excesivo melindre no manifes
tar a usted qiie hallo Justlflcadísimo el pa
rabién que doy a esa Editorial y también 
al escritor anónimo por una publicación 
que creo deberá estimar oportuna y meri
toria aún la persona más disconforme con 
el criterio y la exposición contenida en el 
libro. ¡Falta hace que los españoles de bue
na voluntad discurran, reflexionando y ha
blando, acerca de los asuntos que en él se 
tratan! 

También hallo lícito decirle que el escri
tor se produce con intención visiblemente 
desinteresada y patriótica, y con una tem
planza y cortesía que las pasiones políticas 
suelen añascar. 

Muchas cosos dice coincidentes con mis 
convicciones propias, las más de éstas de
claradas antes de ahora; pero serla in
creíble que resultasen en lodo coinciden
cias a causa de que la paridad de espíritu 
y la intención y la identidad objetiva del 
asunto no evitan la diversidad entre el ob
servatorio del escritor y el mío propio. Hay 
aspectos y datos que no puedo eliminar de 
mis juicios ni él pudiera tomar en análoga 
consideración. 

Agradezco el envío y quedo al mandar de 
usted afectísimo,—.!. Maura.-

Para el anónimo y ya prestigioso autor 
de la «Réplica al conde de Roniunünes» 
habrá sido la carta precedente molivo 
de gran satisfacción. Don Antonio Mau
ra, con su alta autoridad, no excu.sa elo
gios a su libro; y, aunque haya la.s sal
vedades de rigor len orden a ideas y so
luciones del iiutoi', francamente decla
ra : ((Muclias cosas dice coincidentes con 
mis convicciones jiropius, las más de és
tas declaradas antes de ahora.» 

Nosotros n¡)rovecliamos la ocasión pa
ra recomendar de nuevo la lectura de In 
<iRéplicai), obra, como otro día dijimos, 
de un español culto, de talento y, sobre 
todo, patriota. Y nos permitimos reque
rir al anónimo escritor n que, linciendo 
honor a su palnotismo, no niegue a Es
paña el servicio de su pluma. Quien lan 
buen uso sabe Jmcer de ella está obli
gado a no dejarla mucho tiempo ociosa. 

Restos de los vagones del mercancías que fué alcanzado ei sábado 
por el rápido de Barcelona en San Fernando deijarama 

LFot. Vidal.) 

La fundación de la Sociedad 
Económica Matritense 

Sesión conmemorativa del 
CL aniversario 

—o—. 
I.a lieul Sociedad Económica Matritense 

dü Amigos del l'ais celebró ayer el ciento 
cincuenta aniversario de su lundación. 

Por la mañana, a las once, en la iglesia 
de las Descalzas Ue.ib'S rezó una misa por 
el alma del re,y Carlos 111 el iliistrísimo 
señor auditor del Tiil)Htial de la Huta, don 
Julián \'aldepares, que fué oída por los 
miemliros de la Sociedad y jior los repre
sentantes de las (le provincias. 

Por la tarde, a las seis, en el Ayunta
miento de Madrid tuvo lugar la sesión 
conmemorativa. 

Presidió su majestad y tomaron asiento 
en el estrado el presidente interino del Di
rectorio, marqués de Magaz; el goberna
dor y el .alcalde de Madrid, señores Scni-
pr'ún y conde de Vallellano; el presidente 
y secretario de la Econinnica, señores Mo-1 
lina y I'rielo, y el mayordomo mayor de 
su majestad, duque de .Miranda. 

Entro los numerosos asistentes recorda
mos a don Elias TÍU'UIO y Monzó, mini.stro 
de Méjico, encargado de Negocios del Sal
vador, vicecónsul de Portugal, marqueses 
de Velilla de Ebro, Fuensanta y Santa Lu
cía de Coclián, y los vizcondes do San 
Antonio y San Alberto. 

El presidente de la Sociedad, don Ma
nuel Molina, leyó una breve salutación .a 
su majestad, expresando la gratitud de la 
Económica por haberse dignado presidir 
el acto. 

Don Abelardo Merino, electo académico 
de la Historia, dio lectura a un erudito y 
razonado «Elogio do Carlos III», fundador 
de aquellas entidades. 

«La labor do la Sociedad», discurso et, 
que se relatan los primeros trabajos de 
ella, escrito por el señor Piñg de Asper, 
fué leído por el señor Danés Parceló. 

El señor Gutiérrez Solana dio muy in
teresantes noticias sobre «El archivo de 
Heniiin Cortés en Méjico», reiterando al 
final la petición de que el Itey realice pron
to su viaje a América. 

El marqués de Magaz pronunció breves 
palabras, aludiendo a los discursos ante
riores y a la obra social y económica que ! público. 

Recepción del señor Boix 
en Bellas Artes 

r,a Real Academia de Bellas Artes de San 
Fernando celebró el domingo junta públi
ca para dar posesión "al nuevo académico. 
excelentísimo señor don Félix Boix y Me
rino. 

Veisó el discurso del señor Boix sobre 
«1.a litografía y sus orígenes en España», 
y Iras de dedicar un cariñoso recuerdo a 
su antecesíu-, don Ángel Aviles, comienza 
considerando la litografía, no sólo como 
procediinientG puramente industrial y me
cánico, sino como expresión del pensa
miento artístico. 

Hace la exposición del procedimiento 11-1 
togrúíico, el «grabado quíínico», como le 
llamó su inventor, Aloys Senefelder, y se
ñala la diferencia entre la litografía y el 
grabado «en hueco o en relieve», ponde
rando las ventajas de aquélla sobre éste, 
para reivindicar el concepto en que debe 
ser teniíia, como procedimiento artístico, 
a pesar de sus aplicaciones a fines pura
mente iiulnstriales y comerciales. 

Inventada eu Alemania hacia el año 1795, 
su mayor desenvülvimienio lo adqxiirió en 
I'rancia, .y su difusión se debió al movi
miento romántico francés, que encontró en 
la litografía un medio de expresión fácil 
y rápido; menciona los principales artis
tas que cultivaron este procedimiento, y la 
publicación, que marca época en la his
toria do la litografía, de la obra «Viajes 
pintorescos y románticos en la Antigua 
Francia», cuyo monumental conjunto ha 
sido denominado el «Libro de Oro de la 
más romántica de las artes gráficas». 

Hasta mediados del siglo XIX en Fran
cia se halla en su apogeo la litografía ori
ginal costumbrista, militar, social y polí
tica; en Alemania se desarrolla «un ciclo 
de iinDorlantísimas publicaciones litográ-
licas do las obras pictóricas que formaban 
laíi pinacotecas, galerías y colecciones», 
y en Inglaterra se especializa la litografía 
artística, singularmente en las publicacio
nes de vistas, monumentos y paisajes. 

El jirimer español que se ocupó del arte 
litográflco fué Carlos de Gimbernart, y el 
primer establecimiento de esta índole que 
funciona en España, en 1819, lo dirigió Jo
sé María Cardano y dependió de la Direc
ción de Hidrografía, aunque tuvo carácter 

jUna carta de los Obispos 
de Bélgica 

El nacionalismo 

El Episcopado belga acaba de enviar a 
todos los decanos y superiores de colegios 
o si'ininarios ia ¿iguieme carta colectiva: 

•Su excelencia el Obispo de Brujas ha 
enviado en su diócesis las indicaciones y 
pn.seripciones .siguientes, que han sido apro
badas por todos los Obispos de Bélgica, 
quienes las han hecho suyas y las han 
e(jmunlcado al clero de sus diócesis respec-
tiva-s. 

Ilenioí visto con trist/"za en estos últimos 
tiempos que el llamado «movimiento fla
menco» se diriííe por un camino sensible 
di' falta de moderación en palabras y eu 
acciones, y que (iertos miembros de nues
tro clero no .se apartan suficientemente do 
este camino, cireuustancia que vosotros 
niismos deploraréis con todos los sacerdo
tes y todos los cristianos laicos que pien
sen bien. 

l'or Oslo motivo, a fln de que no sub
sista ningún protexto o razón aparente para 
que n.adio actúe en .sentido contrario—como 
si en un asuii*o tan importante pudiera 
ti.aber alguna duda a este propósito—y aun
que nosotros hayamos hecho conocer en 
m.ás do una oca.,ión Jiuesiras intenciones, 
os enviamos las indicnciíuics que siguen 
para que las comuniquéis a vuestros sacer
dotes en general y a cada uno de ellos 
en particular. 

Primero. Todos los derechos flamencos y 
las reivindicaciones justas pueden, en ab-
.soluto. concillarse con el bien superior do 
la Religión y la unidad indivisible de la 
Patria, y es preciso, por consiguiente, rea
lizarlos y perseguirlos por los caminos de 
la moderación y de la paz. Por otra partS, 
toda tendencia que mire abiertamente o en 
secreto a la división de la Patria, es con
denable jior numerosas razones y debe ser 
evitada en absoluto. 

Es preciso ser ciego para no apercibirse 
de ello, tanto más cuanto que semejantes 
tendencias no pueden nunca engendrar na
da bueno ni contribuir en nada al bienes
tar que es preciso buscar para nuestro 
pueblo. 

Segundo. En nombre de la más sagrada 
sumisión que nos es debida ordenamos 
con toda severidad que todos los sacerdo
tes, y cada uno de ellos en particular, sea 
que tengan cura de almas en las parro
quias, como si ejercen su ministerio en la 
educación de la juventud, en los seirúia-
rios, colegios y escuelas, ordenamos que 
todos los sacerdotes sigan exclusivamente 
el camino que les prescribe el Obispo, único 
de quien tienen su función y su empleo. 

Y esto en todas las circunstancias; por 
consígniente, en aquellas cuyos principios 
os indicamos aquí, de tal manera que sepan 
sin discusión posible qué camino deben de 
seguir y qué camino erróneo tienen que 
evitar en absoluto. 

Tercero. Que los superiores de los semi
narios y de los colegios vigilen especial
mente para que «todo se haga a su tiem
po», como dice el Eclesiastés; lo que quiere 
decir: que para los alumnos el tiempo es 
de estudiar y cultivar las ciencias y las 
virtudes cristianas y no el de mezclarse 
activamente en los asuntos políticos. 

Deben, sobre todo, vigilar para que los 
periódicos y revistas contrarios a los prin
cipios expuestos más arriba, no estén en 
manos de sus subordinados; nosotros des
aprobamos esos escritos y los condenamos 
porque corrompen el espíritu con di-serta-
ciones falsas y porque rechazan la autori
dad legítima. 

Cuarto. Por consiguiente, nosotros con
denamos la política que se titula «naciona
lista», que rechaza incluso la autoridad de 
la Iglesia, y que, tanto en uno como en 
otro sentido, conduce a los extremos, es 
decir, tanto al nacionalismo en Flandes co
mo eu Walonia. 

Y nosotros advertimos a los sacerdotes 
y a los religiosos que, lo que Dios no quie
ra, favorezcan públicamente o secretamente 
esta política que se rebelan en materia 
gr.ave contra su autoridad legitima, igual
mente la ae la Iglesia, y se hacen culpa
bles do desobediencia y de rebelión. 

Quinto. Que nuestros queridos sacerdotes 
trabajen abnegadamente para traer de nue
vo al buen camino a los buenos cristia
nos que cayeran en el error en esta mate
ria, de cualquier manera que sea, o que 
hubiesen sido engañados en conversaciones 
privadas; que no desprecien ningún es
fuerzo para favorecer la unión católica y 
que, repetimos lo que ya hemos dicho pre
cedentemente, en todas las cosas se acuer
den de que son ante lodo sacerdotes. 

•a t i*"^ los que mejor impresión me cau-
«A la *Qi •" • ""^ '*'' P"™& '̂G'"a», de Rimsky; 

fj^^'^son greque» y «Melodie hébraiquc», 
1Q¿J *^"el; «Manuscrit», de Scriabin, y «Me-

l^^'' de Prokofieff. 
(IQ * Sociedad Filarmónica, que nos ha da-
Cy^í '•^galo de esta insigne cantatriz rusa, 
c t ^ ' * con el beneplácito de lodos los so-

.Para volverla a oir de nuevo. 

V. ARREGUI 

Penas de muerte conmutadas 
en Alemania y Rusia 

BERLÍN, 9.—Comunican de Moscú que las 
autoridades rusas han decidido conmutar 
a los estudiantes alemanes Kindermanu, 
Wolscht y al estoniano Ditmar la pena de 
muerte a que habían sido condenados el .3 
de julio del presente año, por diez años 
de cárcel, contándoseles el tiempo que ha 
durado el proce:;o. 

Anuncian también de Leipzig que la sen
tencia de muerte contra los comunistas 
Ncumann, Poege y .Skoblevski lia sido con
mutada por cadena perpetua. 

• • * 
N. de la 71.—Los iros estudiantes fueron 

arrestados y, sentenciados por acusárseles 
do conspiración contra las vidas tío Trotsky 
y Síalin, aunque vordaderanifule no iiabia 
causa cierta para imputáiselo. Después de 
ser juzgados, el Gobierno sovietista tuvo 
intención de ofrecer estos prisioneros por 
la libertad de los comunistas sentenciados 
en Alemania por los sucesos do Leipzig. 

realiza la Sociedad, y que su majestai! 
atento a esas manifestaeiones, demostraba 
con su presoncLa la simpatía que le ins
pira, de la que también participaba el Go
bierno. 

Recogiendo la petición formulada por el 
señor Solana, dice qué el viaje de su ma
jestad a América es un anhelo del Gobier
no, que sólo desea tranquilidad política, 
y sobre todo en Marruecos, para realizarlo 
muy en breve. 

Termina dirigiéndose a tudas las Socie
dades para que hagan un vasto programa 
que sea muy beneficioso para el pais, en 
la seguridad de que el (Uibierno lo reco
gerá con gusto. 

Todos los oradores fueron aplaudidos. 
Después su majestad repartió los pre

mios a la virtud y al mérito, concluyendo 
el acto con vivas al Bey y a España. 

Premios a la virtud y " ' ''«b"/".—M.aes-
tros : Don X'irgilio Hueso, 5(Mi pesetas; do
ña Lauíeana Ciural, i;,')U pesetas, y doña 
Manuela Díaz, 250 pesetas. 

Obreros: Euslasia l'garte, María Ingiie-
ro, .lesús Espinosa, Francisco Garciez, Pe
tronilo Navarro y Evaristo Castejón, 100 pe
setas. 

Viudas: Pilar Rodríguez, María Balleste
ros, Ramona Gmizález y Concepción \'e-
lasco, líH) pesetas. 

Niños asilados en San Rafael: Bonifacio 
Sánchez, Santiago Benito, Mariano Tierra-
seca, Alejandro Domínguez, .lidio Castillo, 
Juan .losé Mundelo, Enrique Carnicer, José 
Moreno, Isidro Nadal y Reyes Cuesta, 60 pe
setas. 

Premio al (tabajo.—Don Rafael de Roda 
Jiménez, 200 pesetas. 

El Príncipe de Gales se ha 
caído otras dos veces 

LOXDRHS, Q.—Por segunda vez cu cua
tro (lías el Príncipe de Cíales se ha caído 
<lo su caballo durante tin.a raza al íiorro 
en los alrededores de Rletcliley, ,Su alteza 
no sufrió lesión alguna. 
— — — , # » # • ' . 

Robo en el Museo de Sofía 
íHADi(u;p..ni.4 ESPKci.AL m. EL DERATE) • 

N.KUEN, 9.—Coinimioan de Sofía que rn 
ei Museo Nacional de esa ciudad so ha 
cometido un robo por valor de más de 
dos millones do dólares. 

Entre los objetos robados figura una osta-La coincidencia de estas dos conmuta-' tua de oro, que representaba a Alejandro 
Clones viene a fonflrmar esta hipótesis. Ma^nc—r. O. 

l a i)ritnera litografía hecha en España, 
dibujada a pluma, representando una vie
ja hilando, se halla en «Madrid en febrero 
íle 1K19», que es un «verdadero y primer 
iiicunaWfi litográflco español», de tan sin
gular interés por «aparecer firmado con 
el glorioso nombre do Goya». 

Desde iK',H so multiplican en Madrid y 
en provincias los establecimientos litogra
fieos, una \cz declarado libre el ejercicio 
de este arte, cuyos cultivadores abarcan 
los géneros nuis variados, como «retratos, 
escenas do costumbres, caricaturas polí
ticas, vistas de paisajes y monumentos, e.s-
tampas históricas, conmemorativas y de 
devoción o ilustraciones de publicaciones 
artísticas». 

Pero «los métodos perfeccionados de re
producción basados en la fotografía» han 
sido la causa |)rincipal de su decadencia, 
pues la aventajan en baratura, eu breve
dad y hasta, en algunos casos, en e.xac-
tilud. 

Termina su interesante discurso el se
ñor 'lloix expuniendo el nuevo desarrollo 
do la litografía en dislintos países, que 
tiene ya exclusivo carador de procedl-
niienlo esencialmente artislico. 

Lo conlesta, en nombre de la Corpora
ción, don Luis Menéndez Pidal, que hace 
un merecido elogio de don Félix Boix, 
que poseo «un elevado espíritu, muy pon-
dejado y apto por iyual, para el cultivo 
de las ciencias y el conocimiento de las 
arles». 

Refiero el estudio hecho por el señor 
Boix de las especialidades que abarcan 
sus colecciones de «cuadros españoles y 
dibujos de todas épocas y escuelas; de 
libros de arte y do libros y encuadema
ciones españoles; de estampas producidas 
eu España y do loza de las antigás fá
bricas de Talavcra y ,\k'ora». 

Menciona las diversas conferencias ar
tísticas proniineiadas nur el sofior Boix. 
cuyos estudios y trabajos lo han hecho 
acreedor a que Ja .-Vcadeinia le abra sus 
puertas. 

Ambos oradores fueron muy felicitados. 
Presidio la sesión el director, señor con

de de Itomanones, y asi.stieron los indi
viduos de niimero don Jusé Moreno Car-
boiienj, don José Ramón Molida, don Ma
riano Bonniiiro, don .\ntonJo Garrido, don 
Aniceto Marinas, don J. López .Sallabe-
iry, don L. I.andedlo, don Joaquín Larro-
gln, (Ion José Tragó, don Miguel Blay, 
don José Garneio, don José Joaquín He
rrero, don M ^ 

Un nuevo elemento químico 
PRAGA, 9.—El Narodni Listy anuncia que 

dos profesores de la Universidad de Pra
ga han descubierto un nuevo elemento 
químico, perteneciente al grupo del man
ganeso, con el número de orden 75, al cual 
han dado el nombre de vimanganeso. 

Tratado de arbitraje 
germanodanés 

Siguen tos ataques nacionalistas 
contra Stresemann 

PARÍS, g.—El «Petit Parisién» dice que 
han empezado las conversaciones entre 
Alemania y Dinamarca para concertar un 
Tratado de arbitraje, cuyas bases serían 
análoga:! a las de los concertados en la 
Conferencia de Locarno. 

Se cree que estas conversaciones serán 
muy breve». 

* m • 
LONDRES, 9-—Dicen de Berlín que la 

hostilidad de los nacionalistas contra el 
Gobierno, y e.ipecialmente contra Strese
mann, continúa muy enconada. El princi
pal órgano nacionalista, la «Deutsche Zei-
tung», ataca violentamente a Stresemann, 
diciendo que lo que se quiere y a lo que 
se presta éste es que Alemania renuncie a 
su voluntad de hegemonía sobre la Euro
pa central para ser incorporada al llama
do «sistema de Estados del Oeste». Por su 
parte, la Unión de pangermanistas alema
nes ha aprobado una orden del día de des
confianza al Gobierno. 

T • t 

El embajador alemán en Madrid 
alto comisario del Rhin 

BERLÍN, 9.—Una nota oficiosa anuncia 
que los Gobiernos aliados han dado su 
conformidad al nombramiento del actual 
embajador de Alemania en Madrid, barón 
de Langweit Simmeíui, para el cargo do 
aUo comisario del Reich en los territorios 
ocupados. 

MINIATURAS 
La señorita estanquera 

Usted, lector y fumador, la conoce, la 
recuerda seguramente, en cuanto nosotros 
abocetemos el tipo. Se trata de esa seño
rita ondulada, maquillada, con unos ves
tidos a la última, muy escotadítos y muy 
cortitos, que le «sirve» a usted el cigarro 
habano, el paquete de egipcios o de cin
cuenta céntimos, la caja de cerillas, etcé
tera, Qtcétera, con un gesto procer, con 
un ademán aristocrático, con un cieno 
desden distinguidísimo. 

Lectora sempiterna de novclitas y revis
tas ilustradas, lee, por lo general, con 
los codos apciyados en el mo.sirador y las 
manilas blancas, cuidadisunas, apoyadas 
en las sienes. 

—l'u sello do quince céntimos, ¿hace 
ol fa\-or.' 

La Venus tabaquera, suspendiendo la 
lectura, pinza dispiiconto ron dos dedos, 
do rosadas unas, el timbro del Estado; 
lo improgmi SIUIA emente en el aparatito 
mojad'ir, y lo adhiere en el ángulo re
glamentario del sobre. En seguida, y con 
un solo dedo, para no ensuciarse, (la un 
cmpujoncito despreciativo a la calderilla, 
que cae asi en el cajón abierto, y sin 
mirar a! inoporiuno. torna a sumergirse 
en la Ircuira con avidez. 

A veces, la señorita estanquera y figu
rín no lee: dialoga en voz baja con un 
«polio-pera» o con un cuarentón, elegante 
y «bien». Nada iríiscendental, nada gra
ve, ¡oh, 111)1; puro fiirl, estilo mujercita 
a la dpniierc. Coquetería selecta, copia 
más o menos exacta de lo que priva en
tre las muchachas de auto propio, caroftíria 
y tennis: el mismo estao, salvo el es
tanco y algiin otro detalle del que no 
vale la pena de hacer mepción. 

Advirtamos que el tipo que estamos «si-
luctoando» no es personalmente único, 
puesto que son varias las señoritas estan
queras repartidas por los estancos «posti
neros» do Madrid, y varias incluso en uno 
sólo de ellos. Hermanas, generalmente, 
que atienden por turno a la parte de 
mostrador no acotada para despacho de 
billetes do Lotería. De este despacho sue
lo estar encargado el papá de las niñas, 
de las cstanquerítas elegantes: un señor 
canoso, sencillo, de vulgar indumento y 
sin prosopopeya aliuna. Su tarea, más 
tranquila, con largos paréntesis de hol
ganza, le permite vigilar discretamente a 
sus lindos pimpollos e intervenir con ra
pidez cuando aquéllos dudan y vacilan 
ante la legitimidad o no legitimidad de 
un duro o de un billete de Banco. Y, al 
rovés, son ollas las que, implacables, rec
tifican al pobre hombre cuando pronun
cia mal, sin «elegancia», a lo ignorante, 
la marca, una cualquiera de las muchas 
marcas, de cigarrillos o picaduras ingle
ses y egipcios. 

—Dale a este señor de esos CavaUas oro, 
de una noventa. 

~\Ca.valas, papá, Cavalasl Se pronun
cia Cávalas, ¡no Cavallasl 

—Bueno, bueno. ¿Qué más da? 
— ¡Que haces el ridi prenunciándolo de 

otra manera! 
Y la estanquerita dice eso, haciendo un 

gesto muy expresivo, equivalente a": «¡Es 
azorante tener un padre tan a la anti
gua!» 

En realidad, ella está, en espíritu, muy 
lejos de su padre... El padre, encantado 
con su estanco, es feliz La hija o las 
hijas abominan interiormente de ese mos
trador, de la servidumbre más o menos 
disimulada a que están condenadas, del 
sobrenombre de «estanqueras», muy honra
do, muy decente, pero «sin prestancia de 
señorío», según ellas dicen. Ese es el se
creto de su malhumor, da su frialdad 
casi hostil con el público, de su estudiada 
y subra.vada displicencia, del gesto altivo 
con que pegan el sollo en los sobres, alar
gan al comprador las cajetillas o los fós
foros y devuelven el cambio; esparcién
dolo secamente sobre el mármol... 

Es la pequeña tragedia íntima de mos 
corazones y de unas almas mujeriles, que, 
para su desgracia, se han «asomado» a 
unos horizontes de ideales y de ambición, 
que rebasan, con mucho, las realidades 
y posibilidades propias de la auténtica 
estanquera, de la sencilla expendedora, de 
cigarros y fósforos. Tragedia pueril, vista 
desde fuera, capaz, incluso, de ins,pirar 
una sonrisa burlona o un comentario chus
co, y, sin embargo, realmente triste, real
mente dolorosa, y que hace pensar... Por
que ¿quién no adivina, tras de ese despro
porcionado empaque y ese afán candoroso 
que muestra la señorita estanquera de ho-
gailo para disfrazarse de muchacha archise-
lecta y al margen de su clase, el tormento 
sentimental do ser lo que es? ¿Quién no adi
vina el íntimo dolor, la honda pena, el 
secreto llanto de esas mujercitas, al ver 
cómo la realidad «las puede» y cómo el 
tiempo se va llevando poco a poco esas 
rosadas ilusiones, esos locos anhelos, esas 
audaces esperanzas, que ellas acarician 
tiernamente largas horas, leyendo o pen-
sa.ndo detrás del mostrador?... 

Por eso yo no les niego mi simpatía, a 
pesar de ese gesto altanero con que a mí 
(como a todos) me entregan la caja de ci
garrillos, de fósforos, o el cambio de la 
moneda, o el billete que les d i . Perfuma
das, maqtñlladas, empolvadas, y con ves
tidos a la illtima, ese es precisamente el 
más alto pregón de su desventura espi
ritual. Todo un tesoro de ilusiones y de 
aspiraciones, que, probablemente, ¡no se 
realizarán nunca! Y entretanto... Discul
pemos ¡oh. sf!, que a veces estas lindas 
expendedoras nos hagan repetir tres veces 
lo que solicitamos, y que pongan los sellos 
del revés. ¡Están soñando despiertas muy 
bellos sueños! ¡Dejémoslas soñar!... 

Curro VARGAS 

Elias Tormo, don A. Fernández Bordas, 
don Manuel Zabala, don Amallo Glmeno] 
don Miguel Salvador y Carreras, don Fer
nando Alvarez Sotomayor, don José Fran
cas, señor conde de Casal, don' Cecilio 
Pía, don Manuel Benedito, don Ricardo 

«santn M-ría ,1 »..• , , Orueta, don R. Domenech Gallissá, don 
Antrel Trille, rion L Í Í " ^ ^ ' f"".„»*'g«eU Luis Bellido y don 3. María López Mez-
Angel Trilles, don Pedro FontaniUa, don quita; representantes de las diversas Aca-

[Conunua al fmal de la quinta columna) demias y numeroso püJjUco. 

Regresan a su patria los 
Reyes de Bélgica 

BRUSELAS, 9.-A mediodía han llegado 
a Bruselas, procedentes de París, los Re
yes de Bélgica, que terminan el viaje eai<j' 
prendido hace unas semanas. 

Fueron recibidos en la estación por los 
miembros del Gobierno y las autorldáSes.j 
Una compañía de Infantería rindió hono
res. 

, EL PRINCIPE, SENADOR 

BRUSELAS, 9.—Mañana martes es el dfa 
señalado para la apertura del Parlamento 
belga. 

Durante la próxima legislatura el Sena
do recibirá el juramento de un nuevo pa
dre conscripto, que será, sin duda, el ben
jamín de la Asamblea: el príncipe Leopol
do, que se sentará en el escaño que ocu
paron el rey Leopoldo II antes de su en
tronización, y el Rey actual, su padre, 
cuando era príncipe .Alberto. 

El Gobierno depositará sobre la mesa el 
mismo día de la apertura de las Cámaras 
tres proyectos de ley de orden exterior pa
ra los cuales pedirá probablemente la ur
gencia: uno, ratificando los acuerdos de 
Locarno; otro, jelativo a la adhesión bel
ga a la institución del Tribunal de Justi
cia de La Haya, y el último, aprobando el 
acuerdo holandobelga referente al régtaiea< 

del Escalda 
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El Rey a Extremadura 
Con su majestad despachó ayer maflana 

el marqués de Magaz, que al salir dijo 
que no había novedad alguna, y que de 
África no había otra cosa saliente que la 
proclamación del Jalifa, do la que en la 
oficina de Marruecos falicitarían noticias 
a la Prensa. 

—El Monarca fué después cumplimenta
do por el general Mourelo, y luego reci
bió a don Ricardo Valeira, que le habló 
de un 'invento suyo: trincheras de acero, 
transportables, para el Ejército. 

—El general Weyler estuvo en Palacio a 
ofrecer sus respetos a su majestad la rei
na doña María Cristina. 

—La augusta dama fué después cumplí 
mentada por la señora del director de )a 
Guardia civil, general Durguete, recibien
do después a los vizcondes de Uzqueta, 
que Je dieron las gracias por el pésame 
que les enviara cu la muerte do su hijo. 

—Ayer prestaron la guardia exterior de Pa
lacio, de a pie, fuerzas del priuiíru ligero 
de .artillería, siendo de notar que es la 
primera vez que tal ser\ieio iiacen. Ello 
ea debido a estar, corno so sabe, de ma
niobras casi toda la Infantería. 

Hoy harán este servicio fuerzas de In
tendencia. -

—Mañana, cumpleafios do su aluza el 
infante don Carlos, la corle vestirá de me
dia gala. 

» » « 
El domingo su majestad la Heina y sus 

augustos nietos < ycron en sus habitacimics 
particulares la misa do precepto. 

El día lo pasaron su-, altezas en el eam-
po, y por la tarde su a\igusta abuela los 
dio una sesión de cine. 

—El Monarca regresó anoche, n las ocho, 
en automóvil, acompañado del alto sé
quito que llevó a presenciar las mani
obras, de las que trae las mejores impre
siones, y regresando por todos conceptos 
complacidísimo. 

—Maflana por la noche, a las ocho, saldrá 
el Monarca para la finca del spfior daray 
denominada «Clavcrías» y situada entro Va 
lencia de .Mcántnra y Saiorino, para tomar 
parte en la rnonieria que nlli va a tener hi
par, y a la que asistirán íambiéa vnrios 
eristócratas y nhas personalidades. 

T,a montería durará, varios días, por la 
abundante ctiza y la gran extensión do 
la finca, de la que da idea el número d;-
guardas que la vigilan, y quo pasa do 200. 

El afío pasado celebróse ya otra muy 
Importante, en la que lomaron también 
parte el Monarca y el infante tion Alfcn-
so. La á'i esto año prometo se'r mayor 
aún. Para ella .«e lian llevado a ef-<<Mo 
muchas obras en la flncü, ontro otros la 
creación de multitud do puesios, de eaii-
tcria. 

m i> * 

Ayer tardo. aci'Uipafada do la seiTorilaj 
Martínez de Irujo. KII maiostad la fioiua' 
visitó íi h>< heridos do .\frica que curan 
en el Hiwpiíal niüilar de Carabfncliol. En i 
una de las fíal.'is se doüno con un sol-i 
dado que padoein anemia progresiva, y ali 
cual se le hizo la transfusión de la snuRicl 

•de otro soldado, pc r̂a In eual habíanse 
ofrecido otros varios. El enforino es del ^ 
Grupo de Instnr/eión <le lufantorfa. i 

—El Hoy recibió en audiencia al mar
qués df .^ri^nzo, que acompai'iaba ni Obis-
pri de I'asso; rnpil.in do navio don Mateo 
García noyes; duque de Sevilla, y coman
dante don Carlos .N'ieulant. 

Atropellos, choques 
y caídas 

Dos muertos y varios lesionados 

En la calle de Alcalá, frente al ministe
rio de la Guerra, el «autS. 15.303-M., que 
conducía Francisco Po, alcanzó a Esparanza 
Mateo.s ^Jlaz, de veintidós ajíos, con domi
cilio en General l.aty, número 30, causán
dole la muerte. 

El chófer fué detenido. 
—A la salida de la estación de Vicálvaro 

el tren arrolló a un hombre, dejándole 
muerto en el acto. 

El cadáver no ha sido identiflcado. 
—Emiliana Criada Carra.sco, de diez y sie

te años, donnciliada en Eraso, ;;i, sufrió 
lesiones de proiuistico reservado al chocar 
el «auto» número J.8,")I-M., que ocupaba, con 
un carro, del que se ignoran detalles. 

l-;i suceso ucurrió en la carretera do Al
calá. 

—Cuando viajaba en el «Metro» Martín 
Merino Martínez, de veintinueve años, do
miciliado en Fernández de los Itíos, 20, notó 
que un individut) intentaba robarle !a car
tera, por lu ¡luo al llegar el convoy a la 
e.-5taciün de la PiieMa del Sol le sujetó para 
hacerle doionor lau pronto como se apea
ran; pero el individuo, que se llama San 
tíis l!ern:ejo üudiígiiez, de veinte años, ha-
biiauío en (J\ie<lo, ."), hizo un brusco mo-
vimienio para desasirse del que le tenia 
cogido y volvió liaeia el cocho. 

El tren aiianr(') en ai|u"e'l momento y San
tos tayó a lii \/a, siendo arndlado por el 
eoiiM'y, que ic produjo giavlsimas lesio
nes. 

- En la callo do Fiienoarral un tranvía 
atropello a Manuel Peña Lorenzo, de trein
ta y dus ¡uios, cansamlole graves lesio
nes. 

—El «atilo» 11.SOI, que conducía Agapilo 
Mint, alcanzó en la plaza de Castelar a Do
lores Sanabiia, de cuarenta años, produ
ciéndole lesiones de consideración. 

—En el paseo de Hocoletos, el automóvil 
76-t-M., conducido por Nemesio Dolía López, 
atropello a Krauciseo Navarrote, de cin-
cueiua y cuatro años, el cual sufrió graves 
lesiones. 

-Federico Macías Hamos, de treinta afios, 
con domicilio en General I'ardiñas, 105, y 
Vicenie Gallo l^eña, de vcimiocho, habitante 
en Serrano, 80, tienda, sufrieron lesiones 
monos graves al caerse de la bicicleta que 
montaban en el paseo de la Castellana. 

Ambos tomaban parte en la carrera cii 
e¡i.sta. 

El mejor c h o c o l a t e 
c-, el de nuestro nmigo ISIDRO .'LÓPEZ 
COBOS, Genova, 4, molino. iProbadlol 

Dos hombres muertos y dos 
mujeres heridas 

JJespués de una violenta discusión, Va-
l:;nt!n Ocaña C^iisanova, de cincuenta y sie
te aiios, natural de Santorcaz, causó varias 
heridas con una cuchilla de picar carne a 
Julia i5a.̂ a Uamos, de treinta y siete, de 
Valladoüd, en el domicilio de ésta, calle de 
la Encomienda, JO, segundo. El agresor se 
arroj.T después por el balcón. 

Las heridas de la mujer se calificaron do 
—Prepárans.? liahilacionos en la quinta pronóstico reservado. El liombre falleció 

de los dtiqups do Tariff, «Marismilla», en i en el hospital 
Bonanza, para su majest.id, que tomará 
parte en la cacería que allí en diciembre 
te celebrará. 

PepesínSiiTíToína para asisiip 
al sierre dj la Fueria Sania 

La importancia de esta s<demni<lad, así 
como la de la entronización del Sarjrado 
Corazón de Jesús en el mundo entero, que 
ceicbr.ará Su Santidad el 31 de diciembre 
en Roma, exigen que lo.s españoles, que 
en tan gran número h;ni acudido este Año 
Santo a la <,'i\:dad Eterna, vayan a eozar 
de estos üuhlinies fspcct.'iculos. A este fin 
se ha organizado una i'ore«TÍnación, do ¡a 
que podrán solicitar folletos y detalles en 
la Administración de «Kl I'pregrino» (Ar-
gensola, 8, principal. Madrid) y en la de 
todos los demás periódicos católicos de 
España. 

Ayer se puso a la venta la 
carne congelada 

Ayer se facilitó cu el IVIatadcro carne 
congelada a los expendedores que fueron 
a recOffcrla. Hasta mediodía la cantidad 
que se puso a la venta al público fué algo 
eítata; mas por la tardo se dispuso de la 
stiñcifnte para cl abastecimiento del ve
cindario. 

• ' " — — . — " I * • 1 — - _ _ _ , „ 

Los directores de escuelas privadas 

F-'or real orden, inserta en la Caceta del 
domingo, se ha dispuesto que se amplíe 
a cuatro años el plazo concedido a los 
actuales directores de escuelas privadas 
para proveerse del título de maestro. 

INSUPERABLE CALIDAD 

Por cuestiones familiares Pedro Vivan-
eos Ciainza. de veinte años, con domicilio 
en General I'ardiñas, 23, hizo dos dispa
ros de revólver sobre su hermana Josefa, 
de diez y seis años, causándole heridas de 
pronóstico reservado. 

Pedro, ima vez realizada la agresión, se 
disparó lui tiro en la cabeza, quedando 
muerto en el acto. 
— — — • 1 * * » • " — . 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

CASA VE (¡ALICIA.—7 t., don Antonio 
Fernández Velasco, <;Presente y porvenir 
económico df 1 archipiélago canario>. 

F : S C U E L A SOCIAL (ministerio del Tra
bajo).—7 t., apertura de dicha Escuela, 
bajo la presidencia del subsecretario de 
aquel ministerio. 

KSTUDIAXTES MERCANTILES DE MA
DRID (Instituto del Cardenal Cisneros).— 
G t.. señorita Soledad Pérez Sánchez, «El 
perito mercantil: lo que es y lo que debe 
ser». 

Gofflp3ifa mmim Mmñm 
Se pone en conocimiento de los seño

res accionistas do esta Compañía que 
desde el día 15 del presente mes de no
viembre se distribuirá un dividendo de 
15 pesetas por acción, del que se des
contarán los impuestos legales, a" cuen
ta do los beneficios líel aíío 1025. contra 
cujión número u de las acciones de 
la, serie A en circulación, números i al 
20.GO0. Los i);it;os .se efectuarán cu el 
Batico de Vizcaya de Madrid, Bilbao y 
San Sebastián.—-El presidente del Con
sejo <io .-ulniinistración, Carlos L. de Ei-
zaguirre. 

Cota, Dolores 
ÍReiuaatisaioa 

Tratamiento infalible 
en afecciones de hígado, riñon y vejiga 

Dr. Vidal Barreiro. —^Sta. Isabel, 21, pral. 
Consulta de 4 a '6 tarde 

Eczemas 
Flebitis 

Barros, Herpes 
Várices, Úlceras 

Mujeres martirizadas 

por la sangre 
El dolor es la suerte del artrí t ico: 
Dolores agudos, neuralgias, sufrimien
tos d» la eo tey del reumatismo, sufri
mientos físicos y morales de las enfer
medades de la pie!, suplicios do las 
virices, flebitis, úlceras varicosas, do
lores de cabeza, males periódicos de 
lasmigeres ; todas estas miserias la
mentables, causadas por los vicios de 
la sangre, hacen de la vida un verda
dero martirio. Pero el artritlsmo es al 
flnal vencido, gracias al Depurativo 
Ricbelet. rectificador do la sangre por 
excelencia y universahnente aconso-
iado por los especialistas más repu
tados. El Depurativo Richelet triunfa 
Olí los dolores más antiRuos, cicatriza 
Jas llagas, borra toda señal de la enfer
medad de la piel y libra al organismo 
de toxinas que le envenenan. 

Cada froíco va accompañado de un folleto 
II lustrado. De vento eo lodns las buenas Farma
cias v Drogueria», laboratorio L. HICHELEl. 
de Sedan, me de Belfort, Biiyorme (Francia). 

^ ^ MiMblts do ÍQJO .T econóinicoa. Costt-
O (iiDa flnáelM. W (RMl Preclaflosj. 

Pili i ! i iimiiís 
C»» 11 l[Ci[ 

Jarras para 
el transporte 
de la leche 
con cierre 
li^yoneta y 
hermético 

Compraventa y créditos hipotecarios 
sobre fíncas 

COND IC lONlíS EXCK i^CIONALES 
KN COLOCACIÓN Dli CATITALES 

Director: GERARDO DOVAL 
SEVILLA, 16, 1.» — M A D R I D 

lloras: de 10 a 1 y de 4 a 8 

^ .- ./-..v-N ^\y^ 

TODO mCDRI 
ileltro 
QUEJO, 

s;'.l)c (¡ue las jiieles niá.í 
b.-iralas y los sombreros 

1-1 pesetas son (k- CASA RE-
Fnencarrnl, 27. Bolsos finos y 

buratos y ])ielcs de ocasidn. Montera, 34. 

•. TRAJES 
J^^ ABRIGOS 

'^í2¡'ZC^€€e' SOMBREROS 
Santa Engracia, 105. Admite géneros. 

^liiíiiíiíímí 

CRONIGA" INOTICÍAS 
DE SOCIEDAD 

™iM®S© 

féiii Wm 
S , A . 

Príncipe, 17 
MADRID 

^ (Fosforo eslrionina\ ' 
^ Ve hipofosfíros/ 

S Enfermedadesnen 
gvíosas. Debilidad 
M general.Impoten: 
» a a Á^o^amienro 
S físico Anemias. 
BE etc. ere. 
8E3 

HA SIDO SIEMPRE ' 
EL TÓNICO RECONS: 
TiTUYENTE PREFERÍ: 
00 DE LOS MÉDICOS 
V E N T A F A R M A C I A S < 

LABOR^ORlOS-VICOI&BARCELONA ¡ 

lllsnoB*t*ainas-iVai*ice®»y leeríais 
Cura radical garantizad,!, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta cst.ir curado. 

Dr. Illanes; Hortaleza, 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 

EL GAITERO = ¡OJO CON LAS IMITACIONES! 
B D ^ A C H A M P A G N E 

de Villaviciosa (Asturias) 

ÍNJ A- K l - T O N 
ES EL NUEVO APARATO HECTOGRAFICO PARA OBTENER RÁPIDAMENTE 
HASTA CINCUENTA EXCELENTES COPIAS DE CUALQUIER ESCRITO O DI
BUJO A ULANO O A MAQUINA, FABRICADO A BASE DE PASTA GRIS, QUE 
PUEDE LAVARSE. Precio, 23,90 ptas. Para envíos por ferrocarril agregad 2 ptas. 

U , A S i r s j . R r e c l a d o s . 2 3 . IV] A O Fi I O 

Peticiones de mano 
Por el propietario de Baeza, don Satur

nino Claramunt Bravo, ha sido pedida pa
ra su hijo, el joven abogado don Satur
nino, la mano de la bella señorita Elena 
Barcina del Moral. 

Entre los novios se han cruzado vallo-
sos regalos. 

—Don Francisco Gómez Pizarro y su es
posa (nacida María Llanos y lleras) han 
pedido para su hijo, el distinguido aboga
do del Estado don Francisco, la mano de 
la bellísima señorita Luisa Pellón y Villa-
viceiicio. 

La boda se celebrará en el próximo mes 
de diciembre. 

Firma de esponsales 
Ayer se tomaron los dichos la encanta

dora señorita Amelia Robles, hija de nues
tro estimado amigo don Gerardo, con el 
ilustrado joven don Elias Bernaldo de Qui-
rós y López. 

Fueron testigos don Gustavo Espinos Mol-
tó, don Antonio López de Calle y Gupert, 
don Honorato Rodríguez, don Antonio Gon
zález y don Tomás Carretero. 

El niatrimoiiio tendrá efecto en la pri-
meda decena de diciembre. 

De largo 
Por vez primera ha vestido las galas de 

mujei- la lindísima señorita Magda Bea-
monte del Rio. 

Alumbramientos 
La ilustre condesa de Villamediana, hi

ja de los anteriores marqueses de la Ro
mana e hija política de Jos marqueses de 
l'eñafuentc, ha dado a luz con felicidad 
una hermosa niña. 

—La bella consorte de nuestro querido 
colaborador don José María Pemán y Pe-
inartin (nacida Carmen Doroecq y Rivero) 
ha dado a luz con felicidad a una precio
sa niña. 

— La encantadora señora de don José 
María de Alvear y .•Vbaurrca (nacida --Vn-
tonia Zambrano y Abaurrea) ha dado a luz 
con felicidad a un robusto niño. 

Boda 
El reverendo padre Federico Curieses 

bendijo ayer la unión de la angelical se
ñorita María Luisa Bernachi y Casariego 
con el joven abogado don Juan Antonio 
Cañáis y Alvarez. 

Fueron apadrinados por la madre de la 
novia y el padre del novio, actuando de 
testigos, por la de.sposarja, don Luis Pérez 
Bueno, los señores Nonell, don Joaquín, 
don Luis y don Juan Bernachi, y por el 
contrayente, don Alvaro Ureña, don José 
López Bas, don Manuel Font Anta, don 
Salvador Cañáis (hijo), don José Illana y 
don José Juan Dómine. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio. 

Vlajerosf 
Han salido: para Viena, los señores de 

Baüer (don Eduardo); para Bilbao, la se
ñorita Josefina Alba; para Membrio, don 
Antonio Garay" Vitórica y familia, y para 
Holanda, la señora do Van Eeghen (naci
da Cristina Borbón Madán). 

Regreso 
Han llegado a Madrid : procedente do San 

Clemente, don Miguel Martínez Acacio; de 
Zaraúz, la condesa viuda de Catres, y de 
Meirás, los marqueses de Cavalcanti y la 
señorita Carmen Quiroga y Pardo Bazán. 

—En la segunda quincena de este mes 
llegarán a Madrid, procedentes de Torje 
de Tarragona, los condes del Asalto e 
hijos. 

Fallecimientos 
Ha dejado de existir en esta Corte don 

Justo Gómez y Fernández, confortado con 
los auxilios espirituales.' 

Sus 'excelentes condiciones personales y 
la bondad de su alma le granjearon mu
chas simpatías. 

h su viuda, doña Pilar Bianchl y Reche; 
a sus hijos, don Justo y don Enrique, y 
demás familia testimoniamos la expresión 
de nuestra condolencia. 

El entierro se verificará hoy, a las tres 
y media de la tarde, desde la casa mor
tuoria. Peligros, 14 y 10, a la Sacramental 
de San Lorenzo. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE ora
ciones por el finado. 

Aniversarios 
Mañana sé cumple el sexto aniversario 

de la muerte de don Lucas Ruiz Varona. 
Todas las misas que se celebren ese día 

en e! templo de la Concepción Real de Ca-
latrava serán aplicadas en sufragio de su 
alma. 

—El día 12 hace veintisiete años que dejó 
de existir el marqués de Donadío, de grata 
memoria. 

Por el eterno descanso de su alma se di
rán misas el día 11 en las iglesias de San 
Luis, San José y Cristo de la Salud, y el 
12 en el Perpetuo Socorro, San Manuel y 
San Benito, San Ignacio y Calatravas, y en 
las parroquias dé San Francisco y Nuestra 
Señora de la Asunción, de Bujalance (Cór
doba). 

Renovamos la expresión de nuestro sen
timiento a los deudos de los ilustres di
funtos. 

El Abate FARIA 

Pe le t er fa Morat i i la ' 
Ultimas creaciones. Fuencarral, 195, 1.» 

BOXiSTIH UETS0B0I.0OZCO. — Estado ga-
ncral.—La importante borrasca de las islas 
Británicas Be hallé, hoy en Europa central, 
produciendo mal tiempo, que aún alcanza a 
üspaña. Se han regristrado chubascos y agua
ceros de importancia, principalmente en Can
tabria. 

Datos üol Observatorio del Etro.—Baróme
tro, 75,1; humedad, 50; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 60; recorrido total 
en las veinticuatro hoiae, 233. Temperatura: 
máxima, 15,1 grados; mínima, 11; media, 13. 
Siuna de las desviaciones de la temperatura 
media diaria desdo primero de año, rae-
nos 20,3; precipitación acuosa, 0,0. 

l A COSECHA IIÍGLBBA.—Según la Memo-
rio del ministerio de Agricultura inglés, pu
blicada recientemente, la producción de tii-
go en la Gran Bretaña para 1925 se h,a calcu
lado en 1.061.000 toneladas; la cebada, en 
1.010.000; la de avena, en 1.380.000; las ju
días, en 150.000; los guisantes, en 64.000, y 
el heno, en T.019.000. 

Las muelas le dolían a Pocholo, 
y desde ayer ni chilla ni alborota. 
¡Caramba, bien se nota 
que calmó su dolor Licor del Polo: 

iriTEVA REVISTA.—Ha comenzado a pu
blicarse en Madrid la revista fEl Especta
dor», memorándum gráfico decenal de espec-
tAcnlos, deportes y festejos, dirigida por don 
Carlos Palacios. 

Le deseamos próspera vida. 

Hay en Madrid una Funeraria que no 
tiene agentes corredores ni pertenece a 
ningún «Trustif, que es La Soledad, Des
engaño, 10. 

LA CASA BE IJl MOITTAA/,.—La Casa de 
la Montaña ha trasladado su domicilio a la 
calle de Arlaban, 5, entresuelo. 

Sigue la liquidación de lá Peletería 
Grande!, Carmen, 7. Entrada libre. 

I.A KASIKA MEROAITTE BBABXIiBllA.— 
Según las últimas estadísticas, la Marina 
mercante del Brasil la form.an 18 Compañías, 
que realizan el cabotaje y la navegación flu
vial. Cuenta con l.SOi unidades, de ellas 767 
vapores. 

Su tonelaje total se cifra ea 576.300 tonela^ 
das. 

—o— 
Desarreglos estomacales, evítanse toman

do una taza Manzanilla Rómnlo-Remo. 

«SI. BERAI.DO DE VAI.Z.ECA8». — Desde 
primero de mes, cEl Heraldo de Vallecas», que 
apare<:ía decenalmente, se ha convertido en 
diario. 

Para empapelar. Cañizares, 14. T.» 22-04 M. 

LA SALUD A DOMICILIO. Así llamaba 
el sabio doctor don R. M. Molina al AGUA 
de «LA MARGARITA EN LOECHES». 

LOi QUE anrEXEH s x KADBID.—Según 
leemos en «La Voz Médica», durante la se
mana del 23 de octubre al 1 del actual haO 
ocurrido en Madrid 253 defunciones, cuy»' 
clafificación pnr edades es la siguiente: 

Menores de un año, 23; de uno a cuatro 
año?, 2.1; de cinco a diez y nueve, 10; d* 
veinte a treinta y nueve, 45: de cuarenta * 
cincuenta y nueve, 69; de sesenta en ade
lante, 82. 

La» principales causas de defunción son 
las siguientes: 

Bronquitis, 17; broneoneumnnía. 27; pne* 
monía, 6; enfermedades del corazón, 36; con
gestión, hemorragia y reblandecimiento cere
bral, H; tuberculosis, 2(i; meningitis, 10;.cán
cer,, 22; nefritis, 10; gripe, C; diarrea y-in^te-
ritis, 12 (de PII9S cuatro de más de dos aiÍQs)-

El número do defunciones ha aumentado «o 
23 con relación al de la estadística de la so-
mana anterior, notándose el aumento en bron
quitis y cáncer, habiendo, en cambio, di»" 
minuido las causas por enfermedades del ce* 
razón. 

A los numerosos lectores que se nos haJí 
dirigido para informarse si era cierto que. 
circulaban por Madrid señoritas enferme
ras, bien informados, podemos decir que 
no. Lo ocurrido es, sencillamente, que va
rias señoritas uniformadas reparten profu
samente miles de muestras del conocido 
«LAXANTE BESCANSA», estando justifi
cada la expectación que ha motivado este 
reparto. 

EL. TEATRO REAL. 
' La Gacela ha publieado la real orden 
anunciada disponiendo el desalojamiento 
total del Teatro Real y que el arquitecto 
señor Flórez red.tcte el proyecto de las 
obras que para la conservación de dichft 
ediílcio urge realizar. 

ARDE UN_a)BERflz6 
Cuatro mil pesetas de pérdidas 

—o— 
En la calle de Tenerife, 25, se prendií^ 

el cobertizo de un solar, que quedó des
truido por las llamas. Las pérdidas se 
calculan en 4.000 pesetas. 

Folletín de EL DEBATE 37) 

MATILDE AÍGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

(Traducida expresamcnic para KL DEüATB 
por Etuilio Carrascosa; 

bien dicho, el médico. ¡Ahí ¡.Si la señorita Juana 
no hubiese abandonado la casa para irse ai con
vento.' otra COSE .sería!... 

Haude de Léséleuc le tendió la mano, lina y 
sonrosada, al viejo criado, niionlras decía: 

—Yo procuraré reemplazar en lo que me sea 
posible a niadre Alix durante mi perinunencia en 
esla casa, para hacer olvidar a! señor de Val-
hain su vieja manía. Y cuento coa que me querrán 
u.stedes, aunque sólo sea un poco, en recuerdo de 
la señoriía Juaiia. ¿No es verdad? 

—Si la señoriía me lo permite—dijo hondomen-
le conmovido el criado—jiuodo asegui-ar, .sin 
lemor a equivocarnie, que yo rpiieio, desde esle 
inonieiito, a la seüoi'ila. 

El jardín era-mucho rna* vasto de lo (¡iie Haude 
suponía. Tenía rinciitie.s serdudcraiiienle delicio-
KO.<Í; poólieos reliro.s, huñadc).s de soiiilii'u y dis-
creíaniento (Htitejíidos pnr \ iejos minos lapiza
dos de hiedra y otras plantas trepadoras; fun-

íanas cubierlus de musgo y de saxífra;,'as, ea 
cuyas blancas lazas de uiármol rumoreaban su cier
na caución los chori'os cristalinos de los surli-
dores; macizos de arbustos, de hoja i)eren!ie, que 
dab¡M una agradable .sensación de frescura, iiivi-
laiido a soñar al airuHo de los pájaros caulores, 
qua aquí y allá Icnlan colgados sus nidos, i.os 
áiboles comenzaban a loniar el color rojo ama-
riilenlo con que los vi.sle el otoño; en los ban
cales y cuadros comenzaban a escasear las llores, 
pero, no obslanlc, Haude pudo hacer todavía 
una abundante cosecha, que rebosaba del blanco 
delanlal, cogido por las cuatro punla.s, en que ha
bía depositado su perfumada carga. 

I-üs tloieros y tibores de la chimenea se vie
ron bien proido llenos de rosas y j-amos de JO-
seda; tm manojo de violetas, colocado en un 
vasu de piireelaiia del .lapón, fué a ofietidai-
su aroma a lus pies de una linda eslaliiüla 
de la \ ' ¡rgen; las v e r l ) e n a s se ospt.njaron 
dentro de sus recipientes, sobre la mesila-e.scri-
lorio. lil resto de iu recolección fué llevado al co
medor y di.stribuído en los centros de ini>Ha, lu 
'que no fué esparcido sobre cl blanco mantel. 

Cuando el señor de Valhain ocupó su silio en 
la mesa, ya .•servida, cl tono rojo vivo de \ni mano
jo de serbal, colocado oq una jardinera, atrajo 
.sus miradas. 

—Hres una seKm'da Juana—dijo al tiempo que 
sus labios desgranaban una sonrisa—. Llegarás a 
ser una buena amiga de Francisco, el jardinero. 

Haude afectó un aire de suficiencia: 
-An k> .Soy. f,o he eutiqiii.stado para mi eausa 

mientras miss Hrod dormía. ¡Pobre miss! Es po
sible que mi conquista le depare un buen regaño 
de madre Alix por defecto de vigilancia^ Y a 

pro|)ósito de madre Ali.x ¿me deja usted (¡uc 
vaya a hacerle una visita esta tarde? 

Olvidado |)or conqjíeto de sus huéspedes, c! se-
ñoi- de Valhain sacó de uno de sus enormes bol-

Ilaudc enrojeció, un poco confusa. Después, 
minhidolo, contestó: 

— jiMuy alegre, y usted es !a causa, padrino! 
Ivsloy encantada de cómo ha quedado mi habi-

sillos un grueso libro. Pero la pregunta, que tan lacióii; cl jardín, taii lindo, no puede ser más de 
directamente acababa de hacerle Haude, le VOI-|HIÍ agrado, y por sí todo esto fuera poco, esta 
vio a la realidad, y levantando la cabeza, coiiles- larde voy a presumir, por primera vez en mi 
ló, como para salir del paso: vida de señorita «bien». ¡Figúrese usted si es para 

—¿Madre Ali.x?... -Una visita''... No hay ineou- ''^'''*'' ^^''•^ ' ' " «^onleuto! Hasta ahora, siempre que 
que tú' quieras. Manda enganchar '̂̂ •''' '^'^ P"^''«' ' ° *'''='' ° * '°" '"^ colegialas o en 

coche con la señora de Lauvc; pero, anda, que 
hoy, sola con miss Brod y curioseando comercios, 
¡no va a ser pisto el que me voy a dar! jVoy 

vemenle; 
el coche. 

—No, no. Iremos a pie, callejeando como dos 
buenas parisienses. Será delicioso. V usled, padri
no, no interrumpa sus costumbres por mi y siga 
leyendo; yo voy a hablar con iiii,.;s. ¿Verdad, 
miss, que iremos mejor a pie? Ntis pai-aremos aiilo 
lo.̂  eseajiarates de los almacenes del liou Macclié. 
seguiíemos por los b(udcvarcs hacia el I.ouvre y 
los Campos F.lís(\os... Es i)osibic que nos perda
mos, pero ya eHiconli-aremos nii gendarme 
nos indi(|ue el camino, y cuando lleguemos ai con
venio podremos contarle nuesli',-,s aventuras a ma
dre Ali\, que se divcriii'á mucho con ellas. 

a creer que soy alguien! 
El señor de Valhain dijo burlón: 
—Le vas a tomar el gusto a París lanto, tan 

fnorlemerite lo va a encadenar la ciudad, que es
toy viendo que no vas a querer volver a Pont-
.\ven. 

.abriendo cuanto pudo sus ojos inmensos, con-
^J""itestó la joven: . 

—¿No volver a Potd-Aven? ¡V'anios, padrino, 
por Dios! París, con todas sus bellezas, no es 
niás que la jaula; Ponl-Aven, mi Pont-Avcn, es 

Haude signió hablando, cada vez más animadacl nido. Y... 
y parlanehina, diciendo esas mil incongrucncias| _ Y o continuaré... Y hay muchos pájaros que 
que brotan de unos labios de veinic aí^os con la lo abandonan, que desertan de él. No olvides 
nnsma facilidad con <)ue brola del manantial el ahora que la mujer es mucho más ingrata y vo-
agua cristalina, .\qnella <»scapada quo pr()yeelal)a Inble que los pájaros. 
realizar por las ralles de París la eulusiasn.a- Ksta vez Haude frunció graciosamente sus fi-
ba de antemano, y aunque hablaba en voz baja. „a , ^ejas. Tentada estuvo de dar una respuesta 
reía a carcajadas estrepitosas, con una r,sa tanv,,j,. y, ,,„h¡„ ^1 , ; ^ , , ^ , ,0 , ¡at ios; pero, contenién-
fresca y tan jovial pie el sefior de \alhain, que ji^^e, so acercó al sertor do Valhain, que en aquel 
vanas veces había levantado los ojos del libro.'luomcnto .se levantaba de la mesa. 

—Escuche usted, padrino. vSi un día me decidie-terminó por dejar su lectura. 

—¿Parece que estás alegre? se a abandonar Léséleuc para continuar viviendo 

en París, sería señal de que la bondad y el cari-
fio de mi tutor me habían quitado el va lor .de 
separarme de él. ¿Qué tal? Y ahora responda 
usted, si quiere, con una picardía a esta genti-' 
leza... Voy corriendo a buscar mi sombrero. 

Cuando el señor de Valhain, ya solo, se dis
ponía a reanudar su estudio, descubrió sobre la 
mesa de trabajo, casi oculto por el tintero do 
plata oxidada, un florerito de cristal lleno de 
agua, en la que esponjaba su tallo la ofrenda 
delicada de una rosa tardía, apenas abierta, cuyo 
suave perfume embalsamaba el ambiente. El an
ciano se apoderó de la flor con ademán de rabia... 
Iba a arrojarla por la ventana, que habia abier- ' 
to ya, cuando le pareció ver, clavados en él, los 
ojos aterciopelados de Haude de Léséleuc, al mis
mo tiempo que resonaba en sus oídos su voz aca
riciadora, que decía: sSería señal de que la bon
dad y el cariño de mi tutor me habían quitado el 
valor de separarme de él.» > 

Y sin saber por qué, por espontáneo impulso, 
el señor de Valhain volvió a sumergir el htimedo 
tallo de la rosa en el agua límpida que llenaba 
el tiborcillo. 

—¡Qué deliciosamente linda es!—murmuró on 
alta voz mientras se abstraía en la contemplación 
de la flor. 

Pero será necesario decir que el señor de Val--
liain ni se refería a la rosa, ni pensaba en ella»! 
siquiera, al pronunciar aquellas'admirativas pala
bras... 

Haiule regresó al atardecer arrebolada la leí', 
los ojos incandescentes, más alegre y locuaz, aún.' 
que so fuera. 

{C^ntinuaníí 1 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
-•a-

F. 

n, 

i POR 100 INTEBIOR.—Serie F , 69.90; 
E. 69,90; D. 69,95; C, 70; B, 70; A, 70; 
G y H. 70. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serio F, 83.90; 
E. 83,90; D, 84; C. 84,50; B, 84,50; A, 
84,50; G y H, 8i,50. 

4 POR 100 AMORTIZABLE.—Sene C. 
87.90; B, 87,90; A, 87,90. 

5 POR 100 AMORTIZABLE.—Serie 
94,30; E, 94.30; D, 94,30; C, 94,50; 
94,60; A, 94,75. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917) . - S e n e 
F. 94.20; E, 94,20; C, 94,15; B, 94,15; 
A, 94,15. 

OBLIGACIONES DET. TESORO.—Serie A, 
101,70; B, 101,55 (enero, cuat ro a ñ o s ) ; se-
i'ie .•\, 101,iH; R, 100.90 (febrero, t res a ñ o s ) ; 
serle .\, 101.60; B, 101,45 (abril, cuat ro 
año?) ; serie A, 101,25; B, 100,95 (noviem
bre, cuatro a ñ o s ) ; serie A, 102; B, 102 
(junio, cinco años j . 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés
tito 18GR, 91 ; Interior, n., 9 1 ; Ensanche, 
1915, 88,50; Sevilla, 94,50; Villa de Ma
drid, 1914, 8S; ídem, 1918, 87,75; ídem, 
1923, 92,50. 

BONOS FOMENTO lEDL'STRIA, 100,55. 
EMPRÉSTITO AUSTRÍACO, 100. 
M.'VRRUECOS, 78,15. 
CÉDULAS H i r O T E C A R I A S . - n e l Banco. 

* por 100, 9í.,'í.'i; íilein 5 por lüO, 98; 
ídem. 6 por IIX), 108.90; a rgent inas , 2,90. 

ACCIONES.—Banco (ic España, 580,50; 
ídem Hipotecario, 390; ídem Español de 
Crédito, 170; Telefónica, 08,75; Hidroeléctri
ca Española, 1Í5; Fénix, 273; Azucareras 
preferentes, contado, 108; ídem ord inar ias , 
contado, 42; Felguera, 41,50; El Gulitdo. U 5 ; 
i l adr id a Zaragoza y a Alicante, contado, 
359,50; fln corr iente . 360; lin próximo, 
362,50; Nortes : contado, 400; fln corrien
te, 401.50; Tranv ías . 71..50; Tabacos . 220; 
Transmedi ter ránea , C, 72. 

OBLIGACIONES. - Azucareras , 5,50 por 
100, 95,25; ídem (bonos), 100; ídem no es
tampil ladas , 7S; Constructora Naval (bo-
"^os), 99,25; ídem. 5,50 por 100, 91.50; Unión 
Eléctrica, 6 por li'W, 101,25; Al icantes : pri-
" í^ra , 310; G. 100,40; I, 100,25; Nortes: 
primera, 68; segunda, 65; 6 p"or 100, 103,95; 
Valencianas, 97; Valencia-L'tiel, 63 ; A?.U\-
r i a s : p r imera , 66; tercera, 63,50; Tánger-
Fez, segunda, 94,50; Gas Madrid, 101,50; 
H. Española, 6 por 100, 97,75; Transa t lán-
'ica (1920), 101; Metropoli tano, 5 por 100, 
,87,23; ídem 5,50 por 100, 93,50; El Chorro, 
C, 96; Minas del Rif, A, 90,50; ídem B, 
89; .Mmansa, 361.75; Ciudad Real. 97,60; 
^Andaluces fl'tlSj, 80; Central de Aragón, 73; 
Oeste, segunda, 32. 

MONEDA EXTRAN.1ERA.—Francos, 27,75; 
ídem suizos, 135,10; ídem belgas, 31,85; 
libras, 33,89; dólar. 6,995; l i ras , 27,80; es
cudo por tugués , 0,355 (no oficial); peso 
argentino, 2,86 (no oficial); florín, 2.82 (no 
Oficial); corona checa, 20,80 (no oficial). 

B I I . I ; A O 
•Mtos Hornos, 120, d i n e r o ; Explosivos, 

*03, d i n e r o ; Resinera, 163; Norte, 404; Pa
pelera, -95; H. Ibérica. 363; H. Española 
(nuevas), 134; Banco de Urquijo. 200; Al
coholes, 775; Echevarr ía . 450; Robla, 410; 
Electra, 115.50; S iderúrg ica Medi ter ráneo. 
350; Cala, 50. 

BAXCEI.OirA 
Interior , 69.70; Exterior, 84,25; Amorti-

íable 5 por 100, 94.50; Nortes. 80,50; AU-
«antes, 72.30; Orenses, IS.IV); francos, 
87,8.5; l ibras , 33,96; dólares, 7. 

Pesetas, 360,50; l i ras , 99,50; l ibras , 122,10; 
'''^lar, 25.21; coronas checas, 74,80; ídem 
Ruecas, 674.50; ídem noruegas , 512; ídem 
^ taamarquesas , 626; francos suizoSi 485,50; 
Wéjn belgas, 114,25; florín. 1,013. 

W E V A yOBX 
pesetas, 14,29; l ibras , 4,8405; francos, 

3.%5; ídem belgas, 4,7255; ídem suizos, 
•!"'~7; l i ras , 3,9675; coronas noruegas , 20,20; 
ídem danesas , 24,82; florines, 40,245. 

XMVDXStn 
Pesetas, 33,94; marcos , 20,36; francos, 

122,20; ídem suizos. 25,1525; ídem belgas, 
106,90; dólar, 4,8468; IJras, 122,30; coronas 
suecas, 18,12; Ídem noruegas , 23,90; ídem 
dinamarquesas , 19,52; escudos por tugueses . 
2.50; florín, 12,0425; peso a rgen t ino , 46,68. 

VOTAS xirroiiiEATnrA* 
La p r imera reunión bursá t i l de la sema

n a se caract«tr¡7a pu r su m u c h a animación, 
que cas! puede íaliflcarse de extraordina
ria, comparándo la con la que es costum
bre en CSIO.S tiempos. 

En cuanto a las cotizaciones, la caracte
rística os la ir regular idad, más acen tuada 
en los fondos públicos, ya que si el In
terior mejora sus posiciones, el Exterior 
y los Amoriizables acusan baja. 

Los valores indust r ia les denotan poca con
sistencia, pa r t i cu la rmente las Azucareras , y 
en lo referente a los de tracción, los fe
rrocarr i les mues t r an g r a n decaimiento y 
tendencia a con t inua r bajando. 

El grupo in te rnac iona l par t ic ipa de la 
m i s m a i r regular idad de los res tantes de
par tamentos de la Bolsa, pues si los dóla
res acusaví alza, las restantes divisas , con 
excepción de los francos, se mant ienen con 
pocas var iaciones. En lo referente a la 
moneda francesa puede reflejarse su situa
ción con señalar que su precio es más bajo 
que el de la lira. 

El Inter ior bube 10 céntimos en par t ida 
y de cinco a 20 en las restantes s e r i e s ; 
el Exter ior cede .35 cén t imos ; el 4 por 100 
amort izable queda sos ten ido; el 5 por 100 
ant iguo abandona de 10 a 45 céntimos, y 
el nuevo do ?..> a 8(t, según las series. 

Las oblig6<'i()t>tw del Tesoro están me
jor disfjuestas que li.s úl t imos días , y me
joran 10 céntimo.s las de febrero y noviem
bre y 20 las de junio . 

De los valores munic ipales sólo al tera 
su precio el emp.'-éstlto de la Villa de Ma
drid de 1918, que sube un cuart i l lo, y de 
las cédulas hipotecar ias las del 4 por 100 
aumen tan .35 céntimos, las del a, cinco y 
las del G, 15. 

En el grupo de cré<lit<) sólo se publican 
los Bancos de España, con pérd ida de un 
d u r o ; el Hipotecario, con aumento de tres 
enteros, y el Espailol de Crédito, al mismo 
precio anter ior . 

El depa r t amen to indust r ia l cotiza en ba
ja de 50 cernimos las Felgueras, Los Guin
dos y la Transmodi te r ránea , C ; de tres 
un idades los Tabacos y de un duro la» 
Azucareras preferentes ; eti alza de medio 
entero El Fénix, y sin var iación la Hidro
eléctrica. Española y la Telefónica Nacional. 
En cuanto a los valores de tracción, los 
Alicantes retroceden tres pesetas y los Nor
tes, 2.50, no a l te rando su cambio los Tran
vías . 

De las divisas ext ranjeras los francos 
abandonan 53 céntimos y las l ibras in io ; 
repiten su cambio precedente las lira.s y au
mentan cinco cént imos los bel fas , 'M) los 
suizos y dos y medio los dólares. 

• • • 
En el corro libre se hacen a fln del co

r r i en t e : Nortes, a 401,75 y .Micantes, a 361, 
y queda dinero de Azucareras preferentes, 
a 107,75. A fln del próximo so hacen Nor
tes, a 403,75 y Alicantes, a .%2.75, quedan
do dinero de Preferentes, a 108,25. 

• • • 
A más de un cambio se cotizan : 
Inter ior , a 69,95 y 69,90; cédulas hipote

car ias , al 5 por 100 a 97,95, 98, 97.95 y 98 
por jlOO; Marruecos, a 78,50 y 7845; obliga
ciones Alteante, serie I. 100.30 y 100.25; 
Alicantes, a fin del corr iente , a 360,50 y 
360 y Nortes a l mi smo plazo, a 401 y 401,50. 

• • • 
En el corro extranjero se hacen las si

guientes operac iones : 
25.000 francos a ¿7,85; 75.000 a 27,70; 

75.000 a 27,80 y 400.000 a 27,75. Cambio me
dio, 27,754. 

25.000 belgas a 31,85. 
25.000. suizos a 135,10. 
25.000 l i ras a 27.80. 
2.000 libra» a ."JS.SO. 
5.000 dólares a 0,98: 5.000 a 6,99; 2.500 

a 7 ; 10.000 a 7,01 y 5.000 a 6,995. Cambio 
medio, 6,997. 

ÍA DEVDA rBBBOTZABIA 
. De l a Gacela del d o m i n g o ; 

iVista la consul ta fo rmulada por el Con
sejo Superior de Ferrocarr i les acerca de 
las firmas que deben autor izar las carpe
tas provisionales y los tí tulos que lian de 
const i tuir l a deuda ferroviar ia anmrt iza-
ble del Estado, y si ha de ser la Dirección 
genera l de la Detida y Clases pas ivas la 
e n c a r g a d a de recibir y cancelar sus cupo
nes, como en Ims demás deudas del Estado, 
68 h a dispuesto que las carpetas y títulos 

{Continúa al final de la 3.» columna) 

Normas p^ra nombramiento 
de Obispos coa(ijuíÉ>rés ' 

l^ Gaceta del domingo pflbUca un real 
decreto que dice : 

•A propuesta del jefe del Gobierno, pre-
sidenie interínü .del Directorio militai-, y 
de acuerdo con éste, con el -Consejo de 
listado y con el muy reverendo Nuncio 
Apostólico, vengo en decretar lo s igu ien te : 

Artículo I." En aquellos casos en que 
para el mejor servicio de a lguna diócesis 
el Concordato previene el nombramien to 
de Obispo auxi l iar , si c i rcunstancias ex-
cepcicinales y el bien espir i tual de la Igle
sia, a juicio de la San ta Sede, aconsejaren 
concederle el derecho de sucesión, se pro
cederá al nombramien to de Ubispo coad
jutor, cum jure succesionis, a tenor de lo 
que dispone el Código de Derecho canóni . 
co, canon 3.50, párrafo segundo, y canon 
355; mas en este caso, p a r a que no sufra 
detr imento el derecho de pa t rona to de su 
majestad católica, l a presentación de per
sona apta p a r a el cargo corresponderá a 
la Corona, de la m i s m a m a n e r a que si se 
t r a t a ra de proveer u n a Sede v a c a n t e ; en
tendiéndose que cuando se h a y a previsto 
a la necesidad de u n a diócesis dándole 
Obispo auxi l iar , no podrá cambiársele este 
caráeler por el de coadjutor cum jure suc-
cesimiis, sin la previa presentación de la 
Corona. 

Art. 2.» P a i a no gravar el presupuesto, 
los Obispos coadjutores con derecho de su
cesión t endrán la misma dotación que los 
Obispos auxiliares.» 

VomoramUntoi ecle«lá,sticos 
También publica la Oaceta reales decre-

to.s n o m b r a n d o : Arcediano de Sa l amanca 
al doctor don José Pérez Muñoz. Deán de 
Cor la ; Deán, p r imera Silla pos-Pontitica-
lem, dft Mondoñedo, al doctor don Boni-

i fació Fernández Ahuja, de Segorbe ; ídem 
(le Sevilla al doctor don .Tuan Gómez Del
gado, de Osma. y canónigos de Cádiz y 
Albarracín a don Aurel iano Gómez de Ba
rreda y don X'icente Pérez Sebast ián, res
pect ivamente. 
. ——^ « • > __ 

Detenido por sabotaje 
Deogr.'icias González C;isla. de t re in ta y 

nue\-e años, encar;;";ido ( l e l a t ahona sita en 
la calle Nueva de la Tr in idad , 8, denunc ió 
a Lucio del Río Ramírez, de ve in t i t r és 
arios, i)anadero. domici l iado en Muller, 2T, 
por haber estropenílo in t enc ionadamen te la 
masa de u n a de las hornadas , <irigin:uHÍ-,j 
una j íéidida que valora en 8oo pesetas. 

Kl denunc iado fué tletenido. 

de la Deuda ferroviar ia amort izable del 
Estado vayan suscri tas por el subsecreta
rio encargado del minis ter io de Fomento, 
como presidente del Consejo' Superior <le 
Ferrocarr i les , y el presidente del Tr ibunal 
Supremo de Hacienda, y que los cupones 
se presenten a par t i r del vencimiento de 
1 de enero próximo en las tesorerías-conta
dur ías de Hacienda de las provincias y en 
la Dirección genera l del ramo, determinán
dose, de acuerdo entre e.ste centro y el 
Consejo Superior de Ferrocarr i les , las can
t idades que deberán abonarse por esta en
t idad p a r a a tender a los gastos que el ser
vicio ocasione, previa la aprobación de la 
superioridad.» 

nCPKEBIOir DB PASIS 
'lUDIOOnAMA ESPECIAI, DE EL DER.MTÍ) 
l'.MtIS, 9.—Impresión de «Le Tcmps»: La 

siinat ion del conjunto del mercado lia sido 
hoy ex t remadamente confusa. Sin embar
go, los valores franceses se han recobrado 
algo, a pesar del cambio, especialmente los 
valores de aibiir . i je. Las noticias de Lon
dres han hecho que el cierre sea bas tante 
agi tado, pero la orieiuación general es al 
olza. 

La incer t idnmbre de los proyectos finan
cieros para l iza las fuerzas vivas del p a í s ; 
así nues t ras rentos cedieron a l final de la 
scsiiiu. perdieudt» terreno los valores de 
crédito y los valores turcos, defendiéndose 
solamente ^os fondos rusos.—C. de H. 

V B «&SCOBS» I>B OFEBACIOHEB 
NUEVA YORK, 7.— De día en día aumen ta 

la fiebre especulat iva. 
La cifra de las operaciones de ayer es la 

más a l ta reg is t rada en l a Bolsa de Nueva 
York desde hace veinte años. 

Se vendieron 2.900.000 acciones. 

ACaDENTE AL RÁPIDO 
DE SANTANDER 

o 

Se separa la máquina del resto del tren 

Cae el fogonero y es a r ro l l ado y m u e r t o 

El rá^iílo de San t ande r llegó anoche a 
.Madrid con b a s t a n t e ' r e t r a s o , a causa de 
haberse roto la unión entre la locomotora y 
el ténder que lo conducía . La m á q u i n a 
se deslizó por la vífi y recorrió sola los 
cuat ro kilómetros que l a sepa raban d e la 
estación de Mingvrría, donde el maquinis 
ta pudo (leleuerla: El fogonero', Ju l ián Gue
rra, del depósito de Valladolid, se cayó a 
la Via. arrol lándole el convoy. Quedó muer
to t i l el acto. 

La locomotora de un mercanc ías que 
estaba en Mingorr ía recogu) al tren y lo 
condujo a dicha estación, donde permane
ció el convoy h a s t a la l legada de u n a má
quina de socorro enviada desde la Corte. 

• « * 
Un testigo presencial del suceso lo refiere 

a s i : 
«Antes de l legar a fti estación de Mingo

r r í a d rápido, paró . Los viajeros se apea
ron y fueron hac ia la cabeza del tren p a r a 
aver iguar la causa de la detención. 

Quedaron .sorprendidos al ver que no ha
bla máquina . Se hab ía desenganchado del 
ténder. 

Al poco r.^to lli gó el maqu in i s t a con la 
loiomotoru. Lloro.so, refirió que el fogonero 
se había caído del tren al producirse el 
siniestro, y añarlia que él mismo corrió 
gran peligro de caer también a la vía. 

Los viajeros comenzaron a buscar al fo
gonero. Al final del tren hal laron la cabeza 
horr iblemente destrozada. Siguietulo la 'btis-
l a . d ie ion con (1 cuerpo, que también con 
grandes destrozos, estaba debajo de un co
che de primera.» 

» • » 
AATL.\. 9.—El tren rápido ascendente de 

Santander , entre las estaciones de Velayos 
y Mingorría, sufrió un corte por la ro tura 
de las cadenas que unen la m á q u i n a y 
el ténder, sal iendo despedido el fogonero 
.Julián Guerra, que fue arrol lado por la 
locomotora. 

El maquin i s ta pidió socorro en la esta
ción de Mingorría, de donde salió una má
qu ina (!"c remolcó ¡TI tren. 

ESPECTÁCULOS 
1' A H A U O y 

—o— 

COMBDIA.—10,15, ¡Adiós, Benítex! 
POHTAI.BA.—5,30 (popular), Don Juan Te

norio. (Butaca, 3 iipsetaa.)—10 (popular), lll-
tiniiv representación de Don Juan Tenorio. 
(Butaca, 3 ixísetaü.) 

BSIiAVA.—1>.15, Idilio en un quinto piso.— 
10,30, La hija de todos. 

I.ABA.-~ti, Lecciones de buen amor.—10,15, 
El marido de la cpstrella». 

CEBTBO.—6 y 10,15, Mafiana de sol y Al-
filera7/)s. 

BÜZITA VICIOBIA.—«,.%. La pluma verde. 
10,10 El vpulugo de Sevilla. 

XirrAirrA I B A B B I . . — 6,30 y 10,30, Colonia 
(lo lilas. _ 

HfFAKTA BBAIBIZ. — 6.1.5, El corazón | 
manda.—10,1'>. El amigo Teddy. 

IJWniA.—6.:iO V 10.15, Volver a vivir. 
OOMICO.—<i,30. Las de Mochales.—10,3Q, La 

rubín del pxpreso. 
rXTEHCAJlBAI..—6,15, La casa de Sahul . -

10,15. Cauciónela. 
APOiO,—K.AO, Curro, el de Lora.—10,30, En

carna, IB Misterio. 
aARBUEIíA.—6,30 y 10,30, La mpsonera de 

Tordesillas. 
PAVOH.—fi.í<0. Pulmonía doble y Molinos 

df viento.—10.30. Kl tropiezo de la Nati. 
CISJTB.—6.."«). Las musas latinas y Cambios 

naturales—10.;», Lft pescadora de übiarco. 
HOVEBABE8.—(!. I.09 gavilanes—10,30, JA 

BOiubiii del Pilar. 
paiCB.—10.1.'), Compañía de circo ecuestre. 
rKOBTOir JAI-AI.AI. — •. Primero, a le-

uionte: f)clu>tort'na y Zubaleta contra Mina 
y l igarte. Segundo, a pala: Azurmendi y Jáu-
regui contra Chiquito de Gallarla y Narra I. 

UOTAIiTY.—1> y lO.!.') noche (quint9 martes 
de i;ran moda y abono), l^streno: Novedades 
Internacionales-, estreno: Posturi tas y su 
prole- estreno: La t ierra prometida (comple-
Ini. íwr Kaquel Sleller (adaptación musical 
del maestro Aroea). 

• « • 
(El Knunelo d* I M obras «n esta ourtalera 

no irap«ns BU aprobación ni racoxatnáaclón.) 

Cogida de Andaluz 
en Barcelona 

BAKCKLONA, !).—Con poca entrada se ce
lebró ayer la corrida con que la Empresa li
quida la temporaílji. 

El primer loro es de Araúz; segundo, ter
cero y cuarto de Slafías Pónrlie/.. El quinto 
de l'allia y el se.xio de Alcas. 

l'edniclio tuvo una buena tarde. A su pri
mero, que niansiirroneaba, lo trasteó con va-
Ifnlía, despachándolo do una buena. (Ova
ción y vuelta.) 

En su segundo, tras una faena valiente y 
lucida, dio pasaporte de un pinchazo, una 
buena y un descüliello. (Ovación.) 

l'or liaber resultado cogido Andaluz, tuvo 
Pedriiclio que matar los toros de éste. Al 
primero lo despachó con brevedad, cosechan
do np!nu.sos, y al sexto, que era bravito, lo 
toreó de capa y muleta con acierto, pero es
tuvo desgraciado pinclinndo. 

Orejforio Garrido hizo lo que pudo con su 
primero, un manso perdido, desp.-ichándolo 
de dos atravesadas. 

En su segundo, de Palha, que fué codicio
so y de poder, lo tore(i valiente con la mule
ta, pero a lii hora de pinchar estuvo pesado, 
recibiendo un aviso. 

-Anilalii?., que venía con «anas, nada pudo 
hacer a causa del percance que sufrió en svi 
lirimer 1. -lio; a eslo toro lo toreó muy por 
verónica-., siendo ovacionndu. Al hacer un 
quite muy vistoso, el toro lo revolcó sin con-
secueneia.-i. 

Luego en hv faena de inuIeLí, que comen
zó muy bien por naturales y de i>eclio, vol
vió' a salir enganchado, corneándolo el toro 
cuando estabfi cu el suelo. 

Se le condujo a la enfermería, donde le 
apreciaron un fuerte varetazo en un iinislo 
y nuiguUamiento general. 

• • « 
ALICANTE. 8.—Novillos de Letona, mane

jables. Clá.sico. traboj.idor y con suerte. E! 
segundo le cogió al pasarlo de muleta. La co
gida produjo gran emoción, pero no fué «ra-
ve. üafaclillo. ignorantón, mató l)icn a su 
primero y escuchó dos avisos en el segundo. 
Síileri. Méndez y Oavira banderillearon bien 
y fueron aplaudidos. 

Radiotelefonía 
Programa para lioy 10: 
BARCEI.OHA (E. A. J . 1, 325 metros).— 

18. (Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Bar
celona.—18.05, Concierto de uulsiea inglesa, 
|)or el Keptiniino Kadio.—18,.50. lUtiuias iiifoi-
jnaciones de }hens:i.—21, Kl .seiitiniino Kadio. 
21,30, Crónica del «cine», por el señor Del 
Caño.—21..'iO. Kl barítono señor Pera.—22, Con
cierto de música francesa, por el scptimino 
Kadio.—22.30, Ivl barítono señor Pera.—22,10, 
El septimino Kadio.—23, Cierre do la esta
ción. 

Badlo Catalana (J:. A. J. 13. 4r<0 metros, 
6.51,8 kilociclos).—Iff, Henales horarias. Bole
tín meteorológico de Cataluña. Pronóstico 
del tiempo. Cotizaciones de la Bolsa de Bar
celona. Hnnlox del din. Noticias de la Agen
cia Havas.—19,15. Concicrlo por Francisco 
Oriol (tenor). Vicente Morales (clarinete), 
Eugenio Badfa (piano) y orriucsta Kadio Cn-
talnna.—21, Cierre de la estación.—23, Seña
les horaria».—23,10, Velada musical, por el 
quinteto de la estación.—24, Cierre I 

W> U-J \m^ & - ̂ D ̂ ^ ẐD 
Depor t i s t a lesionado.- En el pa r t ido ce

lebrado el domingo por ht C u l t u r a l Depor
t iva Reserva CciUrü, de (^'irabaiichel Bajo, 
y el C(|üip() ileiiiiininado igual de (.'arab.Tii-
chel Alto, el «equipicr» del p r i m e r o Ra
fael Hico recibió un pun tap i é q u e le frac
tu ró la tibi.i derecha . 

Caída mortal . - Kl enca rgado de una fá
br ica de electiicid.-id de Ai;iiijiiez, l l amado 
Joaquín Jiménez, so c t y ó ci:;iiulo arrogla-
l);i un t rans fo rmador y mur ió a consecuen
cia de las lesiones recibidas . 

V íc t ima de u n s u c e s o . - l ü i el hospi tal 
ha fallecido Nicolás Amores, capataz de 
l,is (dirás de j>a\'iiiientacií>n que se efectúan 
cii la c.-Ule de Alcalá, v íc t ima de las lieri-
d:is q u e le produjo al d i spara r con t ra él 
un obre ro que t rabajaba a sus órdenes, su
ceso reg i s t rado hace unos días, y del que 
dimos c u e n t a a nues t ros lectores. 

Santoral y cultos 
D Í A 10.—Hartes.—Santos Andréi Arclino, 

confesor; Trilón, ííespicio, 'l'iberio y Modes
to, már t i res ; León, confesor; Teoctiste, vir
gen, y Trifcna y 'l'rifosa. 

La mi.sa y oficio divino son d» Nuestra Se
ñora do lft Almndsna, con rito doble de •«• 
ganda clase y color blanco. 

Adoración Nooturn».—Santa Teresa do Ja-
sus. 

Ave Maria.—A las onco y a las doce, misa, 
rosario y comida a. iO mujeres pobres, cos
teada por doña Anuvlia O. de Pou y la duT 
qiiesa de San Pedro do Oalatino, respectiva» 
mente. 

Cnar«nt» Hora».—En la parroquia de San 
Martín. 

Corte de Varia.—De Loreto, en el Buen Su
ceso; del Sagrario, en San Ginés; de la Vida, 
en Santiago; del Patrocinio, en Nnestra Se
ñora de la Almudena y San Fermín do los 
Navarros ; do los Desamparados, en Santa 
Cruz (P.). 

Parroqnia de las AngnRtias.—A las ocho, 
misa perpet.ua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de San MEartin (Cuarenta Hoia».) 
A las ocho, exposición de Su Divina Majet-
tad; a las diez, la solemne; por la tarde, a 
las cuatro, solemnes ví.snenis con ssisteneia 
del Venerable Cabildo de Párrocos de Ma
drid y ejercicio; a las seis, ejercicio y ra-
serva. 

'Vsllo de San José do la Montaña (Caraca*. 
I.*!).—De tres a «eis, exposición do Su Divina 
Maiestad; a las cinco y media, rosaría y b«m> 
dición. 

María Inmaculada 'Eucncarral , 111).—!)» 
diez V medi.-i a seis y media, exposición d« 
f!ii Divina ífaiestnd. 
E.TTJIICXCIOS BEX. MES DE Z.A8 AHXXAS 

Parroquia de la Concepolún.—(Continúa la 
noven:'. A los seis <ln la farde, rosario dft di
funtos, ejercicio, sermón por el señor Sasz 
de Dii'pro y rcsjionso. 

Parroquia OB San TlSefonso.—ídem ídem. A 
las diez, misa de réquiem; a las cinco y 
media do ¡a tarde, rosario. 

Parroquia iln San .Tocé.—Por la mai^an». 
clisas de réquiem. A In.s seis, rosario, ejetcl-
ció. sermón por don Silvestre Alonso, salmQ 
y resytonso. 

Parroquia de San Marco».—A las diez. miM 
cantad». A las seis de la tarde, rosario, BST-
món. ejercicio y responso. 

CAíí»tr3VB5.—A hiR diez y diez y tré t 
cuartos, misas de réquiem con vigilia y Ten 
ponso; por la tarde, a bis seis, rosario de di
funtos, sermón por don Alfonso Ouerrero, 
eiercicío. salmo y responso. 

Capilla de Santa Tero»» (plaza de Espafta). 
A Ins nueve, misa rezada, ejercicio y rm-
ponso; por In tarde, a las cinco y media, ro
sario de difuntos, ejercicio, lamentos y r«a-
]->onso cantado. 

Cristo de la Balnd.-.\. las siete, ocho y 
dore, rosario: -̂  las doce, ,-»iercicio del mes ; 
a las nueve, diez y once, misas de réquiein; 
por la t.T-''e. n las seis, corn-^n. •¡ermon por 
el padre Kamón López, escolapio, ejerciclOk 
lamentos y rosponso. 

Iglesia AnostAlíc» (Nicasio Gallego).—A las 
seis v media de la tarde, rosario, ejercicio,, 
bendición v responso por los difuntos, coB s«r-
m''>n por don Luis Auso. 

San Andrés de los Plaroenoos—Termina la 
novena. A las cinco v media de la tarde, ejer-
cieio, rosario de difuntos, sermón por el ««-
ñor Serrano, y resnonso. 

San Ignacio.—A las diez, vigilia, miso / 
responso; por la tarde, a las seis y meiin, 
rosario, meditación, sermón por un padr* 
tr ini tario, lamentos y responso. 

«I « • 

(Este periódico se pnbllca con oentars eile-
stastioa.) 

MUERTA DEJNANiaON 
En el callejón de Tudescos fué recogida 

la m e n d i g a de se t en t a y un años Euseb ia 
Crarcía Fe rnández . Se la condujo a la Casa 
do Socorro, donde falleció, según los fa
cul ta t ivos , de inanic ión. 

GACETILLA T E A T R A L 

ZARZUELA 
Hoy m a r t e s y todos los días, a las seis 7 

inedia de la ta rde y diez y media de, iá 
noche, «LA MESONERA DE T O R D E S I 
LLAS». el éx i to t ea t r a l de la temporada . 
Butacas, 5 pesetas . Palcos con cinco en
tradas , 25 pesetas . 

El v iernes pró.ximo, a las seis de la 
tardo, es t reno de la leyenda en dos actos 
«SANTA M A R Í A D E L MAR», tomand<^ 
p a r t e Cora R a g a y Marcos Redondo. De
corado nuevo, de G u e r r a . Se a d m i t e n e n 
cargos en Con tadur í a . 

[e> 
V E A U O S M A R A V I L L O S O 

A U T O M Ó V I L E S ¿átot)t^OT\ SAGASTA, 30 
MADRID 

Novedades 

higiénicas 

para señoras 
Pantalones de caucho puro a 15 pesetas. 
Cinturillas y protectores do caucho. 
Servilletas «La Hermana», talla núm. 1, a 35 

céntimos; comprimidas, a ífl céntimos; tal la 
Búmero 3. a 40 j 43 céntimos. 

Ajuar higiénico, talla núm. 1, a 13,50, y nú-
inero 2, a 15 pesetas. 

Artículos para la maternidad, curación, asep
sia. Higiene del niño. Higiene d« la madre. 
Higiene de la mujer. 

fa jas y corsas, todo de caucho puro. Vendas 
' ^ color caine, caucho puro, pan» 

las piernas. Aparatos de goma 
para la belleza del rostro. Fa
jas para adelgazar. Guantes 
de cmenage». Fajas desde 35 
pesetas. 

Irrigadores de cristal, con 
cánnlas bien ajustadas y tubo 
de goma de dos metros de lar
go. Botellas - irrigadores, todo 
de goma, para viaje. Botella» 

de agua caliente, sin costuia. 

Belantales y pantalones de goma, para nifios 
y señoritas. Delantales y bolsas, todo de goma, 
para amas. Cinturones, ligas, billeteros y zapa
tillas, todo de goma. 
" M A n A m C U" TRAVESÍA BBZ. AUEHAI., 2 

liiHUflill!. n (ESQVnTA MATOS, 8). 
Este establecimiento está dedicado a la higiene 

y belleza de la mujer; las señoras son atendidas 
por señoritas especializadas, bajo la dirección 
técnica de 'Mlle. Mary Gallois, creadora de va
rios modelo» de fajas, con resultados siempre 
íavorables, porque son debidos a la ciencia y 
M estudio. 

' M O L I N O S 
4* toda* ctMw. (Mira MM«« 
dores. - OMIotMradarée. 
OoHadaraa. Tamlikdaras. 
InniMiao surtida. 

PidM* catitof a 
MATTN8. 6RUBeil 
Apartado 185, BILBAO 

ES T U F A S E C O N Ó M I C A S 

SODKjaVEZ-ARXAS 
F U K J r C A B X A X . , t*.—Vida detaUes. 

iá 

riHiF 
iá Oaoina Católica de Xn-

fermaoiéu j Anuncies. 
l'"acilitaniin toda clase 
de datos T noticias a 
las (.'oniuniíladc-i reli-

gio,»as. Kecihimos anuncios para la Buena Prensa. 

lesi l lr 8R la Ciudad Lineal 
es goxar del sol en invierno, atender el trnlmjo en 
Maürid y economirar salud y dinirro. T B A W I A S fre
cuente» desde Cuatro Caminos y Ventas. Días festivos, 

cada cinco minuto». 

íl'fOMBrS. « M 
Linoléum. esteras; g r a n 
•iirtido de gusto y econó
mico. Exponemos al pú-
hlico^ un variado «stock» 
de tapice», nudo a mano, 
calidad Madrid, a fiS pe
setas metro cuadrado. • ! • 
JOS >B PEEAX,TA. Se
rrano, 21. Telefone 1M( B. 

ifilOíliil 
Accesorios, trabajos de la-
horatnrio. ZI,IAB SAXOII,, 

CABIB. 7. 

E S T U F A S 
d» petróleo, toda» marcas. 
TltenslUos de eoclaia in
creíbles. EX. K B H A J E , 
7, T B E B C B V C E S . 7. 
Heroitiixiui a provincias. 

A F E Í T E S E CON 

VELVET 
CON O SIN BROCHA 

AilUnCíOS BREVES Y ECOIlOíniGOS 

BLEIieiIRAelAS 
Caraclio l^nplets em l« 

INYECCIÓN CUBAS 
, 3,80 ptas. Coirso, 4 ofn, 

Bn todte las UnMam. 
Uboruorio: V. VELE Z.DE. aOEVARA, I. Ksina. 

l LOS PRODUCTORES DE ELECTRICIIiai 
v i vues t ras tu rb inas funcionan maL 

VI vncgtros motores conaumen m a c h a 

• I las pérdidas de dis t r ibución aOB grandes . 

• I el a lumbrado es deñciante , 

wl la explotación no r i n d e lo debido. 

bacer es tud ia r vues t ro negocio por u n ea* 
^ ^ ' . ^ l ú t a y obtendréia resa l tados inoospectaado» 
• ^ o w datos y condiciones a la 8 . E. de Hont« | e t 

Inditttriaieti . NAflcx de Balboa. 16. Bladríd. 

EBii M I Giiimz y fmsmi de i m 
Ha ialMcift (I tift 9 ce DaiieniiirMs W$ 

a los se t e n t a y t r é t affoa de edad 

D E S P U É S DE RHCIBIU LOS AUXILIÜii ESPlRIXt -VLES 

De E. R 
Su desconsolada v i u d a , doria P i la r Bianchi y Hetihe;-hijus. don 

Jus to y don Enr ique , cap i t . ín de Ingen ic ios ; h e i m a n o s polí t icas, 
don José de Mirión, doña Carmen y don F e r n a n d o Bianfchí, doña 
Ce l ina G. Longoria , v i u d a de Bianchi , y doiía Leonor P r u n e d a ; 
Sobrinos, sobr inos vo l í t i cos y demás fami l ia 

AL P A U T I C I P A R a sus amigos ta/i sens ib le ,pé rd i 
da les r u e g a n se s i rvan asis t i r a la c o n d u c e i t í w ' ^ l ca
dáver , quf t end ré luyar P1 d ía lO del cor r ien te , a las 
T R E S Y M E D I A de \A t a rde , desdp la ca.sa mor
tuor ia , P E L I G R O S , 14 y 16, ai c e m e n t e r i o d e la 
S a c r a m e n t a l d e San Lorenzo, por lo q u e 1*1 q u e d a r i n 
e t e r n a m e n t e agradecidos . 

E) due lo se despide en el cemen te r io . 
No se r e p a r t e n esque las ni se admi t en coronas . 

POMPAS FÚNEBRES, AVENTOA D E PEÑALVER, NUMERO 15. 

BHHHHiBiiHHiaiWI 

AGUA de BORINES 
Reina de las de meea por lo digestiva, bÍKiénioa y 
agradable. Kst¿mag:o, ríñones o Inleoclonuí gaatrola. 

testlnale» <titoiaeaa). 

FURA CALEFACCIfUiES 
Carbones PBIUSA de todas clases. Antracita esiieciul 
para calefacciones, la mejor y más económica en su 
c l a ^ . 'Pe«6 srarantixadn. espejo, 4. TmUUmo tl.41 M. 

Alquileres 
CUABTOB gran lujo, todo 
«confort», cuyas viviendas 
constituyen un verdadero 
( lanator io para familias. 
Pi («-io, desde 240 a 112.5 líe
selas. Casa nueva. Viria-
lo, 18. 

QQ 

COXPBO papeletas Mon
te, a l h a j a s , dentaduras. 
Plaza 8anta Cruz, 7, pla
tería. Teléfono 772. 

PAGO bien mobiliarios, 
jiianos, cuadros, libros y 
objetos. Hortalcza, 110. 

DOS HERKOBAB habita
ciones, i lanuel Uecerra. ¡I, 
entresuelo izquierda. 
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liRiliijielfmfezileUira 
Y H E R R E R A 

M A t l O U É S D E D O N A D Í O 

mm 61 da 12 ce nontsniiire do 1898 
B, í. P. 

Sus hijas, hijas polític.is. Hielos y demás 
pa r i en te s 

SUPLICAN a sus amigos enco
m i e n d e n su a lma a Dios. 

Tudas liis misa.'i q u e se celebren el 11 
del co r r i en t e en la iglesia del .Santísimo 
Cr i s ta d e la Salud y par roqu ias de San 
José y San Luis, el la en las iglesias de las 
Culatrava.s, San Ignacio, San Manue l y 
San Henito y del P e r p e t u o Socorro, de est.i 
Corte , y en las pa r roqu ia s de Nues t r a Se-
i"íora de la Asunción y Sun l ' r anc isco , de 
IJujalance (Córdoba; , serán apl icadas po r , 
su e t e rno détóanjo . 

Kl eminen t í s imo sefior Nuncio de Su San
tidad, los excelent ís imos señores Arzobispo 
de Sevi l la y Obispos de Madrid-Alcalá , 
Si6n y Santa t 'dPr h.in concedido indulgen
cias e n ' l a forma acos lumhruda . (B) 

Almonedas 
AUKOHEDA: A l m a r i o s , 
cauía.s. chineros, sillas, es
tufa», alfombras, muchos 
luueble». baratísimos. Pa-
latox, 1.9. 

Enseñanzas 
BACHII.I.EKATO enseña 
casu y domicilio sacerdote 
titulado. Eguíluz, 8, se
gundo. 

P A R A conservar vista. 
cristales Punkta l Zeis». 
Casa Duboso, óptico. A r e . 
nal, 21. 

Traspasos 
CRASPASO raereerfa, «OB'* 
fecciones, acreditada. Da
rán razón: Laín Calvo, 10. 

SACBBSOra doctor Fi
losofía Letra» desea lec
ciones, educar niños. La-
gasca, 25. 

AUKOlliEDA, buenos mue
bles, cuadros, objetos an
tiguos, modernos. S a n t a 
Brígida. 3, 

Compras 
PAPEZ.STA3 dfd Monte, 
alhajas, mantones do Ma
nila, ropas y toda claee 
do objetos. Papo todo su 
valor. Sagasta, 4. Compra
venta (esquina ( l iurrnca) . 

Filatelia 
BEI.1,08 españoles, pago 
los más nltoB precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Crus!. 1. Madrid. 

Varios 
BAQO paraguas, sombri» 
lias, abanicos, bastones j 
reformas. Arroyo. Barqu^ 
Uo, 9. ? 

P a r a esquelas , PRADO-TELLO, CRUZ, 10 

Huéspedes 
P B H S I O N OASTILiXiO, 
Arenal, 27. Comida inme
jorable, baño. Uesde siete 
pesetas. 

PEirsZOH. Oran confort. 
Plaza de Santa Bárba
ra, i, tercero. 

FiTÉrHERRERfl 
•rCüBlEF\Tflí5-

TOKkijos m ntiP'0 
1^ A D B I D 

AruaduTst áe hierro, ma
dera y mixta*. 

Cubiertas de teja plana 
y curva, piíarrü, XTralita, 
CÍDQ. cristal y sus d» 

rivado». 
EspeclBlh'.Hd en mansar
das, cúpulas, torreones. 

marquesinas, etcétera, j 
Estudios y presupuoatoa 

gratis . 

PENSIÓN ALCALÁ, Alca
lá, ;iíj. Alagníftcas habita
ciones. Gran tconfort». 

A O B V O Z A OATOUCA. 
G e s t i o n a colocaciones, 
p r o p o r c i o n a emplea» 
dos, servidumbre honrada) 
envíen sello. Río» Ro
sas, 10, Madrid. 

PARA ZOIAOEHES 7 Ktm 
TARES, recomendamos a 
Vicente Tena, escultor. 
Valencia. Teléfono ínter» 
urbano 610. 

Ventas 

Ofertas 

E S T E R A S , tapices coco, 
moqueta, aUíimbritas, cor-
delillos, baratísimos. Que. 
sada. Magdalena, 15. 

30VEX ciiiitablc ofrécese; 
Imenos in fo rmes . Lüpeü. 
Isabel la Católica, 15. 

PIELES a precios verda
deramente económicos. Re
formas de abrigos y con
fecciones. Fucncarral, 10, 
principal, fábrica de pele
tería. 

Óptica 
ANTEOJOS, absoluta ga

rant ía . V a r a y López. 
Príncipe, 5. 

BURLETE invisible y «>-
rriente, desde 2U cénlinuM 
luotro, colocado aumenta 
0,lu. (irascs. Infantas, 28¡ 
F i i c n c a r r a l , 8, y Ato-, 
nha, 57. Teléfono 8.731 M,^ 

perpet.ua
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Los deportes de 
invierno 

La práctica atlética del"ski"nece-
sita un entrenamiento serio para 
la marcha, los descensos, las pa

radas y los saltos 
—o— 

El empleo del ski se remonta, se-
Uúri la fórmula consagrada, a la 
más lejana antigüedad. ¡He habla 
de él en la mitología!... 

Es imposible, en efecto, deam
bular sobre la nieve, aún congela
da, sin hundirse profundamente, si 
los pies no van provistos de raque
a s o de tablillas, cuya longitud es 
proporcionada a la talla del que los 
ajusta a sus zapatos, lin cieilo mo
do, se dispone de un punto de ajus
te viajando así : el patinador de .ski 
debe tocar con su brazo cxlendido 
liorizontalmente la punta del ski, co
locado en el suelo paralelamente a 61. 
¿Qué es un s/fi? Es iniu lámina del
gada de fresno de montaña, ái; 1,20 
a 2 metros de longitud, curvada ha
cia la parle anterior, a lin de liendir 
la nieve, ensanchada sólo y de más 
espesor en la parle central, en don
de se encuentra el disposiiivo, que 
mantiene en él el pie. con cierta li
bertad.; 

Hace falta aprender a ar.pnlor los 
pies, a marchar en llano, ludo sin 
auxilio del bastón, fiel acc(>sorio 
del patinador; a realizar viiajes, a 
trepar la montaña, ya sea en zig
zag, ya en escalera, ya en lijoras 
o paso de pato. lOxistc nún otro irie-
dio de subir las cuestas: es lomar 
la vía férrea—si es que e.xiste—o de 
hacerse remolcar por medio do los 
auío-orugas. í.os verdaderos depor
tistas encuentran, desde luego, de
plorable este sistema. 

Porque con el ski todo el placer 
está en el descenso. 

Si la subida os frecuentemente el 
calvario del skicur, si reclama bas
tante sacrificio vidnnlario, energía y 
perseverancia, el descenso es su 
recompensa. 

Es cuando, volando con la velo
cidad del viento, todos sus senti
dos alerta para descubrir y evitar 
los obstáculos, el patinador siente 
la borrachera de la vertiginosa ca
rrera, del frenélico deslizamiento. 

Le hace falta en seguida apren
der a virar descendiíMido, a fienar 
y a pararse bruscamenle. 'llene para 
esto la parada iiinovatla por los ha
bitantes de 'l'elemai'ken (iNoruega), 
y más conocida con la denomina
ción de parada de l'ulcmark y la 
parada de Chr¡slia?iía. 

I-a Telemark es al mismo tiempo 
un viraje con el ski al exterior que 
Jeba sobre todo el peso del cuerpo y 
una parada inmediata. Se debe rea
lizar con uim extremada rapidez, 
de modo que el ra<lio de la curva 
no tenga más de tres metros, el 
cuerpo y los skis haciendo wn cuar
to de vuelta para frenar a través 
de la pendiente. 

La Christania es un viraje brusco 
sobre el ski interior. Ks todavía .nás 
Sreve que la Telrmnrk, pero se pue
de ejecutar fácilmente sobre la nie
ve dura, cuya corteza se ha conge
lado. 

Ved ya aquí al patinador ejerci
tado a marchar en terreno llano. 
que sabe subir la pendiente, el des
censo a una velocidad vertiginosa. 
habiendo aprendido a pararse brus
camente delante de un obstáculo. 

Entonces va a realizar saltos fan
tásticos, efectnailos en un tram|io-
lín, después de haberse dejado des
lizar sobre una pendiente rápida. 

Llegado al trampolín, hará actuar 
eus piernas como un resorte. Aban
donará el suelo, dará la impresión 
de volar en el espacio con dos pe
dazos de madera a los pies y se 
recibirá, más o menos bien, sobro 
una pista preparada.: 

Con la práctica de lodo este ba
gaje deportivo, sólo le falla al pa
tinador el ser campeón. 

El Athletic bilbaíno vence al Arenas 
El tanto de la victoria 'se marca cuatro minutos antes de terminar. Un partido 
de poco interés en la región Centro. Una sorpresa en el campeonato asturiano 

PRIMERA DIVISIÓN 
Valencia 

VALENCIA, 9. 
' VALENCIA F. C 

(Monies, 2; Cubells, 2; 
Roca, Arróniz) 

« • • 
• LEVANTE F. C 

6 tantos. 

0 -

3 tantos. 
1 — 

3 tantos 

2 — 

ROCA h a c e l o s mejores 
retratos. Tetufin. 20. protostG. 

En vista del fallo de la Federación 
Nacional de que el Bnrjasot actúa en 
el grupo A, este equipo jugó contra 
el Gimnástico. El resultado fué el s,i-
guiente : 
GLMNASTICO F. C 3 tantos. 
liurjasot 1 -•• 

* « « 
C. n. CASTELLÓN 2 tantos, 
Stadium F. C 1 -

w « • 
ALICANTE, g. 

•CLUB NATACIÓN, de 
Alicante 4 tantos 

Castalia F. C, de Castellón o — 
Kl juijador de Castellón Altea se 

insólenlo con el árliitro, teniendo 
Osle <|ue expulsarle con ayuda de la 
autorid.'ul. 

Kl encuentro fué del absoluto do
minio del Natación. 

Aragón 
ZARAGOZA, 9. 

R. ZARAGOZA C. D.. 
(Jacobo, 2; Lozano) 

LTiiión Patria Aragón . 
(Blasco) 

SEGUNDA DIVISIÓN 

Centro 
*RACIXG CLUB 5 tantos 
(ti. Alvarez, 2; Caballero, 

«penalty»; Valdcrrama; 
Menéndez.) 

Unión .Sportina: Club 1 — 
(Marín) 

Descontado rl triunfo do los racin-
gistas, o, niijur dicho, con una mar
cada diferencia entre los dos equi
pos, no se se podía os[)erar mucho 
de esto partido. En todo caso, el en
cuentro contr.i el Unión sólo serviría 
de término de comi)aración respecto 
al valor de los restantes,equipos. La 
sorpresa era muy remota. 

El encuentro quedó más deslucido 
todavía de lo que se esperaba, debi
do a que las más de las veces los 
jugadores buácaban a sus contrarios 
y no al balón. Fué un partido de 
esos clásicos llamados de leña. Des
de luego culpa tuvieron los unionis
tas, que fueron los iniciadores. Es 
preciso reconocer que los racin.sfis-
tas sólo por momentos emplearon el 
juego sucio, y como quien dice, obli
gados. Al final, aquel juego inco
rrecto tuvo como consecuencia el 
que se abofetearan dos jugadores en 
medio del campo. Es un espectáculo 
lamentable. 

Algo tia\' que achacar al púlilico. 
Enardeció los ánimos, y parece que 
quería a toda costa que triunfase el 
Unión Sporting. Exteriorizó sus sim
patías saltando al campo extemporá
neamente cuando los unionistas lle
vaban las de perder. Es plausible el 
apoyo a los débiles, pero no tanto 
para aspirar a un iniposible. 

Después <!e lo indicado, y con el 
buen margen de tantos, no vale la 
pena entrar en detalles. 

Kl priniPr tiempo terminó 2-0. De 
una peqvioña confusión junto al 
marco se apuntó el primer tanto por 

mediación de Ricardo Alvarez. Kl 
se<íundo se debió a Caballero, a con
secuencia de un «penalty». 

El segundo tiempo, si no en juego, 
por lo menos ganó en espectáculo. 
Hemos podido observar que, desíjra-
ciadamente, concurren a los parti
dos personas que todavía no se en
cuentran educadas deportivamente, 
pues han dado lu.crar a que los guar
dias tuvieran que intervenir para 
desalojar el campo. 

Hl tercer tanto fué el mejor de los 
seis de la tarde. Ha sido obra de 
V^alderrama, y en su factura se des
tacó su valor jiersonal: un tanto in
visible, que rozó uno de los palos 
l)or dentro, habiendo precedido iin 
Inien «dribblinfr». líl último tanto r;i-
cinyfista provino de un «córner», que 
el público consideró injusto, y lo 

Faltaban pocos minutos para ter
minar cuando los unionistas mar
caron a raíz de un golpe franco. 

El arbitraje, correctísimo en cuan
to al juego; pero pecó de poca ener
gía. 

Chales sobresalió por su entusias
mo de siempre. Los del Racing ac
tuaron por igual, fácilmente expli
cable por su manifiesta superioridad. 

Arbitro: señor Montero. Equipos: 
R. C : Zubeldia, Castilla — Calvo, 

Gonzalo —' Caballero —- Ortiz, Me
néndez — Valderrama —• Al)ras — 
R. Alvarez — A. Martínez. 

U. S. C : Vázquez, Zurdo — Zu-
gázaga, Isidro — Chales — Gómez, 
Marín — Hcrranz .— Mario — Ca 
rrasco — Puig-, 

Andalucía 
SEVILLA, 9-

•SEVILLA F. C 2 tantos 
(Roldan, Armet) 

Balompédica Linensc o — 
* * « 

CÁDIZ, (y 
REAL BETI.S BALOMPIÉ 5 tantos 
'Español F. C, de Cádiz.. 2 — 

El arbitro, López, del Colegio sevi
llano, fué agredido, saliendo custo
diado por la fuerza pfiblica. 

Murcia 
MURCIA, o. 

CARTAGENA F. C i tanto. 
*C. Deportivo, de Cieza.. o — 

TERCERA DIVISIÓN 

Vizcaya 
ATHLETIC CLUB 1 tanto 

(Snárez) 
Arenas Club O — 

Este fué el resultado del encuen
tro celebrado el donnngo en .San Ma
mes entre los ya antiguos rivales viz
caínos. El tanto que dio la victoria 
al Atliletic fué obtenido cuatro minu
tos antes de la ternnnación del paiti-
do y cuando la inmensa mayoría del 
púl)lico estaba totalmento convenci
da que los puntos quedarían reparti
dos entre ambos combatientes. Ño es 
de e.Ktrailar, pues, que los areneros 
protestaran ruidosamente contra la 
validez del gaal marcado por Suárez. 
.\ no.sotros también, francamente he
mos de lieeirlo, no nos parerié» la 
cosa muy limpia, y estábamos en po
sición muy favorable para poder 
apreciar la jugada, ya qne nos ba
ilábamos presenciando el espectácu
lo detrás de los postes, por entre los 
cuales pasó el pelotón. Pero, en Un. 
el arbitro, don .Ángel Torre, y el 
juez de goal decidieron que se apun
tase el íaníu, y como sus juicios son 
inapelables, ruando se obra de bue
na fe no hay más remedio que .ica-
íar el fallo de los encargados de for
mularlo. Porque el sefior Torre estu
vo imparcialísimo, a pesar de lo que 
digan los partidarios exaltados ije 
ambos equipos. 

El pi'il)lico se mostró apasionado. 
pero correcto, aun cuando no falta
ron los protestantes de siempre, que, 
afortunadamente, son escasos en Bil
bao. 

El partido se desarroíló con un 
completo dominio del Athletic en la 
primera mitad, pues éste, favoreci
do por un fuerte viento que descon
certó a la defensa arenera, tuvo em
botellados a sus contrarios. J a li
nea media del Arenas fracasó rui
dosamente. No acertal)a_a dominar 
un halón pesado y resbála<i¡zo por 
la excesiva agua que había en el 
campo de juego. Durante toda e.ífa 
mitad. Vallana y Careaba tuviOTon 
que excederse y emplearse verdade
ramente a fondo, cubriendo a Jáu-
regui de manera tan eficaz, que to
das las v(>ces en que intervino el 
portero arenero lo hizo con holgu
ra. Tan sólo en una ocasión deja-
rrm suelto a Suárez, quien estuvo 
a dos dedos de marcar un tanto in-
fallablp, que por impericia del ('.e-
lantero citado se malogró. El tiro 
de Siuirez fué con violencia, pero a 
las manos de Jáuregui, quien lo re
chazó a los pies, creemos qiw del 
mismo jugador, que volvió a repe
tir el fuerte tiro, enviando Jáuregui 
esta vez el pelotón a comer. La fu
gada resultó brillante para .láuregúj. 
pero en realidad no tuvo ei mérito 
que se le ha atribuido, pues Suárez 
debió marcar el tanto a poca sereni
dad que hubiese desplegado, y lo que 

hizo fué dirigir el pelotón al sitio 
mismo en que hallaba Jáuregui. 

El equipo atlético en esta primera 
parte jugó espléndidamente, debien
do, por la calidad de juego, haber 
conseguido, por lo menos, un tanto 
de ventaja. 

El Arenas jugó mal. Los medios no 
daban el rendimiento esperado de 
ellos. Los delanteros, a excepción de 
los hermanos Sesúmaga, no ayuda
ban a la defensa atacando, que es 
la forma mejor de defensa para es
tos Integrantes del equipo. Bien es 
verdad que a Hobus le tuvieron ,-,ue 
aplicar una inyecrión antes de salir 
al campo, a fin de evitarle 1 )s do
lores que le producía un talón en 
carne viva. Hivero también salió le
sionado, hasta el punto de que se l a 
dudado aun el mismo viernes si .'e 
alinearía o no con su equipo. Y 
Yermó se presentó con un gran des
entrenamiento, pues es el primer 
partido de campeonato en que to
ma parte. 

En la scgtmda mitad el dominio 
del Athletic no fué tan absoluto, aun
que si mayor que el del Arenas, lo 
menos en un 60 por 100. 

Debió, pues, ganar el Athletic. Pero 
no por eso hay que despreciar al 
.\renas, pues luchó anteayer en las 
condiciones peores para él. El campo 
mojado es fatal para el Arenas. Kn 
cambio, los atlétlcos nimca juegan 
mejor que en medio del fango. Lo 
han probado muchísimas veces. Por 
tanto, la diferencia mínima de un 
goal dice mucho en favor del Arenas. 

Por supuesto, que no se vio cien
cia futbolística por parte alguna, tan 
sólo de.stelloa. y éstos exclusivamen
te a cargo de los bilbaínos. 

Se jugó con bastante violencia, pe
ro no tanta como en otros partidos 
que hemos presenciado entre estos 
dos eternos rivales 

I>os equipos fueron los siguientes; 
^ C—Vida!, {^reaga —Legarreta. 

Arteaga— +I/arraza—Hierro, Canto
na—Egufa—Soárez— ^ Carmelo— fCbi-
rri. 

A. fi.—Jáuregui, f Vallana—Carea-
ga, Lafia—Urresti— j Perla, Crí.spulo 
Sesúntaga—Sesúmaga—Yermo —Ribe
ro—Robus. 

• • • 
Sestao F. C. 
Erandio F. C 

Guipúzcoa 
SAN SEBASTIAN, 9. 

REAL SOCÍEDAD 5 tantDS. 
(t'rbina, 3 ; Campos, Mar-

culeta) 
C. D. F^peranza 2 — 

(Zftla. Pluiaa (penaiiy). 
.' • • • 

PAMPI.ONA, 9. 
OSASl/'NA, de F'amplona.- 1 tanto. 

(Miqxieo) 
Tolos» F . C , o — 

Caittabria 
SANTANDF.R, 9.—A causa de los 

líos federativos como por el mal 
tiempo se han suspendido todos los 
partidos anunciados de campeonato. 

CUARTA DIVÍSION 
Galicia 

PONTEVEDRA, 9. 
R. C. DEPORTIVO, de 

Coruña 2 tantos 
(Gaill«rmo) 

•Athletic, de Pontevedra, i 
(Redondela, «penalty>) 

Asturias 
GIJON, 9. 

R. ATHCETIC, de GijSn.. 4 tantos 
.Ractng-, de Sama i — 

• » « 
OVIEDO, .9. — Se han suspendido 

todos los partidos de campeonato a 
cansa del temporal. 

Castilla-Le6a 
LEÓN, 9. 

CULTURAL DEPORTIVA 
LEONESA 3 tantos 

D. Ferroviaria, de Valla-
dolid o 

OTROS PARTIDOS 
En Madrid 

NACIONAL F. C. (Alcocer)-
Stadinm F. C. (Criado, Lo
sada) . . . . , 3—2 

PRIMITIVA AMISTAD (Ma
yoral, Albertain) - Arenas 
C l u b 2—II 

[Continúa al final de la 5.* columna) 

2 tantos 
2 — 

COMENTARIOS 
El campeonato español 

—o— 
r.l domingo último entró en esce

na la Federación andaluza, con lo 
que. por la condena que pesa sobre 
el F. C. Barcelona, sólo falla por ce
lebrarse el campeonato regional de 
Catalana. 

Los úllirnos resultados arrojan una 
perfecta normalidad. Ve los 16 par-
tidus celebrados sólo se presentaron 
dos pronósticos adversos. Uno ha si
do nulo. Los restantes, esto es, 13 
pronósticos, fueron acertados, \Para 
que luego la gente indocumentada. 
los deportistas recién venidos, hablen 
de pronósticos! 

Los dos resultados contrarios son 
el de Ullt)ao y el de C.ijón. Kl de San 
Mames carece realmente de signifi
cación, pese a los furibundos alie-
listas, por 1 arias circunstancia:): 
tiempo infernal, que es imposible 
conjeturar y que parece favorable al 
Athletic; victoria obtenida in extre-
mis, y, por último, no esperábamos, 
después de todo, un final terminante. 

1:1 partido gijonés tiene todos los 
caracteres de ¡(na formidable sorpre
sa. 1:1 Athletic sucumbe con relativa 
facilidad ante contrarios medianos: 
en cambio, el Racing langreano ven
ce al .Sporting y realiza una brillan
te faena en el .Stadium. Enfrentados 
las dos equipos, pierde nada menos 
que por un margen de tres tantos, 
quo no supone, ni mucho menos, la 
inferencia de tantos. 

« « « 
Con el año nuevo comenzará se

guramente el campeonato catalán. 
Con la copa que se disputa actual-
viente poco se vislumbra. Fntendd-
monos: la afirmación es en lo que 
se refiere al valor de los equipos, 
que arroja una ligera superioridad 
a favor del Español. En cuanto a las 
probabilidades de ostentar el título 
de campeón, el actual concurso tien
de más bien a afianzar las del 
F. C. Barcelona, suponiendo que este 
Club entre por fin en la contienda. 

* • • 

Poco se puede decir del campeona
to aragonés. Mucho han de transfor
marse los equipos para que no se ca
lifiquen como representantes de la 
región el Zaragoza y el Iberia. 

En igualdad de circunstancias ««• 
encuentran Murcia, Vizcaya, Guipúz
coa, Cantabria y Galicia. Nuestra 
sorpresa seria enorme si no juegan 
la primera vuelta de la verdadera 
eliminación nacional los siguientes 
equipos : Cartagena F. C, Real Mur
cia, Athletic bilbaíno. Arenas Club. 
Real lJniú7i trunes. Real Sociedad do
nostiarra, Racing, de Santander-. 
Gimnástica, de Torrelavega; Celta y 
Deportivo coruñés. 

Úe los dos puestos precisamente no 
es fácil asegurar en las demás re
giones. Alguno de ellos puede ser in
dicado. Son, por ejemplo, el Valen
cia F. C, el Athletic madrileño, el 
Sevilla F. C, el Sporting, de Gijón. 
y la Real .Unión valisoletana. 

Tal es nuestra impresión del mo
mento sobre el campeonato nacional. 

En provincias 
Cataluña 

Español - Sans 1—i 
(Campo del Europa) 

MARTINENC - Sabadell 2—1 
(Campo del Español) 

TARRASA - Europa 5—4 
(Campo del Gracia) 

• « « 
BARCELONA, 9.—Es del dominio 

piiblico que la protesta presentada a 
la Nacional por la Federación Valen
ciana de Football, lejos de ser una 
simple conversación, es cosa cierta. 

Y se sabe que la Federación Va
lenciana no está conforme con.el fallo 
dado por la Federación Catalana de 
Football con respecto a la manera de 
jugarse los cuartos de final por los 
equipos de Cataluüa, cuya región < s-
taría representada por sus dos ^ jui-
pos mejor clasificados «» el njomento 
de empezar aquéllos, si se diera el 
caso de no existir todavía campeón 
determinado. 

La protchta de la Valenciana h» si
do recibida sin aquel interés que pa
rece mostrar la propaganda qué ae 
le ha dado por parte de la Prcnsii. 
No ha preocupado a nadie la actitud 
nada lógica de la Federación Valen
ciana, y menos a los que recuerdan 
que en la pasada Asamblea' "de Fede
raciones se dio un voto unánime"fln-
cluso los delegados de Valencia) O. 
confianza a la Federación Catalana 
para que sobre este extremo determi
nara según su mejor criterio. 

CICLISMIO 
¿La primera Vuelta a Alara 

en 1926? 
VITORIA.—Se nos asegura que 

una entidad local, que no es precisa
mente un Club deportivo, se disipo-
ne a organizar para los primeros 
días del próximo mes de julio, la 
primera Vuelta a Álava, para corre
dores internacionales. 

La prueba constará de tres eta
pas, figurando en su itinerario los 
puntos de Laguardia, Haro, Salva
tierra, Amurrio, Llodio, siendo el 
punto de partida y llegada la ca
pital. 

« • • 
GIJON, 9.—Por causa del mal esta

do de las carreteras ha sido apla
zada para el día 22 del actual la 
importante prueba de la Pequefia 
Vuelta a Asturias 

« « « 
BILBAO, 9.—En la carretera de Las 

Arenas se disputó el domingo el 
lauípeonato vizcaíno de velocidad 
sobre un recorrido de un kilómetro. 
De los treinta corredores que se ha
bían matriculado sólo se retiraron 
tres. 

La prueba se disputó en seríes eli
minatorias. En primer térmijiio se 
disputan nueve series y entre los 
vencedores otras tres. 

La eliminatoria final alineó a César 
Sarduy, Ángel Errasti y Jacinto Suá
rez. Fué ganado por Sarduy que em
pleó en el recorrido tres minutos 
veinticinco segundos. 

Asistió numeroso ptíblico. 

CROSS-cbuNTRY 
o 

SANTANDER. 9.—Bajo la organiza
ción de la Federación Atlética Mon
tañesa «e ha disputado el importan
te match carrera a campo traviesa 
entre montañeses y vascos. 

La afluencia de ptíblico en todo el 
recorrido fué enorme. 

He aquí los detalles: 
1, CAMPO, del Athletic Club, de 

Bilbao. 
2, Salvidegoitia, también del Athle

tic, de Bilbao. 
3, Liafio, de la Unión Montañesa. 
4, Diez (Athletic); 5, Rioja (Athle

tic) ; 6, San José (Real Sociedad Gim
nástica, de Torrelavega); 7, García 
(Gimnástica), y 8, Castañeda (Gim
nástica). 

Recorrido: nueve kilómetros apro
ximadamente. Tiempo: treinta y dos 
minutos quince segundos. 

La clasificación social se estableció 
en la siguiente forma: 

1, ATHLETIC CLUB, de Bilbao. 
2, Unión Montañesa; 3, Gimnásti

ca, y 4, Racing Club. 

REDESTRISMO 
El Racing Clnb orgsnüó el do

mingo una interesante prueba sobre 
tres kilómetros, cuyo resultado fué 
el siguiente: 

1, ÁNGEL LOZANO. Tiempo: enec 
minutos cinco segundos dos epiintes; 
2, Manuel Sánchez, once minutos 
ocho segundos tres quintos; 3, Ra
fael Colle, once minutos veinte se
gundos; i, Manuel García, onde mi
nutos treinta segu&dos un qtílnto; 
ü, Vicente Martín, once minutos cua
renta y cinco segimdos; 6, Sotero 
Valera, 12 minutos dos segundos na 
quinto: 7, Andrés Olmos, doce mi
nutos treinta y siete segundos dos 
quintos. 

* « « 
El domingo próximo el Racing ce

lebrará una nueva prueba sobre cin
co kilómetros. 

JÁUREGUI 
El notable guardameta del Are

nas Club, de Guecho, que sobresa
lió en el emocionante partido ju
gado contra el Athletic. 

Automovilismo 
NUEVA YORK.-En la pista d« 

Salem se disputó una carrera de 258 
millas (402,33.5 kilómetros). De Pao-
lo, el sobrino y ex mecánico de . 
Ralph de Palma, ha resultado vence
dor, cubriendo la distancia en un* 
hora cincuenta minutos veinticinco 
segundos, o sea 218,626 kilómetro» 
por hora. 

A continuación se clasificaron: 
2, Hepbum; 3, Cooper; 4, Hartz. 
Esta era la tiltima carrera del caí»' 

peonato de América, cuyo título e» 
definitivamente adjudicado a D» 
Paolo. 

i 

ATLETJ^SMO 
La Real Sociedad Gimnástica Es

pañola celebró el domingo un inte
resante concurso para neófitos, cuy» 
organización fué excelente. 

Resultados: 
Ci«n metros: 

1, DAVID GIRÓN. Tie(mpo: trece 
segundos im quinto. 
CuatTOcierttos metros: 

1. GALINDO. Un minuto ocho se
gundos. 
Mü quinientos metros: 

1, GONZALO LEYRA. Cuatro minU' 
tos cuatro quintos. 
Lanzamiento del disco: 

1, NIETO, 21,75 metros. 
Lanzamiento del peso: 

1. COULLANT. 9,35 metros. 
Salto de altura: 

1, DAVID GIRÓN, 1,49 metros. 
Salto de longitud: 

1, COULLANT, 5,22 metros. 
« * « 

En el café Nacional se celebró ante
ayer el banquete ofrecido por la Fe
deración Castellana a la Real Con
federación Nacional de Atletismo. 

Concurrieron representaciones (>' 
todas lab Sociedades., la Prensa y <*" 
rios notables- atletas. 

Reinó una franca cordialidad. 
— - f 

x»B n x s y cuATso c z u m s o s 

mjSTOa IIOBBXAS T OAKXOITBTA* 
AÜTOiMOVIL SALOiX 

AX.CAI.A, 81 

OLABOUR, S. A. 
ACCESORIOS PARA AITEOMOVILES. AVIACIÓN E INDUSTRIAS 

COJINETES DE BOLAS. TORNILLERIA DE ACERO 
Aproximándose el scntep de Navidad de la Lotería Na

cional, y siguiendo la costumbre establecida, la Sociedad 
Anónima 01alM»ur recuerda a su numerosa clientela 
que en su Ca^ Central se regalarán participaciones de 
dicho sorteo. A todos los compradores al contado se les 
proporcionaráil participadones, según la importancia 
de su compra. 

CASA CENTRAL, AGENCIA Y SUCURSALES: 
MADRID: Aeina. 35-37, y plaza de Canalejas, 2. BILBAO: Gran Via, 4«. 
SAN SEBASTIAN: Avenida déla Libertad, 12. SANTANDER: Paseo de 

Pereda, 28. VALLADOLID: Santiago, 58. 

^ 

PURA ALFOMBRAR 
TAPICES de nudo, de terciopelo francés, y tapices 

ing-leses, en todos los tamaños, muy bara
tos. Los hay tajnbién de nudo, imitación Smirna, dos caras, 
por 60 pesetas; de terciopelo, por 18,50. Por 19,25, de tapirret, 
gran duración. De moqueta inglesa, magnífico resultado, por 
it pesetas, y por 28, de coco fino, preciosos dibujos. Tapices 
He pared, asuntos preciosos, todas medidas, desde 0,90. 

PRECIOS 
F I J O S 1 5, PUERTA DEL SOL, 1 5 

Terciopelo ruso, colores varios, por 
3,95 qietro. CordelUlos ingleses, por 
2,30. Moquetas de lana y tendope-

los franceses, etcétera, etcétera 

A l ^ r U n U S K A S pelo, por 3,9». y de moqueta de 

lana inglesa, por 6,50. En clases magnificas hay un inmenso sur

tido, dibujos nuevos. Limpia-barros, gran duración, por 1,25, y 

miles de artículos más, con la misma baratura. 

ENTRAbA 
LIBRE 

Ornamentos cíe Iglesia.—García IVIustíeles 
MAYOR, 34, Y BOROADOtíKiS. S. t Y C, MADRID. TELEFONO 37-W U. 

~ ' " ' ~ •oz.o ovmnétíK i,w '• 
I>A CKEKA O XiOB rOl-

•OS DzsmnutcoB v/r\Ill/\d 
BilAHDIOSO mVEHTO 

Agua de Colonia 
"La Invencible" 
PATENTADA F.N TODO EL MUMOO 

La más ideal para devolver a los cabellos blancos su color primitivo a los quince días de darse 
ona loción diaria, sin manchar en absoluto. NO CONTIENE NITRATO DE PLATA, y su autor ofrece 
5.000 pesetas a quien demuestre lo contrario. EL AGUA DE COLONIA LA INVENCIBLE da a los 
cabellos su color enteramente natural, sin dar la sensación de tefiído; perfuma, es higiénica, limpia 
Ja cabeza y contribuye notoriamente al crecimiento del cabello, y se usa con las manos, como cual-
rjuier agua de tocador. Este preparado es de una originalidad única eri el mundo, y no puede con
fundirse con otras imitaciones. Pídase el AGUA DE COLONIA LA INVENCIBLE, en botella azul. 

Venta en Madrid: DROGUERÍA TRASVINA (Postas, 28), PERFUMERÍA VILLEGAS (Alcalá, 113), 
ff. BATRES, DROGUERÍA (gloírieta Bilbao, 5), Por mayor: R. ARNAU, San Vicente, 77, Valencia. 

Fúrmula del doctor K. K. 
Vl»l», jeftí de Seooidti del 
Laboratorio Munioipnl de 

Madrid. 

LINOLEUM 
6 ,pts. metro caad.«. Est»-
ras, terciopelos, Mido mi
tad precio. BAÚOIAB, Oa-

*. ytUfOBO t. S.OM. 

[| íitipfíiici espetialiiiti-MÉiiiliiiii, n WA 
Ix>9 días 12, 13, 14. la y 16 del actual noriembre reciSiíl, de diss » una y de cinco » 
aiete, en el.congultorio que la casa Ramea tiene establecido en la eáO» Anrteta, a t -
msraU, plao 1>«]o, ]K»arld, a cuantos «jíeimos de hernias (quebraduras), relajacio
nes, distoeaoiones, etc., quieran verse pronto libres de su» dolencias y molestias. 
L A u r I? I> Kl T A queda retenida en alwolttto » la apUoación del 

A n El I I IM 1 A prototipo del tratamiento no opeíatorio dictami-
rmtmt» «m Insaaelóit n.» n.fít nado por la K. A. de Medicina; ya no causa m(a 
sufrimientos «i molestias, y además. ^finitÍT» y r»dic»líW# e»f|a^ •< j«f P O ^ 
semanas, sin privarse el enfermo de nada y sin usar más »«!*«*«•*<» ai Tetudaisa: tal 
es la eficacia y virtud potencial del gran consolidativo «amon, de fama mundial, 
áp'robado iwr Kenl C. de Sanidad. Opúsculos gratis. C»rmsn, 38, X.» BuroaUn». 

— II lAttim 

24, Arenal, 24 
Carreas, 27 y 39 LINOLEUM 

PARA LA 

TOS 
GARGANTA Y BRONQUIOS 

CARAITELOS d^CXOBAIJES 
C E U A R M O 

(al encaüpto y savia de pino) 
Desinfectantes del sparato 

respiratorio 
C a j a , 3 5 y 7 0 o é n U m o a 

Fannaclas y droguerías 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

•00 1730 

V «»r«i.i iiiilf» IMDItB, 

oo m^^^ 
raoFisíABik 

do «CB taaekB del p«|o da 
UmáamaAh vlfiedo A aoM 

brade d» la leeite. 
MreeeMm rxIttO DOmCQ T CU« UM da to 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
Único eficaz para protección de edificios, 

!•• «Ammg».—I, Colegoro», S, BCADltlD.—Tel. 100. 

SEXTO ANIVERSARIO 
kOOiD A DIOS EN CARIDAD 

POR EL ALMA DE 

DOD LUG9S Ruiz Varooa 
Que laiieeis ei 11 de novienirre se 1919 

IVii •• Pa 

Su viuda, doña Joaquina Fernández 
Esnaola; hermanos, doña Hilaria y don 
Ricardo; hermanos políticos, d6n Euge
nio Pefia, doña Dionisia Roiz y doo Cos
me O. Ramos; líos, sobrinos y demás 
parientes 

SUPLICAN a sus amigos 
le tengan prcs<»ite en sos 
oraciones. 

Todaa las misas que se celebren e! dia 
11 del corriente en la iglesia de la Con
cepción Real de Calatrava serán apUea-
das por et etcrao dcscanao de so abnu. 

> 
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